
Em Cristo

Pois o que primeiramente lhes transmiti foi o que recebi: que Cristo morreu

pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou no

terceiro dia, segundo as Escrituras.
— 1 Coríntios 15:3-4

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: pecado, Jesus, Ressurreição, sacrifício

Interpretação:

Os versículos em 1 Coríntios 15:3-4 estão entre os mais importantes e significativos de toda a Bíblia.

Isso nos lembra do sacrifício de Jesus Cristo na cruz pelos nossos pecados. É um lembrete constante

da promessa de amor de Deus pela humanidade, Sua misericórdia e graça.

Significado dos versículos

O apóstolo Paulo escreveu esta carta à igreja em Corinto para lembrá-los da importância de crer na

ressurreição de Jesus Cristo. No versículo 3, ele declara que Cristo morreu pelos nossos pecados,

como as Escrituras previram. Aqui Paulo se refere às profecias do Antigo Testamento, que falavam

de um Salvador que viria para redimir a humanidade dos pecados.

É um lembrete de que nossa salvação não aconteceu por acaso, mas como resultado do amor

incondicional de Deus e de Seu plano divino para a humanidade. A morte de Cristo não foi um

acidente, mas um sacrifício deliberado por todos nós.

A morte de Cristo

A morte de Cristo é importante por muitas razões, mas uma das mais importantes é que ela torna

possível que sejamos perdoados dos nossos pecados. Todos nós, humanos, cometemos pecados

em algum momento de nossas vidas.

Mas através do sacrifício de Cristo podemos ter certeza de que nossos pecados são perdoados e que

podemos ter um relacionamento próximo com nosso Criador. É um presente que não podemos

merecer, mas nos é dado por Sua graça.

Ressurreição de Cristo



O segundo aspecto mencionado no versículo 4 é a ressurreição de Jesus. Depois de passar três dias

no túmulo, Ele ressuscitou dos mortos. Esta ressurreição é um evento milagroso e transformador que

prova a divindade de Jesus Cristo e Seu poder sobre a morte. A ressurreição de Cristo confirma a

verdade do Evangelho e é o fundamento da nossa fé cristã.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Como justos, recuperem o bom senso e parem de pecar; pois alguns há que

não têm conhecimento de Deus; digo isso para vergonha de vocês.
— 1 Coríntios 15:34

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: pecado, conversão, justiça, compreensão

Interpretação:

No versículo 1 Coríntios 15:34, o apóstolo Paulo nos diz que devemos estar devidamente vigilantes e

não pecar, pois há pessoas que não conhecem a Deus, e seria uma vergonha não vivermos como

Cristo nos ensinou.

A expressão “Como justos, recuperem” aqui significa estar alerta e consciente do que está

acontecendo em nosso ambiente. Espiritualmente, isso significa estar alerta aos perigos do pecado e

permanecer firme na fé. Isto indica propriamente que a nossa atenção deve ser ininterrupta e

constante, sem descuidar do nosso relacionamento com Deus.

Devemos estar devidamente vigilantes para não cair em tentação e também para não dar mau

exemplo a quem não conhece a Deus. Temos a responsabilidade de viver vidas dignas e exemplares

como representantes cristãos da nossa fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a Lei.



— 1 Coríntios 15:56

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: pecado, ídolos, lei

Interpretação:

Este versículo faz parte do capítulo 15 da primeira carta de Paulo aos Coríntios. Nesta carta, Paulo

escreve sobre a ressurreição de Cristo e seu significado para os crentes. No versículo anterior, Paulo

afirma que “o pecado é a causa da morte”. Neste versículo ele explica como o pecado tem poder

através da Lei.

Aguilhão da morte

O termo "aguilhão da morte" reflete a ideia de que a morte tem uma força dolorosa associada à

sensação de uma picada ou espinho perfurando uma pessoa. Na cultura judaica, a morte era vista

como uma punição pelo pecado, como resultado da desobediência a Deus no Éden (Gênesis 2:17).

Assim, Paulo alude ao fato de que a morte tem poder sobre a humanidade por causa do pecado

original.

O poder do pecado

Paulo também enfatiza o poder do pecado através da Lei. A Lei se refere aos mandamentos que

Deus deu a Moisés no Antigo Testamento (Êxodo 20:1-17). Esses mandamentos incluem proibições

como "Não matarás" e "Não cometerás adultério". Assim, a Lei define o que é certo e o que é errado,

e quando uma pessoa não guarda a Lei, ela peca.

Contudo, o problema é que a Lei não é capaz de salvar o homem do pecado. Pelo contrário, guardar

a Lei pode levar ao orgulho e à arrogância, o que abre caminho para mais pecados. Em outras

palavras, o poder do pecado está na sua capacidade de fazer com que uma pessoa se sinta justa e,

portanto, não veja necessidade de se arrepender e receber a graça de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Fujam da imoralidade sexual. Todos os outros pecados que alguém comete,

fora do corpo os comete; mas quem peca sexualmente, peca contra o seu



próprio corpo.
— 1 Coríntios 6:18

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: pecado, corpo, sexualidade

Interpretação:

Antes de nos aprofundarmos no significado e na importância deste versículo de 1 Coríntios 6:18, é

importante entender o que significa fornicação na Bíblia. Fornicação é um termo usado para

descrever relações sexuais fora do casamento.

O dano da fornicação

Este versículo contém um aviso claro sobre o perigo da fornicação. O dano que a fornicação pode

causar vai além de insultar a Deus. Como diz o versículo, a fornicação é um pecado contra o próprio

corpo. A fornicação pode levar a doenças sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada e afetar

nossa saúde mental e emocional.

A fornicação também pode ter um impacto negativo em nossos relacionamentos. Isso pode levar à

falta de autoconfiança e criar um padrão de comportamento prejudicial em futuros relacionamentos

sexuais. Além disso, pode ter consequências de longo prazo para nossa autoestima e amor-próprio,

além de levar à vergonha e ao remorso.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês não sabem que os perversos não herdarão o Reino de Deus? Não se

deixem enganar: nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem

homossexuais passivos ou ativos, nem ladrões, nem avarentos, nem

alcoólatras, nem caluniadores, nem trapaceiros herdarão o Reino de Deus.
— 1 Coríntios 6:9-10

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: pecado, fofoca, ganância, ídolos, Reino, Salvação

Interpretação:



1 Coríntios 6:9-10 - versículos da carta do apóstolo Paulo à igreja em Corinto. Nesta carta, Paulo

aborda uma variedade de tópicos e dá instruções aos crentes sobre como viver de acordo com os

princípios do evangelho. Nos versículos em consideração, Paulo adverte os coríntios sobre as

consequências de uma vida cheia de pecado.

Pecados mencionados

Nesta passagem, Paulo menciona dez pecados específicos que podem impedir uma pessoa de

herdar o Reino de Deus.

1. Fornicadores, isto é, aqueles que mantêm relações sexuais fora do casamento.

2. Idólatras, isto é, aqueles que adoram outros deuses que não o Deus da Bíblia.

3. Adúlteros, ou seja, aqueles que traem seus parceiros.

4. Malakia (efeminados), ou seja, aqueles homens que adotam comportamentos ou atitudes

considerados femininos.

5. Sodomitas (homossexuais) são aqueles que mantêm relações sexuais com pessoas do mesmo

sexo.

6. Ladrões são aqueles que se apropriam daquilo que não lhes pertence.

7. Pessoas avarentas (stingers) que amam excessivamente o dinheiro e estão prontas para fazer

qualquer coisa para obtê-lo.

8. Bêbados que abusam do álcool e perdem o controle sobre suas ações.

9. Fofoqueiros (caluniadores), aqueles que falam mal dos outros sem qualquer fundamento para

isso.

10. Predadores (fraudadores) são aqueles que enganam os outros para ganho pessoal.

É importante esclarecer, no entanto, que esta passagem não é dirigida apenas às pessoas

mencionadas na lista. Somos todos pecadores e há áreas em nossas vidas em que podemos

cometer erros. O propósito desta passagem não é condenar ou destacar certos grupos de pessoas,

mas sim mostrar a importância de viver retamente e guardar os mandamentos de Deus. Devemos

lembrar que o propósito desta passagem não é atiçar as chamas do ódio ou da discriminação contra

certos grupos de pessoas.

Julgamento Divino

Esses versículos nos lembram que, como humanos, somos responsáveis ??por nossas ações e

devemos reportar a Deus. O julgamento divino é uma realidade e, como cristãos, devemos estar

sempre preparados para ele. É importante entender que nossa vida terrena é temporária e que o que

fazemos nela tem consequências eternas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Esta é a mensagem que dele ouvimos e transmitimos a vocês: Deus é luz;

nele não há treva alguma.
— 1 João 1:5

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, Deus, Luz

Interpretação:

1 João 1:5 encontra-se no livro de Primeira João, escrito no Novo Testamento. É uma das cartas

mais importantes da Bíblia que fala sobre o caráter de Deus. João fala aos cristãos sobre a

importância de andar na luz e buscar a verdade em suas vidas.

Neste versículo, João começa dizendo: "Esta é a mensagem que dele ouvimos", referindo-se ao seu

conhecimento e experiência pessoal com Jesus. Em seguida, ele prossegue dizendo: "Deus é luz;

nele não há treva alguma", dando-nos uma imagem clara e poderosa da luz divina que representa

tudo o que é puro, verdadeiro e justo no mundo.

O que significa Deus é luz?

O fato de Deus ser luz significa que Ele é a fonte de tudo o que é bom, puro e justo. Deus é o guia

supremo que ilumina nossas vidas e nos mostra como trilhar os caminhos certos. A luz também pode

representar a verdade, e Deus é a verdade suprema; Ele é a verdade que nos conduz à vida eterna.

Em termos bíblicos, a luz simboliza a presença e o poder de Deus. Ele transforma a vida das pessoas

e as conduz à verdade e à justiça. Em Sua presença não há engano nem mentira, então viver na

escuridão é afastar-se de Seu amor e verdade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se afirmarmos que temos comunhão com ele, mas andamos nas trevas,

mentimos e não praticamos a verdade.



— 1 João 1:6

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, honestidade, mentir, verdade

Interpretação:

A comunhão com Deus é um dos temas mais importantes da Bíblia. Em 1 João 1:6, o apóstolo João

nos adverte que, se afirmamos ter comunhão com Deus, mas andamos nas trevas, mentimos e não

praticamos a verdade. Em outras palavras, não podemos afirmar ter um relacionamento próximo com

Deus se nossas ações não refletem esse relacionamento.

O que significa andar nas trevas?

Andar nas trevas significa viver nas trevas, na ignorância espiritual, no pecado e na maldade. Se

nossas vidas são marcadas por mentiras, injustiça, ódio, inveja, egoísmo e outros pecados, então

estamos andando nas trevas e não podemos reivindicar comunhão com Deus. Devemos lembrar que

a luz e as trevas não podem coexistir (1 João 1:5).

Sinceridade e honestidade são cruciais

Se queremos ter um relacionamento próximo com Deus, devemos ser sinceros e honestos com Ele e

conosco mesmos. Não podemos esperar ter comunhão com Deus a menos que estejamos dispostos

a confrontar nossos pecados e erros, nos arrepender e buscar Seu perdão e cura. Sinceridade e

honestidade são a base de um relacionamento genuíno com Deus.

Pratique a verdade

Praticar a verdade envolve colocar em prática os mandamentos da Bíblia e viver de acordo com a

vontade de Deus. Não basta conhecer a palavra de Deus e crer Nele; precisamos colocar Seus

ensinamentos em prática em nossa vida diária. Devemos amar a Deus acima de tudo e amar o

próximo como a nós mesmos. Se fizermos da verdade uma prática constante em nossas vidas,

demonstraremos que temos comunhão com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os

nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.
— 1 João 1:9

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, confissão, mal, fidelidade, purificação, arrependimento

Interpretação:

1 João 1:9 mostra a importância do ato de confissão na vida de um cristão. Confissão é o ato de

reconhecer nossos pecados e pedir a Deus que nos perdoe por eles. De acordo com o versículo, se

confessarmos nossos pecados, Deus é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda injustiça.

Esse ato de humildade e arrependimento é fundamental para manter um relacionamento saudável e

profundo com Deus.

O que significa confessar seus pecados?

Confissão significa reconhecer seus pecados a Deus e pedir perdão a Ele. É um ato de humildade no

qual deixamos de lado nosso orgulho e arrogância para reconhecer nossa pecaminosidade. Ao

confessar nossos pecados, assumimos a responsabilidade por nossas ações e aceitamos as

consequências delas.

É importante notar que a confissão não é apenas uma formalidade ou um ritual vazio. Ela deve ser

acompanhada de verdadeiro remorso e um desejo de mudar nosso comportamento. Não podemos

pedir perdão por nossos pecados e continuar vivendo da mesma maneira.

A fidelidade e a justiça de Deus

O versículo nos assegura que, se confessarmos nossos pecados, Deus é fiel e justo para nos perdoar

e nos purificar de toda injustiça. Essas palavras nos mostram a grande misericórdia e o amor de Deus

por nós. Apesar de nossas falhas, Ele está disposto a nos perdoar e nos dar uma nova chance.

É importante enfatizar aqui que a fidelidade e a justiça de Deus não são aspectos separados. Ele é

fiel à Sua promessa de perdoar nossos pecados se confessarmos e nos arrependermos, mas

também é justo em Seu julgamento do pecado. A justiça de Deus é inseparável de Seu amor e

misericórdia. Ele perdoa não porque merecemos, mas porque Ele é bom e fiel à Sua Palavra.

Purificação pela confissão

Quando confessamos nossos pecados, não apenas recebemos o perdão de Deus, mas também Sua

purificação. O versículo nos assegura que Deus nos purificará de toda injustiça. Isso significa que,



quando pedimos perdão, nossos pecados são apagados e nossa consciência é purificada.

Essa purificação tem uma consequência muito importante em nossa vida diária. Quando somos

purificados de nossos pecados, somos livres para viver uma vida nova e restaurada. Não somos mais

sobrecarregados pela culpa e pela vergonha, mas podemos olhar para o futuro com esperança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não amem o mundo nem o que nele há. Se alguém ama o mundo, o amor do

Pai não está nele.
— 1 João 2:15

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, Pai, amor, mundo

Interpretação:

1 João 2:15 é uma advertência direta do apóstolo João a todos os crentes em Jesus, instruindo-os a

não amar o mundo nem as coisas do mundo. Mas o que exatamente significa amar o mundo?

No contexto bíblico, "o mundo" refere-se a um sistema de valores e prioridades contrário aos

princípios de Deus. É uma forma egoísta e egocêntrica de pensar e agir que leva à idolatria do

dinheiro, do poder e da fama, que são temporários e sem valor eterno.

O amor do Pai não está nele

Aqui, João ilustra que o amor a Deus e o amor ao mundo são opostos. Se amarmos as coisas do

mundo, não podemos amar a Deus. Este é um chamado à reflexão espiritual e um lembrete de que é

difícil colocar Deus em primeiro lugar se vivermos para o mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas

também pelos pecados de todo o mundo.
— 1 João 2:2

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, Perdão, reconciliação, Salvador, mundo

Interpretação:

No contexto desta passagem bíblica, "propiciação" significa que, por meio da morte de Jesus na cruz,

o preço pelos nossos pecados foi pago. A palavra "propiciação" também pode ser traduzida como

"expiação", que é o ato de remover ou perdoar os pecados de alguém. Em outras palavras, o

versículo está dizendo que Jesus se tornou a solução para o pecado não apenas para os crentes,

mas para todas as pessoas.

Por que precisamos de um propiciador?

De acordo com a Bíblia, todos nós pecamos e nos afastamos de Deus (Romanos 3:23). Isso significa

que todos precisamos de um propiciador, ou alguém que possa pagar pelos nossos pecados. No

entanto, os sacrifícios de animais que as pessoas comumente usavam para expiar seus pecados no

Antigo Testamento não eram suficientes. Somente por meio da morte de um ser perfeito e

irrepreensível como Jesus o preço pelos nossos pecados poderia ser totalmente pago.

O que significa "o mundo inteiro"?

Quando dizemos "o mundo inteiro" neste versículo, significa exatamente isso: todos, sem exceção. A

morte de Jesus não foi apenas para crentes ou judeus, mas para todas as pessoas do mundo,

independentemente de raça, etnia, gênero ou filiação religiosa. É um convite a todos para que creiam

na obra redentora de Jesus e se aproximem Dele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todo aquele que pratica o pecado transgride a Lei; de fato, o pecado é a

transgressão da Lei.
— 1 João 3:4



Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, lei, justiça

Interpretação:

1 João 3:4 estabelece uma verdade fundamental da fé cristã: o pecado é a violação da lei de Deus. A

Palavra de Deus nos diz que toda pessoa é pecadora e, portanto, contra a lei de Deus. Mas o que é a

lei e como ela se relaciona com o pecado?

A Lei na Bíblia

O termo "Lei" refere-se às leis e regras estabelecidas na Palavra de Deus. Na Bíblia, a Lei é dividida

em duas partes: a lei moral e a lei cerimonial.

A lei moral é o conjunto de leis que estabelecem o dever moral dos cristãos, como os Dez

Mandamentos, que nos ajudam a distinguir entre o bem e o mal.

A lei cerimonial é o conjunto de leis que mostram como os crentes devem adorar a Deus, como as

leis da circuncisão, do sacrifício e dos dias santos. Essa lei foi cumprida em Jesus.

Pecado na Bíblia

Pecado é rebelião contra a vontade de Deus, quebrando Seus mandamentos. A Bíblia nos diz que

todos pecaram e que esse pecado leva à morte. Ninguém é justo diante de Deus. Portanto, a Lei de

Deus mostra a extensão da nossa desobediência. Quando cometemos pecado, desobedecemos às

leis de Deus e, em essência, rejeitamos Deus e Sua vontade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que pratica o pecado é do Diabo, porque o Diabo vem pecando

desde o princípio. Para isso o Filho de Deus se manifestou: para destruir as

obras do Diabo.
— 1 João 3:8

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, diabo

Interpretação:



1 João 3:8 é um chamado à reflexão profunda sobre como vivemos. É um lembrete de que nossas

ações têm consequências e que nossa luta não é contra a carne e o sangue, mas contra forças

espirituais.

Todo aquele que pratica o pecado é do diabo

A primeira parte do versículo é um chamado à ação. Ela nos diz que, se praticarmos o pecado,

estamos permitindo que o diabo tenha influência em nossas vidas. É um lembrete de que o pecado

não é apenas uma má escolha, mas uma traição a Deus, que nos ama e deseja que vivamos de

acordo com a Sua vontade.

Mas o que é pecado?

Pecado se refere a qualquer ação ou pensamento contrário à vontade de Deus. É o resultado da

nossa natureza pecaminosa, que se manifesta em todas as áreas de nossas vidas. Pecado se refere

não apenas a ações óbvias, como mentir ou roubar, mas também a atitudes tóxicas, como orgulho e

arrogância.

O diabo peca desde o princípio

O diabo é conhecido como o pai da mentira e do engano. No Jardim do Éden, ele enganou Adão e

Eva, levando-os a desobedecer a Deus. Desde então, ele tem tentado levar a humanidade à ruína.

Portanto, quando escolhemos pecar, estamos seguindo os passos do diabo em vez de Deus.

Como isso se relaciona com a nossa vida diária?

No nosso dia a dia, somos tentados pelo diabo em diversas circunstâncias e situações. Pode ser um

amigo que nos convence a fazer algo desonesto, ou um desejo incontrolável que nos leva a fazer

algo que sabemos ser errado. Esta passagem nos lembra que, em vez de seguir as tentações do

diabo, devemos resistir a elas e escolher o caminho de Deus.

O Filho de Deus apareceu para destruir as obras do diabo

Esta parte do versículo nos lembra da graça de Deus em nossas vidas. Jesus veio ao mundo para

nos libertar da escravidão do pecado e das obras do diabo. Sua morte e ressurreição nos oferecem

salvação e nos dão força para resistir à tentação e viver de acordo com a vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Nisto está o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que

ele nos amou e enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados.
— 1 João 4:10

Livro: Novo Testamento / 1 João

Temas: pecado, amor, reconciliação, Salvador

Interpretação:

O amor é um tema central na Bíblia, e este versículo específico, 1 João 4:10, mostra-nos uma

compreensão profunda do que significa o amor de Deus. Esta carta foi escrita por João, um dos

discípulos de Jesus, por volta de 90-95 DC.

Nesta passagem, João nos fala sobre a natureza do amor e sua origem. Ele ressalta que o amor não

é algo que podemos criar por nós mesmos, mas vem diretamente de Deus. João apresenta-nos a

ideia de que o amor nos é dado por Deus e também nos mostra que a expressão máxima do Seu

amor se encontra no facto de Deus ter enviado o Seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.

O versículo 1 João 4:10 apresenta uma definição clara do que significa amor. Primeiro, somos

informados de que o amor não se origina em nós mesmos, mas em Deus. Ele é a fonte de todo amor.

O amor expresso por Deus é autêntico, puro e verdadeiro.

Em segundo lugar, é-nos mostrado que o amor não é apenas uma emoção ou sentimento, mas tem

expressão concreta na obra de Jesus Cristo na cruz do Calvário. Deus amou tanto o mundo que

enviou Seu Filho para morrer em nosso lugar.

Isso significa que o amor vai além do que podemos fazer ou sentir. O amor é uma ação. Se

quisermos compreender o amor de Deus, precisamos olhar para Jesus na cruz. Ali vemos a maior

expressão de amor que o mundo já viu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a fim

de que morrêssemos para os pecados e vivêssemos para a justiça; por suas

feridas vocês foram curados.



— 1 Pedro 2:24

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: pecado, corpo, Crucificação, Páscoa, cura, justiça

Interpretação:

1 Pedro 2:24 nos lembra que Jesus levou nossos pecados em Seu corpo na cruz do Calvário. Ele

sofreu em nosso lugar para nos salvar da morte eterna e nos dar vida eterna Nele. Este versículo nos

lembra do grande amor de Deus por nós, Seus filhos.

O que significa "pecado"?

Antes de nos aprofundarmos neste versículo, é importante entender o que a palavra “pecado”

significa. Pecado é qualquer ação, pensamento ou palavra que seja contrária à vontade de Deus.

Todos nós pecamos, o que significa que nos separamos de Deus. Mas através de Jesus podemos ter

um relacionamento com Deus novamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, uma vez que Cristo sofreu corporalmente, armem-se também do

mesmo pensamento, pois aquele que sofreu em seu corpo rompeu com o

pecado.
— 1 Pedro 4:1

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: pecado, sofrimento

Interpretação:

O livro de 1 Pedro concentra-se em ensinar os crentes a viver vidas santas em meio à perseguição e

ao sofrimento. No capítulo 4, Pedro fala sobre a importância de seguir o exemplo de Cristo em nossa

vida diária, mesmo em tempos de sofrimento. Neste versículo em particular, Pedro nos encoraja a

estarmos dispostos a sofrer por nossa fé em Cristo e a nos armarmos com a mesma mentalidade que

Cristo tinha.

Contexto histórico



A igreja à qual Pedro se dirigia enfrentava perseguição e sofrimento por sua fé em Cristo. Os cristãos

eram considerados uma ameaça à sociedade romana e estavam sendo perseguidos e mortos por sua

fé. Pedro enfatiza em sua carta que os crentes devem permanecer firmes em sua fé e lembrar que

Cristo também sofreu por nós na carne.

Significado do versículo

Neste versículo, Pedro lembra aos crentes que o sofrimento é uma parte normal de nossa vida cristã.

Seguindo o exemplo de Cristo, podemos aprender a suportar o sofrimento e resistir à tentação de

pecar em tempos difíceis. Ao armar nossas mentes com a perspectiva de Cristo, podemos vencer o

pecado e permanecer firmes em nossa fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Sobretudo, amem-se sinceramente uns aos outros, porque o amor perdoa

muitíssimos pecados.
— 1 Pedro 4:8

Livro: Novo Testamento / 1 Pedro

Temas: pecado, amor, próximo

Interpretação:

A Bíblia é um livro cheio de mensagens de amor, compaixão e esperança. Nele encontramos um

grande número de versículos que nos falam sobre a importância de amar os outros. Um desses

versículos é encontrado em 1 Pedro 4:8, onde somos chamados a ter amor fervoroso uns pelos

outros.

O significado do versículo

1 Pedro 4:8 nos lembra da importância do amor em nossos relacionamentos. Nesta passagem, a

palavra "amor" significa amor incessante, apaixonado e dedicado pelos outros. O apóstolo Pedro nos

chama a manter entre nós um amor tão profundo que pode cobrir uma multidão de pecados.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Também sabemos que ela não é feita para os justos, mas para os

transgressores e insubordinados, para os ímpios e pecadores, para os

profanos e irreverentes, para os que matam pai e mãe, para os homicidas,

para os que praticam imoralidade sexual e os homossexuais, para os

seqüestradores, para os mentirosos e os que juram falsamente; e para todo

aquele que se opõe à sã doutrina. Esta sã doutrina se vê no glorioso

evangelho que me foi confiado, o evangelho do Deus bendito.
— 1 Timóteo 1:9-11

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: pecado, lei, mentir, sexualidade, escravidão

Interpretação:

Os versículos de 1 Timóteo 1:9-11 nos levam a uma profunda reflexão sobre a natureza da Lei e para

quem ela foi dada. Na época em que este texto foi escrito, a Lei se referia à Lei de Moisés, que eram

os mandamentos que Deus deu a Moisés no Antigo Testamento. O autor nos diz que esta Lei não é

dada para os justos, mas para aqueles que pecam e desobedecem.

É interessante notar que na Bíblia a palavra “justo” é usada para se referir àqueles que guardam a

Lei, mas nestes versículos ela é usada para se referir àqueles que não precisam da Lei, que já a

guardam por natureza. A Lei não foi dada para eles, mas para aqueles que precisam dela para

encontrar o caminho da justiça. Os versículos também mencionam o glorioso evangelho do Deus

bendito. O apóstolo Paulo escreveu esta carta a Timóteo para aconselhá-lo sobre como liderar a

igreja. Nesta seção, Paulo se concentra na importância da Lei e em como o Evangelho de Cristo a

cumpre.

O Evangelho glorioso

O termo "Evangelho" em grego significa "boas novas". Neste versículo, Paulo fala do Evangelho de

Cristo como a mensagem que traz salvação a toda a humanidade. Esta mensagem é gloriosa porque

é a verdade que nos dá esperança e nos mostra o amor de Deus por nós. Por meio do Evangelho,

conhecemos Jesus e podemos ter um relacionamento pessoal com Ele.

O Deus bendito

Nestes versículos, Deus também é chamado de "Deus bendito". Este termo significa que Deus é a

fonte de toda a felicidade. O Evangelho de Cristo nos mostra que Deus é amor e deseja que vivamos



uma vida plena e feliz. Buscando a Deus e seguindo a Sua vontade, podemos encontrar a verdadeira

felicidade e satisfação na vida.

A importância da Lei

Paulo também menciona a Lei nestes versículos. Antes de sua conversão, Paulo observava

rigorosamente a Lei judaica. No entanto, quando conheceu Cristo, percebeu que a Lei não poderia

salvá-lo. Em vez disso, ele só poderia ser salvo pela graça de Deus e pela fé em Jesus. A Lei

continua sendo importante porque nos mostra a santidade de Deus e nossas próprias imperfeições.

No entanto, não podemos confiar na Lei como meio para a nossa salvação. Somente pela fé em

Jesus e em Sua obra na cruz podemos ser redimidos e ter um relacionamento com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo, não

levando em conta os pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da

reconciliação.
— 2 Coríntios 5:19

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: pecado, Jesus, reconciliação, Salvação, mundo

Interpretação:

Neste versículo bíblico encontramos a ideia de que Deus estava em Cristo, buscando nos reconciliar

com Ele e com o mundo. O apóstolo Paulo dirigiu-se à igreja em Corinto, lembrando-os de que Deus

não leva em conta nossos pecados, mas trabalha por meio de Seu Filho Jesus para proporcionar

uma oportunidade de salvação e reconciliação.

O que significa reconciliação?

Reconciliação é o ato de unir duas partes que estavam em desacordo ou alienadas. No contexto da

Bíblia, reconciliação é a restauração do relacionamento entre Deus e o homem que foi quebrado por

causa do pecado. Ou seja, Deus quer que nos aproximemos Dele novamente, que vivamos em

comunhão com Ele e tenhamos um relacionamento pessoal e profundo, por isso Deus quer nos

reconciliar com Ele.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que nele nos

tornássemos justiça de Deus.
— 2 Coríntios 5:21

Livro: Novo Testamento / 2 Coríntios

Temas: pecado, Mediador, justiça

Interpretação:

O versículo 2 Coríntios 5:21 é encontrado em uma seção maior onde o apóstolo Paulo fala da

reconciliação do homem com Deus por meio de Cristo. Este versículo diz que Ele fez de Cristo, que

não conheceu pecado, pecado por nós, para que aqueles que Nele creem sejam justiça de Deus.

Aqui é estabelecido o conceito de punição substitutiva, que é um dos temas teológicos mais

importantes do cristianismo.

A interpretação teológica deste versículo é que Cristo morreu no lugar dos pecadores, tornando-se o

sacrifício perfeito para o perdão dos pecados. Assim, o pecado é removido da conta do crente e

transferido para a conta de Cristo, que por sua vez transmitiu Sua justiça ao crente para que ele

possa ser justificado diante de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todos os profetas dão testemunho dele, de que todo o que nele crê recebe o

perdão dos pecados mediante o seu nome.
— Atos 10:43

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: pecado, fé, Perdão, Jesus, profecia

Interpretação:



Em Atos 10:43, Pedro faz uma declaração importante sobre Jesus. Ele diz que todos os profetas

testificam que aqueles que creem em Jesus receberão o perdão dos pecados por meio de Seu nome.

Este versículo nos mostra que a fé em Jesus não é algo novo, mas foi mantida mesmo antes de Sua

chegada à terra.

Os profetas do Antigo Testamento previram a vinda do Messias, que se tornaria o Salvador do mundo

. A encarnação de Jesus cumpriu essas profecias e é o meio pelo qual podemos receber o perdão

dos nossos pecados.

Perdão dos pecados

É importante entender o que significa perdão de pecados. A Bíblia nos ensina que todos nós

pecamos e carecemos da glória de Deus. Nossos pecados nos separam de Deus e nos levam à

morte espiritual. Mas a boa notícia é que por meio do perdão dos pecados podemos restaurar um

relacionamento com Deus.

Perdão não significa que nossos pecados não tenham consequências, mas significa que podemos

ser perdoados por Deus e ter vida eterna. Esse perdão só é possível por meio da expiação que Jesus

realizou na cruz.

A importância da fé em Jesus

Pedro afirma claramente que aqueles que creem em Jesus receberão o perdão dos pecados. Crer

em Jesus significa ter fé Nele, confiar Nele e seguir Seus ensinamentos. Jesus é o caminho, a

verdade e a vida (João 14:6).

Ele é o único caminho para termos um relacionamento com Deus. A fé em Jesus não só nos traz o

perdão dos pecados, mas também nos dá esperança na vida eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E agora, que está esperando? Levante-se, seja batizado e lave os seus

pecados, invocando o nome dele.
— Atos 22:16

Livro: Novo Testamento / Atos



Temas: pecado, batismo, purificação

Interpretação:

No livro de Atos, capítulo 22, encontramos a história do apóstolo Paulo, que conta como foi chamado

por Deus e sua conversão ao cristianismo. Nesta passagem encontramos a famosa frase dita por

Ananias a Saulo (nome original de Paulo) após seu encontro com Jesus na estrada para Damasco:

Atos 22:16.

Este versículo é essencialmente um chamado para que Saulo se arrependa de seus pecados e

declare sua fé em Jesus por meio do batismo. É um convite para aceitar a redenção encontrada em

Jesus Cristo e abandonar sua vida anterior como perseguidor de cristãos. O batismo é um ato de

obediência e devoção a Deus e uma forma de simbolizar nossa transformação e nosso desejo de

seguir a Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Arrependam-se, pois, e voltem-se para Deus, para que os seus pecados

sejam cancelados.
— Atos 3:19

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: pecado, confissão, conversão, Perdão, arrependimento, transformação

Interpretação:

Atos 3:19 é um versículo que nos chama ao arrependimento. Nesta passagem bíblica, Pedro chama

as pessoas para se arrependerem e se converterem, para que seus pecados sejam apagados e elas

possam encontrar o conforto de Deus.

O que significa arrepender-se?

Antes de nos aprofundarmos no significado de Atos 3:19, é importante entender o que

arrependimento significa na Bíblia. O termo grego usado nesta passagem é "metanoia", que se traduz

literalmente como “mudança de mentalidade”.

O arrependimento envolve mudar nossa maneira de pensar, agir e nos relacionar com Deus. É uma

admissão de culpa e uma decisão de se afastar do pecado, buscando uma vida de obediência e



comunhão com o Senhor.

Qual é a importância do arrependimento?

O arrependimento é vital na vida de todo crente. Primeiro, ela nos permite fazer as pazes com Deus

confessando nossos pecados e pedindo perdão a Ele. Além disso, o arrependimento nos ajuda a

crescer e nos desenvolver espiritualmente porque nos encoraja a abandonar maus hábitos e adotar

um estilo de vida consistente com os princípios bíblicos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ressuscitando Deus a seu Filho Jesus, primeiro o enviou a vós, para que

nisso vos abençoasse, e vos desviasse, a cada um, das vossas maldades.
— Atos 3:26

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: pecado, bênção, conversão, Jesus, Ressurreição

Interpretação:

Atos 3:26 começa com a declaração de que Deus ressuscitou Seu Filho e o enviou para nos

abençoar. A palavra "ressuscitado" aqui se refere à ressurreição de Jesus, o evento-chave na história

redentora. A ressurreição de Jesus foi uma prova irrefutável de Sua divindade e do poder de Deus

sobre a morte e o pecado.

A bênção de Deus através de Seu Filho ressuscitado

A segunda parte do versículo nos diz que Deus enviou Seu Filho para nos abençoar. A palavra

"bênção" neste contexto se refere ao dom divino da graça e da misericórdia.

Por meio de Jesus, Deus nos oferece redenção, perdão dos pecados, vida eterna e todas as bênçãos

que vêm do nosso relacionamento com Ele.

Conversão e transformação

O final do versículo nos diz que o propósito da bênção de Deus é nos fazer abandonar nossa

iniquidade. A conversão envolve uma mudança de mente e coração, uma volta completa para Deus e

Sua vontade.



Conversão não é simplesmente abandonar nossos pecados, mas a transformação de nós mesmos

em novos seres com uma nova vida e uma nova personalidade. A conversão é um processo contínuo

que nos leva a uma transformação profunda e duradoura.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim, façam morrer tudo o que pertence à natureza terrena de vocês:

imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus e a ganância, que é

idolatria.
— Colossenses 3:5

Livro: Novo Testamento / Colossenses

Temas: pecado, conversão, desejos, ganância, ídolos, materialismo

Interpretação:

O versículo bíblico de Colossenses 3:5, que fala sobre a importância de mortificar todas as coisas

terrenas em nós, nos convida a considerar a necessidade de abandonar as práticas incompatíveis

com a vida de acordo com os princípios cristãos.

O que é terrena?

Por terrena, podemos nos referir àquilo que nos leva a fazer coisas que não são benéficas para nós

nem para o meio ambiente. Ou seja, aquilo que nos distancia de Deus e nos faz cair em tentações

que nos desviam do caminho. Este versículo menciona algumas das práticas em que podemos cair,

como fornicação, impureza, paixões desordenadas, desejos malignos e ganância. É importante

lembrar que cada um de nós tem plena consciência das práticas que nos impedem de viver em

harmonia com a vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Muitos serão purificados, alvejados e refinados, mas os ímpios continuarão

ímpios. Nenhum dos ímpios levará isto em consideração, mas os sábios sim.
— Daniel 12:10

Livro: Antigo Testamento / Daniel

Temas: pecado, purificação, compreensão, sabedoria, fim dos tempos

Interpretação:

O livro de Daniel descreve as visões do profeta sobre o fim dos tempos e os julgamentos vindouros.

Este versículo fala da purificação e regeneração de muitos, enquanto os ímpios continuam seus

caminhos pecaminosos. Embora esse pensamento possa ser confuso, podemos aprender muito com

ele e aplicá-lo à nossa vida diária.

Purificação e regeneração

Daniel 12:10 fala da purificação e regeneração de muitos, sugerindo que chegará um tempo em que

muitos abandonarão seus maus caminhos e se aproximarão de Deus. Isso pode ser interpretado não

apenas como purificação física, mas também como espiritual — isto é, a remoção de tudo o que nos

distancia de Deus e nos aproximando Dele. Purificação implica a eliminação de todos os hábitos,

pensamentos e ações prejudiciais.

Purificação e regeneração podem ser vistas como o processo de santificação, no qual o Espírito

Santo opera em nós, tornando-nos mais semelhantes a Cristo. Isso não acontece da noite para o dia,

mas é um processo contínuo que deve ser desenvolvido dia a dia. À medida que progredimos no

caminho da fé, é importante refletir sobre nossas ações e tomar medidas para corrigir qualquer coisa

que nos afaste de Deus.

Os ímpios continuarão a pecar

Este mesmo versículo fala dos ímpios que continuarão em seu caminho pecaminoso. Embora possa

ser tentador julgar os outros e culpar aqueles que não seguem a palavra de Deus, é importante

lembrar que todos somos pecadores e precisamos da graça de Deus. Podemos aprender a orar por

aqueles que ainda não conhecem a verdade e dar-lhes um bom exemplo por meio de nossas ações.

Entendimento apenas para alguns

Este versículo também diz que somente os sábios entenderão. Isso pode ser entendido de duas

maneiras: por um lado, aqueles que estão comprometidos com sua fé e buscam sinceramente

entender a Palavra de Deus serão capazes de fazê-lo. Por outro lado, também pode indicar que



somente aqueles que receberam entendimento divino serão capazes de compreender o plano de

Deus.

Isso pode servir como um lembrete para todos nós: não devemos confiar em nossa própria sabedoria

e entendimento, mas sim buscar um diálogo constante com Deus por meio da oração e da meditação

em Sua Palavra. Devemos estar abertos ao discernimento divino, que só pode vir da sabedoria de

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Revela coisas profundas e ocultas; conhece o que jaz nas trevas, e a luz

habita com ele.
— Daniel 2:22

Livro: Antigo Testamento / Daniel

Temas: pecado, Todo-Poderoso, mal, Deus, Luz

Interpretação:

O versículo bíblico Daniel 2:22 fala da capacidade de Deus de revelar o que há de profundo e oculto

em nossas vidas. Deus está diretamente conectado a tudo ao nosso redor, incluindo nossas emoções

e sentimentos mais profundos. Ele é nosso Criador, portanto, é capaz de nos revelar o que nos

perturba, mesmo quando parece oculto no mais profundo mistério.

Sabedoria divina

A sabedoria divina é infinitamente rica e sempre generosa, ajudando-nos a tomar decisões sábias e

justas. Sua revelação divina se manifesta em vários aspectos de nossas vidas, inspirando-nos a

seguir em frente. Nesse sentido, devemos sempre confiar em Deus; Ele é o nosso principal guia.

Reflexão e aplicação na vida cotidiana

Frequentemente nos encontramos em situações em que não conseguimos entender o que está

acontecendo. Estes são tempos de incerteza e angústia. Pode parecer que tudo está na escuridão,

como se não houvesse solução. No entanto, nossa fé em Deus nos diz que não estamos sozinhos.

Ele está sempre perto, como uma luz que ilumina nossas vidas e dissipa a escuridão.



Muitas culturas dizem que, mesmo que uma porta esteja fechada, Deus sempre abre uma janela. Isso

significa que, mesmo que não vejamos uma solução, sempre há uma saída, uma nova oportunidade

de recuperação e de seguir em frente. Deus nos mostra a luz, guiando-nos para a verdade, para o

que nos traz paz e felicidade.

Deus nos mostrou Sua capacidade de revelar o que está oculto em nossas vidas. Quando estamos

na escuridão, Ele é nossa luz, nosso guia e nosso protetor. Ele está sempre conosco, em todos os

momentos de nossas vidas; tudo o que precisamos fazer é confiar Nele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Nós temos cometido pecado e somos culpados. Temos sido ímpios e

rebeldes, e nos afastamos dos teus mandamentos e das tuas leis.
— Daniel 9:5

Livro: Antigo Testamento / Daniel

Temas: pecado, confissão, lei

Interpretação:

Daniel 9:5 pode parecer uma simples confissão de pecado. Mas, na verdade, é uma declaração

importante sobre a natureza do homem e seu relacionamento com Deus.

O pecado como traição a Deus

Neste versículo, Daniel começa insinuando que o homem pecou, ??cometeu iniquidade, agiu

perversamente, rebelou-se e se desviou dos mandamentos de Deus. É importante notar o uso do

plural "ter" em todas essas declarações. Isso implica que Daniel não está sozinho em sua confissão.

Ele fala em nome do povo de Israel como um todo e, por extensão, de toda a humanidade.

O pecado é visto aqui como uma traição a Deus. Desviar-se dos caminhos de Deus é alienar-se da

própria fonte da vida e da verdade. O pecado não é apenas uma traição a Deus, mas também uma

traição a nós mesmos. Ao nos afastarmos de Deus, perdemos nosso propósito e nossa identidade.

A importância de confessar pecados



Embora reconhecer nossos erros e confessar nossos pecados possa ser difícil, é uma parte essencial

do nosso relacionamento com Deus. Confessar nossos pecados nos ajuda a reconhecer nossa

necessidade de Deus e a buscar Seu perdão e graça. Somente quando somos capazes de

reconhecer nossos pecados, podemos receber perdão e cura.

Confessar nossos pecados também nos ajuda a reconhecer nossa necessidade dos outros. Ao

confessar nossos pecados, percebemos que não podemos fazer tudo sozinhos. Precisamos da ajuda

e do apoio de outras pessoas, especialmente daquelas que compartilham nossa fé e podem nos

ajudar a crescer espiritualmente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todavia, não há um só justo na terra, ninguém que pratique o bem e nunca

peque.
— Eclesiastes 7:20

Livro: Antigo Testamento / Eclesiastes

Temas: pecado, justiça, mundo

Interpretação:

O livro de Eclesiastes, escrito pelo Rei Salomão, apresenta uma abordagem filosófica sobre a vida, a

morte e as ações humanas. Nesse contexto, o versículo 20 do capítulo 7 nos fala sobre a justiça e o

pecado na humanidade.

Ninguém na terra é sem pecado

A primeira parte do versículo revela que ninguém na terra é tão justo. Isso não significa que não

existam pessoas que se esforcem para fazer o bem e vivam de acordo com princípios éticos e

religiosos. No entanto, ele nos ensina que a perfeição humana absoluta não existe. Todos nós temos

fraquezas, tentações e momentos de fraqueza. Mesmo as pessoas mais nobres e virtuosas podem

cometer erros e cair em pecado.

Esse pessimismo sobre a justiça humana é encontrado em muitos outros lugares da Bíblia, como em

Romanos 3:10, que afirma: "Não há nenhum justo, nem um sequer". Embora essa ideia possa

parecer assustadora para alguns, ela também pode ser considerada humilhante e realista.



Faça o bem e não peque

A segunda parte do versículo afirma que o bem e o pecado são opostos, o que é um ensinamento

fundamental do cristianismo. O bem se refere a ações justas e virtuosas, enquanto o pecado se

refere a ações que violam as normas divinas e humanas. Este versículo implica que a perfeição moral

é inatingível para os humanos. Mesmo que alguém seja considerado justo na sociedade, ele pode ter

cometido erros no passado ou cometê-los no futuro. Além disso, a natureza do pecado é tal que pode

nos pegar desprevenidos quando menos esperamos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quando os crimes não são castigados logo, o coração do homem se enche

de planos para fazer o mal.
— Eclesiastes 8:11

Livro: Antigo Testamento / Eclesiastes

Temas: pecado, mal, coração, julgamento, punição

Interpretação:

O livro de Eclesiastes é uma obra poética e filosófica que reflete sobre o significado da vida e a

relação do homem com Deus. No capítulo 8, versículo 11, o autor enfatiza a importância da justiça e

da punição para impedir que as pessoas cometam más ações. Este versículo nos lembra que, se as

más ações não forem punidas, as pessoas tenderão a praticar o mal.

Justiça na sociedade

A justiça é um valor fundamental de qualquer sociedade que aspire à democracia e à liberdade. Sem

justiça, a harmonia da sociedade será minada pela impunidade. Se as pessoas não enxergarem as

consequências de seus erros, elas mesmas poderão ser tentadas a cometer más ações, levando a

um ciclo de violência e impunidade que mina o tecido social.

A importância da punição

Eclesiastes 8:11 enfatiza a necessidade da punição para manter a justiça na sociedade. A punição

não é apenas uma forma de vingança contra o criminoso, mas também uma forma de dissuadir

outros de cometerem atos malignos. Portanto, medidas punitivas são necessárias para responder aos



crimes cometidos e prevenir sua reincidência.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Nele temos a redenção por meio de seu sangue, o perdão dos pecados, de

acordo com as riquezas da graça de Deus.
— Efésios 1:7

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: pecado, sangue, Perdão, Salvador

Interpretação:

Redenção significa libertação ou salvação de um problema ou situação da qual uma pessoa não

consegue se livrar sozinha. Em um contexto espiritual, redenção significa libertação do pecado e da

morte eterna. A Bíblia nos ensina que todos somos pecadores e estamos condenados à morte eterna

como punição pelos nossos pecados.

Mas Efésios 1:7 diz que em Cristo temos a redenção por meio de seu sangue. Isso significa que o

sangue de Jesus, derramado na cruz, nos redime e nos liberta da escravidão do pecado e da morte.

Perdão dos pecados

Além da expiação, Efésios 1:7 também fala do perdão dos pecados. O perdão é uma das coisas mais

importantes que podemos receber em nossas vidas. Todos nós pecamos e precisamos do perdão de

Deus.

Mas pela graça de Deus podemos receber o perdão dos nossos pecados através do sangue de

Cristo. Isso significa que se crermos em Jesus e em Seu sacrifício na cruz, podemos ser perdoados e

purificados de todos os nossos pecados.

As riquezas de Sua graça

O versículo também menciona as riquezas da graça de Deus. Essa graça é um dom gratuito que

recebemos de Deus e não podemos merecê-la por nossas obras. A graça de Deus nos capacita a

receber a redenção e o perdão dos pecados por meio do sangue de Cristo. É importante lembrar que

tudo o que temos na vida, temos graças à graça de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

“Quando vocês ficarem irados, não pequem”. Apazigúem a sua ira antes que

o sol se ponha, e não dêem lugar ao Diabo.
— Efésios 4:26-27

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: pecado, raiva, diabo, mal

Interpretação:

Efésios é um livro da igreja que fala da unidade do corpo de Cristo e oferece uma estrutura teológica

para entender o propósito e a responsabilidade da igreja. No capítulo 4, o apóstolo Paulo chama os

crentes a viverem vidas dignas do chamado para o qual foram chamados.

Quando vocês ficarem irados, não pequem

A raiva é uma emoção natural, mas devemos ter cuidado para não deixá-la se transformar em

pecado. Quando nossa raiva é justa e está de acordo com a vontade de Deus, não é pecado ficar

com raiva.

Lembremos que até mesmo Jesus ficou irado diversas vezes ao ver injustiça e opressão. Portanto,

sentir raiva não é pecado, mas devemos ter cuidado para não pecar em nossa raiva. Não devemos

permitir que nossa raiva nos leve à violência, ao ódio ou ao pecado.

Apazigúem a sua ira antes que o sol se ponha

Em outras palavras, precisamos resolver nossas diferenças até o final do dia. Se permitirmos que a

raiva cresça e se agrave, podemos começar a pensar e dizer pensamentos negativos que não são

verdadeiros nem construtivos. Para evitar que os sentimentos se agravem, devemos resolver nossas

diferenças prontamente e não permitir que a raiva se acumule e se torne destrutiva.

O que significa "não dêem lugar ao Diabo"?

O diabo é sinônimo de forças obscuras e negativas que nos distanciam da luz e de Deus. Então, este

é um lembrete para não deixarmos essas forças obscuras e negativas entrarem em nossas vidas.

Impureza, raiva, inveja, ressentimento e amargura são apenas algumas das maneiras pelas quais



essas forças obscuras e negativas podem se manifestar em nós. Portanto, devemos nos proteger

deles a todo custo e não lhes dar nenhum lugar ou controle em nossas vidas.

Como não dar um lugar ao diabo em nossas vidas?

Para evitar que o diabo tome conta de nossas vidas, precisamos estar cientes de nossas emoções e

pensamentos. Podemos começar perguntando por que nos sentimos do jeito que nos sentimos. Se

encontrarmos emoções negativas em nós mesmos, devemos parar e analisar a fonte dessas

emoções.

Se percebermos que emoções negativas surgem de sentimentos de injustiça ou ressentimento,

devemos trabalhar para perdoar e liberar esses sentimentos. Se as emoções negativas são causadas

por um erro que cometemos, devemos corrigi-lo e trabalhar para evitar cometê-lo novamente.

Também é importante se cercar de pessoas positivas e amorosas. As pessoas geralmente refletem

os relacionamentos e emoções com os quais interagem. Se estivermos cercados de pessoas

positivas e amorosas, é mais provável que comecemos a sentir o mesmo. E se estivermos cercados

por pessoas negativas e tóxicas, podemos nos afogar nessas emoções negativas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não participem das obras infrutíferas das trevas; antes, exponham-nas à luz.

Porque aquilo que eles fazem em oculto, até mencionar é vergonhoso.
— Efésios 5:11-12

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: pecado, Frutificação, ídolos, falar

Interpretação:

Efésios 5:11-12 nos chama a nos afastar e evitar quaisquer ações ou comportamentos que não

agradam a Deus e, em vez disso, tomar medidas para erradicar tal comportamento.

Quais são as obras infrutíferas das trevas?

“As obras infrutíferas das trevas” são todas as ações e comportamentos contrários aos mandamentos

de Deus. Essas são coisas que não trazem nenhum resultado bom ou positivo, mas, pelo contrário,



criam caos, dor e sofrimento em nossas vidas e nas vidas dos outros.

Como podemos expor as obras infrutíferas das trevas?

Repreender ações malignas é muito mais do que simplesmente se afastar delas. É importante

identificá-los e confrontá-los para ajudar aqueles que os praticam ou para proteger você e os outros

de sua influência negativa.

A maneira mais eficaz de repreender essas ações é viver uma vida consistente com os valores e

mandamentos de Deus. Além disso, sempre que for necessário defender os outros e estabelecer os

limites necessários para evitar que ações prejudiciais ocorram, isso é de extrema importância.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Entre vocês não deve haver nem sequer menção de imoralidade sexual

como também de nenhuma espécie de impureza e de cobiça; pois essas

coisas não são próprias para os santos.
— Efésios 5:3

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: pecado, ganância, Santidade, sexualidade

Interpretação:

A Bíblia é uma importante fonte de orientação e sabedoria para aqueles que buscam viver vidas

piedosas e justas. Entre os temas mais discutidos na Bíblia são frequentemente mencionados a

fornicação e a impureza, que são de grande importância para aqueles que buscam a santidade.

Neste contexto, Efésios 5:3 assume grande relevância para os crentes, pois menciona a necessidade

de evitar a fornicação, a impureza e a ganância. Este versículo enfatiza a necessidade de pureza em

nossas vidas e quão essencial essa pureza é para a santidade.

Como cristãos, devemos perceber que a fornicação e a impureza são pecados graves que nos

separam da vontade de Deus. Portanto, devemos lutar constantemente contra essas tentações,

evitando qualquer ação que nos leve a elas. Nesse sentido, Efésios 5:3 nos lembra da nossa

responsabilidade de viver de acordo com os padrões de santidade que Deus espera de Seus

seguidores.



O significado da frase "é próprio dos santos"

Efésios 5:3 convoca os crentes a evitarem todas as formas de imoralidade e cobiça, e que elas nem

sejam mencionadas entre elas. A passagem continua dizendo que tal comportamento não é digno de

santos. Isso nos leva à pergunta: quem são os santos? Como podemos alcançar a santidade?

Santidade é um estado de ser no qual uma pessoa vive em completa comunhão com Deus. Um santo

é alguém que foi santificado e separado para Deus. Nesse sentido, a santidade é algo pelo qual

devemos lutar e realmente lutamos como crentes. A santidade não é alcançada após a salvação, mas

devemos trabalhar por ela dia após dia. A santidade não é algo que fazemos para ganhar a salvação,

mas sim uma resposta natural ao amor de Deus por nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas, se um ímpio se desviar de todos os pecados que cometeu e obedecer a

todos os meus decretos e fizer o que é justo e direito, com certeza viverá;

não morrerá.
— Ezequiel 18:21

Livro: Antigo Testamento / Ezequiel

Temas: pecado, conversão, lei, obediência

Interpretação:

A Bíblia está repleta de ensinamentos importantes que nos ajudam a compreender o plano de Deus

para nossas vidas. Uma dessas passagens encontra-se em Ezequiel 18:21, que fala do perdão e da

justiça divinos.

Contexto do versículo

Este versículo encontra-se em Ezequiel, capítulo 18, que fala da responsabilidade individual pelo

pecado e da justiça de Deus. Neste capítulo, Ezequiel explica que todos somos responsáveis ??por

nossas ações e que as consequências de nossas decisões recaem exclusivamente sobre nós.

A importância do arrependimento



Em Ezequiel 18:21, Deus promete misericórdia e perdão àqueles que se afastam do pecado e

começam a viver de acordo com Seus estatutos e mandamentos. Esta passagem nos lembra da

importância do arrependimento e do retorno aos caminhos do Senhor. Se nos afastarmos do pecado

e nos esforçarmos para viver vidas justas e retas, Deus nos perdoa e nos concede vida abundante e

salvação eterna.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Arrependam-se! Desviem-se de todos os seus males, para que o pecado não

cause a queda de vocês.
— Ezequiel 18:30

Livro: Antigo Testamento / Ezequiel

Temas: pecado, conversão, punição

Interpretação:

Ezequiel 18:30 fala da responsabilidade que temos diante de Deus por nossas ações e decisões.

Somos julgados por nossas próprias ações e atitudes, não pelas de nossos pais ou ancestrais. Para

evitar a destruição, somos chamados a nos arrepender de nossos pecados e nos afastar do pecado.

A justiça de Deus

É importante enfatizar que o julgamento de Deus é justo e imparcial. Cada pessoa é julgada por seu

próprio caminho, o que demonstra que Deus conhece nossos pensamentos, intenções, atitudes e

motivações. Ele nos julga não por nossa afiliação a uma determinada família, cultura ou raça, mas

pelas escolhas que fazemos em nossas vidas.

A importância do arrependimento

O chamado ao arrependimento está constantemente presente em toda a Bíblia. Significa reconhecer

os próprios erros e falhas, rejeitá-los e buscar uma mudança na vida, voltando-se para Deus e Seus

mandamentos. Em outras palavras, implica uma conversão completa. O arrependimento não é

simplesmente um sentimento de tristeza ou remorso pelas próprias ações, mas sim uma ação que

visa corrigir as próprias ações, ou seja, mudar o próprio comportamento.

A conexão entre a iniquidade e a destruição



Este versículo nos diz claramente que a iniquidade, isto é, a falta de justiça, pode nos levar à

destruição. Nossas decisões erradas podem ter consequências sérias e duradouras não apenas em

nossas vidas, mas também na vida daqueles ao nosso redor. No entanto, há uma boa notícia:

podemos evitar a destruição. Deus nos oferece uma saída por meio do arrependimento e da

conversão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mostrarei a santidade do meu santo nome, que foi profanado entre as

nações, o nome que vocês profanaram no meio delas. Então as nações

saberão que eu sou o Senhor, palavra do Soberano, o Senhor, quando eu

me mostrar santo por meio de vocês diante dos olhos delas.
— Ezequiel 36:23

Livro: Antigo Testamento / Ezequiel

Temas: pecado, Deus, Santidade

Interpretação:

Ezequiel 36:23 é um chamado à ação para os crentes e uma promessa de justiça para os descrentes.

Este versículo nos lembra que nosso Deus é santo e que devemos viver para santificar Seu nome

diante das nações.

Profanação do nome de Deus

Como o nome de Deus pode ser profanado? A profanação do nome de Deus se refere a qualquer

ação ou pensamento que desonre ou desacredite Sua santidade e perfeição divina. Essa profanação

pode ser vista naqueles que falam falsamente em nome de Deus ou naqueles que vivem em rebelião

contra Sua vontade, mas continuam a se chamar cristãos.

No texto de Ezequiel, a profanação do nome de Deus é evidente no pecado do povo de Israel, que se

afastou de seu Deus e caiu em pecado. Essa profanação é uma ofensa tão grave à santidade de

Deus que levou às consequências do pecado, que incluíram a destruição do templo de Jerusalém e o

exílio.

Santificando o nome de Deus



O chamado para santificar o nome de Deus é um dos temas centrais de toda a Bíblia. A ideia de

santificação significa ser "separado" ou "dedicado" a Deus. A santificação não é um processo mágico

pelo qual uma pessoa se torna santa da noite para o dia, mas sim um esforço constante para viver de

acordo com a vontade de Deus e refletir Sua santidade divina em todas as nossas ações.

Santificar o nome de Deus é importante porque revela o caráter do nosso Deus às pessoas. Quando

vivemos vidas santas, as pessoas veem o amor e a justiça de Deus em nós e são atraídas a Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, a fim de que a promessa,

que é pela fé em Jesus Cristo, fosse dada aos que crêem.
— Gálatas 3:22

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: pecado, fé, promessas, confiança

Interpretação:

O versículo bíblico Gálatas 3:22 revela a verdade sobre a natureza das Escrituras e sua relação com

nossa experiência humana no mundo. A frase "Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado"

sugere que o pecado é um aspecto central da existência humana e é um tema recorrente nas

Escrituras.

No entanto, esta declaração não descreve simplesmente a realidade humana, mas também

representa uma preparação para algo maior: “a fim de que a promessa, que é pela fé em Jesus

Cristo, fosse dada aos que crêem”.

A conexão do pecado com a promessa

O fato de a Escritura limitar tudo ao pecado não significa que a promessa de salvação de Deus seja

um plano secundário. Na verdade, é justamente porque o pecado é um problema universal que essa

promessa é tão necessária.

A promessa feita por Deus a Abraão no Antigo Testamento e cumprida em Jesus Cristo é a solução

divina para o problema do pecado. É pela fé em Jesus Cristo que os crentes recebem a promessa da

salvação e podem ser libertos da escravidão do pecado.



Por que as Escrituras concluíram que o mundo estava em pecado?

Pode parecer estranho que a Escritura "confine" o mundo no pecado, como se isso fosse feito

intencionalmente. Contudo, há lógica nesta afirmação. A lei de Deus, dada à humanidade através das

Sagradas Escrituras, aponta para a santidade e a justiça de Deus.

Mas em vez de nos levar a esse ideal, a Lei nos condena por causa de nossas próprias deficiências.

Ou seja, a Lei nos revela a gravidade do nosso pecado e nossa incapacidade de nos salvar. Portanto,

a Lei é uma parte importante das Escrituras que contribui para o nosso envolvimento no pecado.

A fé em Jesus Cristo como chave para a liberdade

Embora as Escrituras limitem o mundo ao pecado, a promessa de salvação não está além do nosso

alcance. Em vez de confiar em nossas próprias obras ou na Lei, a chave para a salvação é a fé em

Jesus Cristo. Ao aceitar Jesus como nosso Salvador, deixamos para trás nossas tentativas frustradas

de cumprir a Lei e encontramos paz com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos

da carne.
— Gálatas 5:16

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: pecado, desejos, Espírito

Interpretação:

Gálatas 5:16 é um dos versículos mais famosos da Bíblia porque nos faz pensar sobre a luta interna

que todos nós temos entre fazer o que é certo e o que nossos desejos mundanos nos dizem para

fazer. Nesse sentido, o apóstolo Paulo nos chama a viver segundo o Espírito, o que significa seguir

os ensinamentos de Deus e permitir que Sua presença divina nos guie em nossa vida diária.

Andando na carne

Para entender melhor esta passagem, precisamos primeiro definir o que significa “carne”. Na Bíblia,

esse termo se refere a comportamentos e atitudes que não estão alinhados com a vontade de Deus.



Em outras palavras, “carne” é tudo o que nos afasta da bondade de Deus e nos leva aos nossos

desejos mais egoístas e pecaminosos.

Andando no Espírito

Por outro lado, “Espírito” é a presença de Deus em nossas vidas que nos dá a capacidade de fazer o

que é certo e não ceder aos desejos da carne. Viver no Espírito significa seguir os mandamentos de

Deus, buscar Sua vontade para nossas vidas e permitir que Seu amor nos preencha e nos

guie. Paulo nos chama para “andar no Espírito”, o que significa andar na presença de Deus e permitir

que Sua graça nos guie e nos fortaleça. Pelo contrário, quando permitimos que nossos desejos

mundanos controlem nossas ações, “satisfazemos os desejos da carne”. Seguir a carne sempre nos

leva ao pecado e à separação de Deus, enquanto seguir o Espírito nos leva à vida eterna e a um

relacionamento mais profundo com Ele.

É importante notar que seguir o Espírito não é fácil porque as tentações estão sempre presentes em

nossas vidas. Contudo, devemos lembrar que Deus nos deu a capacidade de resistir às tentações e

sempre escolher o que é certo. Além disso, a presença do Espírito dentro de nós nos fortalece e nos

dá o poder de superar quaisquer tentações que possam surgir em nosso caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e

libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo,

dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu

os advirto, como antes já os adverti: Aqueles que praticam essas coisas não

herdarão o Reino de Deus.
— Gálatas 5:19-21

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: pecado, raiva, corpo, ídolos, Reino, sexualidade

Interpretação:

Em sua Epístola aos Gálatas, o apóstolo Paulo lista ações que são consideradas obras da carne e diz

abertamente que aqueles que as praticam não herdarão o Reino de Deus. É importante distinguir

entre as obras da carne e o pecado. Todos nós pecamos, mas quando aceitamos Jesus como nosso



Salvador, o Espírito Santo nos ajuda a vencer a tentação de pecar. Entretanto, se vivermos de acordo

com as obras da carne, não poderemos experimentar as bênçãos de Deus.

?bras da carne

Algumas das obras da carne mencionadas em Gálatas 5:19-21 incluem adultério, fornicação,

impureza e luxúria. Fornicação envolve ter relações sexuais fora do casamento, enquanto adultério

envolve ter relações sexuais com alguém que não seja o cônjuge. Impureza se refere a pensamentos,

palavras e ações impuras, enquanto luxúria é um forte desejo sexual.

Idolatria e bruxaria também são mencionadas — práticas que envolvem adorar deuses falsos em vez

do Deus verdadeiro. Inimizades, discussões, ciúmes, raiva e desentendimentos são atitudes que

podem causar grandes danos a qualquer relacionamento. Dissensão e heresia são divisões e

mentiras que podem enfraquecer nossa fé.

Ciúmes e assassinatos são impulsos perigosos que podem causar danos físicos e emocionais às

pessoas, e embriaguez e orgias são formas de excesso que podem afetar seriamente nossa saúde. É

importante lembrar que essas obras da carne são contrárias à vontade de Deus. À medida que

desenvolvemos nosso relacionamento com Deus, Seu Espírito nos ajuda a liberá-los e a viver de

acordo com Sua vontade.

Portanto, em nossas vidas devemos tentar nos distanciar dessas obras da carne e nos esforçar para

viver em obediência a Deus. Isso inclui, por exemplo, abandonar a imoralidade sexual e buscar a

pureza e a castidade, abandonar a idolatria para adorar somente o Deus verdadeiro e abandonar a

raiva e a contenda para buscar a paz e o amor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são

espirituais, deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-se, porém, cada um

para que também não seja tentado.
— Gálatas 6:1

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: pecado, conversão, desejos, tentação

Interpretação:



A vida cristã não é fácil. Embora sejamos chamados a lutar pela santidade e fidelidade a Deus,

reconhecemos que continuamos sendo pessoas imperfeitas lutando contra a tentação de pecar. É por

isso que em todas as Sagradas Escrituras somos chamados a cuidar uns dos outros com fé e a

corrigir aqueles que caíram no erro.

Um desses apelos está em Gálatas 6: 1, onde somos chamados a restaurar um irmão ou irmã em

Cristo com um espírito de mansidão.

Apelo à restauração

O apóstolo Paulo escreve aos Gálatas com a intenção de fortalecer a fé deles e corrigir alguns erros

que haviam se infiltrado na comunidade cristã. Nesse sentido, Gálatas 6:1 serve como continuação

do que foi dito sobre a necessidade de nos apoiarmos uns aos outros na fé e não cairmos na

arrogância ou na autoconfiança.

O versículo começa chamando os irmãos em Cristo de “espirituais”, implicando que eles foram salvos

pela graça de Deus e transformados pelo Seu Espírito. É justamente àqueles que têm essa visão que

é confiada a tarefa de restaurar aqueles que cometeram algum erro.

Restauração com ternura

O chamado para restaurar um irmão ou irmã à fé não implica necessariamente condenação ou

punição do culpado. Pelo contrário, a restauração que somos solicitados a realizar deve ser realizada

com espírito de mansidão. Isso significa que devemos abordar a pessoa com humildade e amor,

lembrando que todos estamos sujeitos ao pecado e precisamos da graça de Deus para superar

nossas fraquezas.

Portanto, a restauração não tem a intenção de humilhar ou envergonhar o irmão ou irmã pecador,

mas sim levá-los à confissão sincera e ao arrependimento, para que possam experimentar

novamente a graça restauradora de Deus.

Sucumbindo à tentação do pecado

Gálatas 6:1 termina com um aviso importante: “Cuide-se, porém, cada um para que também não seja

tentado”. Esta frase nos lembra que nós também podemos sucumbir à tentação e cometer algum

erro.

Portanto, quando iniciamos o processo de restauração de um irmão, devemos fazê-lo com a

consciência da nossa própria fraqueza e da nossa própria possibilidade de cair. Isso nos ajudará a

ser mais compassivos, pacientes e humildes em nosso trabalho. Além disso, reconhecer nossa

própria vulnerabilidade nos motivará a cuidar ainda mais de nós mesmos na fé, evitar a tentação e

permanecer firmes na graça de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem

semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna.
— Gálatas 6:8

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: pecado, Vida eterna, colheita, Espírito

Interpretação:

Este versículo em Gálatas 6:8 fala sobre o processo de semear e colher e como a escolha do que

semeamos nos afeta. Em outras palavras, nossos pensamentos e ações têm consequências, e é

importante pensar no que plantamos. De acordo com este versículo, quem semeia na carne colherá

corrupção, mas quem semeia no Espírito colherá vida eterna.

O termo "carne" se refere à nossa natureza pecaminosa. Falamos sobre tudo o que fazemos por nós

mesmos, sem levar em conta os mandamentos de Deus. É fácil sucumbir à tentação de viver em

busca de nossas necessidades e desejos egoístas e, infelizmente, é aí que mais perdemos. Quando

escolhemos seguir nosso próprio caminho, plantamos as sementes do mal, e é isso que colheremos

a longo prazo.

Semear no Espírito significa seguir os mandamentos de Deus

Entretanto, se semearmos para o Espírito, colheremos os frutos da obediência e da justiça. Semear

para o Espírito significa seguir os mandamentos de Deus, buscar Sua vontade e agir de acordo.

Quando buscamos Seu Reino e Sua justiça, nossa recompensa é a vida eterna. A escolha de semear

no Espírito é sempre a escolha certa.

É importante entender que as consequências de nossas ações são reais e duradouras. Não estamos

apenas plantando sementes de ação, mas semeando sementes que crescerão e darão frutos. A

corrupção que segue a semeadura da carne leva à destruição espiritual e à morte eterna, enquanto a

semeadura do Espírito nos leva à vida eterna e à paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Então disse o Senhor Deus: “Agora o homem se tornou como um de nós,

conhecendo o bem e o mal. Não se deve, pois, permitir que ele tome

também do fruto da árvore da vida e o coma, e viva para sempre”. Por isso o

Senhor Deus o mandou embora do jardim do Éden para cultivar o solo do

qual fora tirado.
— Gênesis 3:22-23

Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: pecado, criação, Vida eterna, mal, bondade, vida

Interpretação:

Gênesis 3:22-23 é um versículos bastante interessante. Para entender seu significado, precisamos

primeiro entender o contexto. Esses versículos se passam depois que Adão e Eva desobedeceram a

Deus e comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Essa desobediência resultou

no pecado original e na expulsão de Adão e Eva do Jardim do Éden.

Significado dos versículos

Esses versículos podem ser interpretados de várias maneiras, mas a explicação mais comum é que

Deus não deseja que os humanos vivam para sempre em seu estado decaído. Se tivessem comido

da árvore da vida, teriam vivido para sempre em um mundo cheio de pecado e dor. A frase "como um

de nós" também é interessante. Alguns acreditam que Deus está falando com anjos, mas outros

acreditam que é uma referência à Trindade como um todo.

Esta passagem nos ensina várias lições importantes. Primeiro, ela nos mostra a gravidade do pecado

e a necessidade de assumir a responsabilidade por nossas ações. Segundo, ela mostra que o

trabalho é um mandamento divino e uma maneira de restaurar a comunhão do homem com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus; então

juntaram folhas de figueira para cobrir-se.
— Gênesis 3:7

Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: pecado, roupas

Interpretação:

Gênesis 3:7 faz parte da história da Queda do homem, quando Adão e Eva comeram o fruto proibido.

Neste versículo, vemos que, após desobedecerem a Deus, seus olhos se abriram e eles perceberam

sua nudez.

O significado da nudez

A nudez na Bíblia tem uma conotação negativa. Nesse contexto, a nudez pode ser entendida como

símbolo de vergonha e pecado. O fato de Adão e Eva se esconderem de Deus após ouvirem Sua voz

(Gênesis 3:8) mostra que eles tinham vergonha de sua nudez e de sua desobediência a Deus. Ao

longo da Bíblia, vemos a nudez mencionada em vários contextos. O Antigo Testamento diz que a

nudez era considerada uma maldição e uma desgraça (Isaías 47:3; Amós 2:16). No Novo

Testamento, a nudez é mencionada em conexão com o amor e a compaixão pelos outros (Mateus

25:36; Tiago 2:15-16).

Usando folhas de figueira

Em Gênesis 3:7, vemos Adão e Eva costurando folhas de figueira para cobrir sua nudez. Essa ação

simboliza sua tentativa de encobrir sua vergonha e ocultar seu pecado. No entanto, é importante

notar que seus esforços para cobrir sua nudez não foram suficientes para esconder seu pecado de

Deus. Outras passagens na Bíblia mencionam o uso de roupas para cobrir a nudez (Êxodo 28:40-43;

1 Timóteo 2:9-10). Nesse sentido, podemos entender o uso de roupas como uma forma de proteção

contra a vergonha e o pecado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



O Filho é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser,

sustentando todas as coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter

realizado a purificação dos pecados, ele se assentou à direita da Majestade

nas alturas.
— Hebreus 1:3

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, purificação, Palavra de Deus

Interpretação:

Hebreus 1:3 nos dá uma imagem clara da divindade de Jesus Cristo. Ele é descrito como "o

resplendor da Sua glória", significando que Ele irradia e reflete a luz e a glória de Deus. Ele também é

descrito como "o reflexo da Sua pessoa", significando que Jesus Cristo é a representação suprema e

exata do próprio Deus.

Além disso, este versículo diz que Jesus Cristo "sustenta todas as coisas pela palavra do Seu poder".

Aqui vemos que Jesus Cristo tem autoridade e controle completos sobre tudo no universo. É pelo Seu

poder que tudo existe e é sustentado.

A passagem também fala sobre como Jesus Cristo "expiou os nossos pecados por Si mesmo". Aqui

somos lembrados de que o sacrifício de Jesus Cristo na cruz foi o pagamento pelos nossos pecados.

Ele levou o fardo dos nossos pecados sobre Si para que pudéssemos ser purificados e restaurados a

um relacionamento com Deus.

O versículo termina mencionando que Jesus Cristo assentou-se à direita da Majestade nas alturas.

Esta é uma referência à posição de Jesus Cristo à direita de Deus Pai, indicando Sua supremacia e

autoridade no céu.

Este versículo, como muitos outros na Bíblia, nos mostra a divindade e o poder de Jesus Cristo, bem

como Seu papel em nossa salvação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande

nuvem de testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do

pecado que nos envolve, e corramos com perseverança a corrida que nos é

proposta.
— Hebreus 12:1

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, vida, superação

Interpretação:

Frequentemente, quando lemos a Bíblia, encontramos referências àqueles que nos precederam na

fé, desde os patriarcas do Antigo Testamento até os apóstolos de Jesus e os santos da Igreja.

Hebreus 12:1 fala de uma "nuvem de testemunhas" que nos cerca enquanto corremos a corrida da fé.

Quem são essas testemunhas e por que são importantes para a nossa vida cristã?

Testemunhas Bíblicas

Algumas das testemunhas mencionadas neste versículo são mencionadas no capítulo anterior de

Hebreus 11: homens e mulheres como Abraão, Enoque, Moisés e Raabe, que foram considerados

justos por causa de sua fé. Todos eles são testemunhas para nós de que a fé em Deus é possível e

que podemos perseverar em tempos difíceis.

Testemunhas em nossas próprias vidas

Além das testemunhas bíblicas, existem pessoas em nossa vida diária que podem servir como

testemunhas de uma vida de fé em Cristo. Podem ser nossos pais, amigos, pastores e mentores, ou

mesmo pessoas que não conhecemos pessoalmente, como missionários e líderes da igreja.

Observando essas pessoas e seus exemplos, podemos nos motivar a correr nossa própria corrida

com força e perseverança.

Livre-se de todo peso e pecado

A segunda parte de Hebreus 12:1 nos convida a “deixar para trás todo peso e o pecado que nos

envolve”. O que isso significa? Simplificando, significa deixar para trás tudo o que possa atrapalhar

nossa caminhada de fé. Podemos imaginar correr uma corrida carregando peso extra ou bagagem

desnecessária: essas coisas nos atrasarão e atrapalharão nosso progresso.

O peso e o fardo da vida



É importante perceber que há muitas coisas na vida que podem se tornar um fardo ou um fardo para

nós. Podem ser coisas materiais, como dinheiro e posses, ou preocupações e ansiedades que nos

impedem de focar na corrida da fé. Também podemos estar lutando contra tentações e pecados que

nos impedem de progredir. Seja lá o que for que esteja nos impedindo de avançar em nossa fé,

precisamos identificá-lo e deixá-lo para trás.

Corra com perseverança a corrida que nos está proposta

Finalmente, Hebreus 12:1 nos encoraja a correr a corrida da fé com perseverança. Sabemos que não

é fácil: haverá momentos em que nos sentiremos cansados, desanimados ou até mesmo tentados a

desistir. Mas a perseverança é a chave para o sucesso. Nossa vida de fé é uma corrida longa, e

precisamos de perseverança e determinação para alcançar a linha de chegada.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das

nossas fraquezas, mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de

tentação, porém, sem pecado.
— Hebreus 4:15

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, compaixão, tentação, fraqueza

Interpretação:

Hebreus 4:15 fala da pessoa de Jesus Cristo como o Sumo Sacerdote que se compadece das nossas

fraquezas, tendo sido tentado em tudo como nós, mas sem pecado. Nessa declaração, a Bíblia nos

mostra Jesus como um líder compassivo que compreende e se compadece das nossas lutas e

tentações.

Como podemos aplicar esse versículo às nossas vidas?

É importante lembrar que na vida todos enfrentamos situações difíceis e tentações que podem nos

levar ao pecado. Mas essa passagem nos encoraja a confiar que Jesus, nosso Sumo Sacerdote,

compreende a nossa dor e pode nos ajudar a superar as nossas fraquezas. Podemos recorrer a Ele a

qualquer momento, sabendo que Ele não apenas nos compreende, mas também pode nos ajudar a

superar qualquer obstáculo.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus

pecados.
— Hebreus 8:12

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, Perdão, graça

Interpretação:

Este versículo de Hebreus 8:12 contém uma bela promessa de Deus para Seus filhos. Aqueles que

creem Nele e buscam Seu perdão terão seus erros perdoados e seus pecados e males esquecidos

para sempre. Este é um sinal do amor incondicional e da misericórdia de Deus por nós.

A graça de Deus

A graça de Deus é algo que não merecemos e jamais poderemos conquistar por meio de nossas

próprias ações. É um presente que nos foi dado por meio de nossa fé em Cristo. Essa graça nos

possibilita sermos salvos, perdoados e termos a vida eterna. Neste versículo, Deus nos assegura

que, uma vez que aceitemos Sua graça, nossos erros serão perdoados e suas consequências

esquecidas.

O perdão de Deus

O perdão de Deus é um belo ato de amor e bondade. Ele nos perdoa não porque merecemos, mas

porque Ele é fiel e justo. Este versículo nos mostra que, mesmo que sejamos pecadores e façamos

coisas erradas, Deus está pronto para nos perdoar toda vez que pecarmos e nos restaurar ao Seu

caminho. Devemos lembrar que o perdão de Deus não é apenas uma promessa, mas uma realidade

que podemos experimentar em nossas vidas todos os dias.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de

forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à

morte, para que sirvamos ao Deus vivo!
— Hebreus 9:14

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, Jesus, purificação, sacrifício, servir, Espírito

Interpretação:

Em Hebreus 9:14 o autor explica a superioridade da Nova Aliança e a eficácia do sacrifício de Cristo

como o Sumo Sacerdote perfeito.

Este versículo nos diz que o sangue de Cristo, que se ofereceu irrepreensivelmente a Deus, pode

purificar a nossa consciência das obras mortas para que possamos servir ao Deus vivo. Mas o que

isso significa para nós hoje?

A necessidade de limpar sua consciência

Para compreender a importância de limpar a nossa consciência, devemos compreender o que são as

obras mortas. Obras mortas, em termos bíblicos, são aquelas ações que nos levam à morte espiritual

e nos distanciam de Deus.

A consciência, por sua vez, é a capacidade que temos de discernir entre o bem e o mal, e quando

cometemos ações que vão contra a vontade de Deus, nossa consciência fica suja e nos impede de

ter um relacionamento íntimo com Ele.

Expiação pelo sangue de Cristo

Mas através do sangue de Cristo temos acesso à redenção e podemos ser perdoados pelas nossas

obras mortas. Seu sacrifício tornou possível que nossas consciências fossem purificadas e

tivéssemos um relacionamento puro e verdadeiro com Deus.

Nossa responsabilidade como cristãos

Contudo, não basta simplesmente ter a nossa consciência limpa pelo sangue de Cristo. Devemos

também cumprir a nossa responsabilidade como cristãos de manter a nossa consciência livre de

obras mortas. Isso significa que devemos nos esforçar para viver de acordo com a vontade de Deus,

guardando Seus mandamentos e evitando cair no pecado.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De fato, segundo a Lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e

sem derramamento de sangue não há perdão.
— Hebreus 9:22

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, sangue, Perdão, lei

Interpretação:

Hebreus 9:22 é um versículo-chave na Bíblia que estabelece o papel do sangue na purificação e no

perdão dos pecados. Essa passagem ocorre no contexto da adoração no Antigo Testamento, onde

sacrifícios de animais eram oferecidos para purificar o pecado.

Ao longo do Novo Testamento, vemos que Jesus Cristo é o sacrifício perfeito para nossa expiação e

perdão dos pecados. Nossa compreensão desse versículo não apenas aprofunda nossa

compreensão do sacrifício de Jesus na cruz, mas também nos ajuda a refletir sobre nosso próprio

papel na purificação de nossos corações.

O derramamento de sangue na Lei de Moisés

Para compreender completamente Hebreus 9:22, é importante entender a Lei de Moisés e sua prática

de purificação do pecado. Como escreveu o escritor de Hebreus, "quase tudo, segundo a lei, se

purifica com sangue".

A Lei de Moisés estabelecia que sacrifícios deveriam ser oferecidos para o perdão dos pecados.

Esses sacrifícios incluíam animais como cordeiros e bezerros, que eram trazidos ao Templo como

sacrifício para expiar o pecado. Para que esses sacrifícios fossem válidos, o sangue do animal

precisava ser derramado.

Expiação e perdão dos pecados

O derramamento de sangue durante os sacrifícios era essencialmente um lembrete da gravidade do

pecado. O sangue, simbolizando a vida do animal, demonstrava o alto preço exigido para expiar o

pecado.



No Novo Testamento, encontramos Jesus Cristo como o sacrifício perfeito pelo pecado, de uma vez

por todas. Ele é a nossa expiação e perdão dos pecados. Sua morte na cruz foi o sacrifício final que

garantiu nossa purificação e redenção. Por meio de Sua morte, Jesus tornou possível que tivéssemos

um relacionamento próximo com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim também Cristo foi oferecido em sacrifício uma única vez, para tirar os

pecados de muitos; e aparecerá segunda vez, não para tirar o pecado, mas

para trazer salvação aos que o aguardam.
— Hebreus 9:28

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: pecado, sacrifício, Salvação, Segunda vinda

Interpretação:

Hebreus 9:28 nos diz uma das verdades mais fundamentais da fé cristã: o Sacrifício de Cristo. A

única maneira de a humanidade se aproximar de Deus e ser salva do pecado é por meio do sacrifício

de Jesus na cruz.

Uma vez só

Este versículo nos diz que Cristo foi sacrificado "uma vez só". Isso significa que o sacrifício de Jesus

na cruz foi suficiente para toda a humanidade; não precisamos de outro sacrifício porque o sacrifício

de Cristo foi perfeito.

Levar os pecados de muitos

O sacrifício de Cristo não apenas purificou nossos pecados, mas também os levou embora. Ele levou

todos os erros e pecados da humanidade, incluindo os nossos. O sacrifício de Cristo nos dá a

oportunidade de nos libertarmos do pecado e nos aproximarmos de Deus com um coração puro.

Ele aparecerá pela segunda vez

Este versículo também nos fala sobre a segunda vinda de Cristo. Ele aparecerá novamente para

salvar aqueles que O aguardam. É uma promessa de esperança e vida eterna para aqueles que



creem Nele e O aguardam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Lavem-se! Limpem-se! Removam suas más obras para longe da minha vista!

Parem de fazer o mal!
— Isaías 1:16

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: pecado, mal, purificação

Interpretação:

Isaías 1:16 é um versículo importante que nos convoca a nos lavarmos e a nos purificarmos da

iniquidade de nossas ações. Mas o que essa frase realmente significa? Primeiro, este versículo nos

ensina a importância da pureza espiritual e como podemos alcançá-la por meio da purificação e da

remoção de nossas más ações.

Contexto do versículo

Para entender completamente o significado deste versículo, é importante analisar o contexto em que

foi escrito. Isaías foi um profeta que falou ao povo de Israel em nome de Deus. O povo havia se

esquecido de sua conexão com Deus e Suas leis e caído na idolatria e na corrupção. Isaías convocou

o povo ao arrependimento e ao retorno a Deus, e este versículo é um dos muitos conselhos dados a

esse respeito.

Purifique-se das más ações

Neste versículo, Deus ordena ao povo que se lave e se purifique de suas más ações. Isso significa

que devemos fazer um esforço consciente para nos livrar de nossas más ações e pensamentos.

Devemos nos arrepender de nossos pecados e pedir perdão a Deus.

A iniquidade impede nossa conexão com Deus e nossa capacidade de fazer o bem. Ao eliminar a

iniquidade de nossas ações, podemos começar a trilhar um caminho mais justo e correto. A

purificação é uma metáfora para a limpeza da alma. É um processo contínuo que todos devemos

seguir em nossa vida diária.



Este versículo também nos ensina a importância da responsabilidade pessoal por nossas ações.

Devemos parar de fazer o mal e assumir a responsabilidade por nossas escolhas. Para nos livrarmos

da iniquidade em nossas vidas, devemos não apenas parar de fazer o mal, mas também começar a

fazer o bem.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

“Venham, vamos refletir juntos”, diz o Senhor. “Embora os seus pecados

sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve;

embora sejam rubros como púrpura, como a lã se tornarão.”
— Isaías 1:18

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: pecado, sangue, Perdão, purificação

Interpretação:

O versículo bíblico em Isaías 1:18 nos chama para estarmos bem com Deus, apesar dos nossos

pecados. O Senhor nos chama para a verdade e a justiça, dando-nos a oportunidade de receber

perdão e redenção por nossas más ações. Nestes tempos de incerteza, é reconfortante saber que

Deus nos dá uma porta aberta para a salvação e a redenção.

O que significa ser razoável?

A expressão “ser razoável” significa ser honesto e sincero diante de Deus e dos nossos semelhantes,

aceitar nossos erros e pecados e pedir perdão. Significa admitir o que fizemos de errado sem tentar

esconder ou justificar nossas más ações. Deus nos chama à honestidade e à humildade, admitindo

que somos imperfeitos e precisamos de Sua ajuda para superar nossos problemas.

Grana e neve como metáforas

Este versículo também usa metáforas poderosas para explicar como Deus pode purificar nossos

pecados. Grana é um corante vermelho escuro que era usado nos tempos antigos para colorir lã e

tecidos. A neve é ??uma imagem de pureza e brancura. Deus nos convida a abandonar nossos

pecados, que podem ser tão profundos quanto o carmesim, para que Ele possa transformá-los em

pureza como a neve branca.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Como se fossem uma nuvem, varri para longe suas ofensas; como se

fossem a neblina da manhã, os seus pecados. Volte para mim, pois eu o

resgatei.
— Isaías 44:22

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: pecado, conversão, Redentor, Salvação

Interpretação:

Isaías 44:22 é um versículo que fala do amor incondicional de Deus por Seus filhos. Neste versículo,

o profeta Isaías nos mostra como Deus pode nos perdoar e nos libertar de nossos pecados se nos

voltarmos para Ele e depositarmos nossa fé Nele.

O pecado é como uma nuvem e neblina

O versículo começa com as palavras: "Como se fossem uma nuvem, varri para longe suas ofensas;

como se fossem a neblina da manhã, os seus pecados", mostrando como nossos pecados muitas

vezes parecem uma nuvem escura nos cobrindo, como uma névoa que nos impede de ver com

clareza. Às vezes, nossos pecados podem parecer opressores e avassaladores, mas Deus nos diz

que Ele é capaz de dissipar essa nuvem e névoa.

O amor de Deus por Seus filhos

Na segunda parte do versículo, Isaías nos chama a retornar a Deus. Ele diz: "Volte para mim, pois eu

o resgatei", mostrando que Deus está sempre pronto para nos perdoar e nos acolher de volta em Seu

amor. Deus nos ama incondicionalmente e está sempre pronto para nos perdoar se nos

arrependermos e crermos Nele.

Redenção pela fé

A redenção é algo que só podemos experimentar pela fé em Deus. Isaías nos diz que Deus já nos

redimiu, mas devemos aceitar essa redenção pela fé e retornar a Ele. A fé nos permite deixar o

pecado para trás e abraçar a vida que Deus preparou para nós. Por meio da fé, podemos

experimentar a liberdade e o perdão que somente Deus pode oferecer.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que,

estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, para

que dê mais fruto ainda.
— João 15:1-2

Livro: Novo Testamento / João

Temas: pecado, Frutificação, obediência

Interpretação:

João 15:1-2 nos apresenta uma metáfora poderosa na qual Jesus se compara à videira verdadeira e

Deus ao agricultor. Esta imagem nos convida a pensar profundamente sobre a importância de

permanecer conectado à verdadeira fonte da vida.

A verdadeira fonte da vida

Assim como os ramos de uma videira devem permanecer conectados ao tronco para receber

nutrientes, precisamos permanecer conectados a Jesus para receber o fôlego e o apoio de que

precisamos para prosperar.

Nesta passagem vemos como Deus desempenha um papel fundamental em nossas vidas, assim

como um fazendeiro cuida e nutre a videira, Deus cuida de nós e nos dá a vida que precisamos.

A metáfora também enfatiza a importância da comunidade e da conexão com outros crentes, já que

os ramos da videira não podem sobreviver e dar frutos por si próprios, mas devem estar conectados a

outros ramos e ao tronco principal.

Em busca da conexão com Deus

Esses versículos profundamente simbólicos nos chamam a buscar uma conexão mais profunda com

nosso Criador por meio da oração, meditação e estudo da Palavra de Deus. Jesus nos lembra que

nossa jornada de fé não se trata apenas de guardar os mandamentos, mas de encontrar aquela

conexão próxima com Deus que nos permitirá dar frutos abundantes.



Conectar-se com Deus também nos lembra que somos parte de algo muito maior do que nós

mesmos. A maneira como amamos e servimos aos outros é um reflexo do nosso amor e devoção a

Deus. Como parte da videira verdadeira, devemos nos esforçar para cumprir a vontade de Deus em

nossas vidas e na sociedade em que vivemos.

O que significa o ramo?

Em João 15:2, Jesus usa esse ramo como uma analogia para ilustrar uma lição importante para seus

discípulos. O ramo representa os crentes, a videira representa Jesus e o Pai representa o agricultor.

O propósito do agricultor é cuidar dos crentes para que eles possam crescer e dar frutos em suas

vidas.

O que é fruto na analogia bíblica?

O “fruto” mencionado no versículo se refere à obra e aos resultados da vida do crente. Por exemplo,

os frutos podem ser amor, fé, bondade, paciência, autocontrole e outras qualidades frutíferas de um

cristão. Um crente que produz esse fruto é alguém que está em comunhão com Jesus e permite que

o Espírito Santo trabalhe em sua vida.

O que significa "limpar"?

O termo "aparar" neste versículo se refere à poda ou remoção de partes de uma planta ou galho que

não dão frutos. Esse tipo de poda pode ser doloroso para a planta, mas é necessário para seu

crescimento e desenvolvimento. O mesmo acontece em nossa vida. Muitas vezes há atitudes e

comportamentos que podem impedir nosso crescimento em Deus, por isso nossa poda é necessária.

Por que o cuidado e a poda são importantes em nossa vida espiritual?

É extremamente importante perceber que cuidado e poda são necessários para dar frutos espirituais.

Jesus ensinou aos seus discípulos que não podemos crescer sozinhos, precisamos de alguém que

cuide de nós e nos ajude a dar frutos em nossas vidas. O agricultor é responsável por cuidar de seus

fiéis e cultivá-los para que produzam frutos abundantes.

Como dar mais frutos espirituais?

Para dar mais frutos espirituais, precisamos permanecer em comunhão com Jesus. Devemos nos

conectar com a videira (Jesus) e manter esse contato. Na medida em que estivermos comprometidos

com a causa, receberemos o alimento e a força para crescer e produzir frutos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo.
— João 16:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: pecado, Espírito Santo, julgamento, Mediador, justiça

Interpretação:

João 16:8 nos fala sobre a obra que o Espírito Santo fará no mundo quando Ele vier. Esta será uma

tarefa muito importante, pois convencerá o mundo do pecado, da justiça e do julgamento. Mas o que

essas três coisas significam e como podemos aplicá-las em nossas vidas?

Convencendo o mundo do pecado

A palavra "pecado" vem da palavra grega "hamartia", que significa "errar o alvo". Isso significa que

quando pecamos, nos desviamos do caminho que Deus nos mostrou. O Espírito Santo nos

convencerá do pecado, isto é, Ele nos tornará conscientes dos nossos erros e nos motivará ao

arrependimento. Ao admitir nossos erros, podemos pedir perdão a Deus e, assim, fortalecer nosso

relacionamento com Ele.

Convencendo o mundo da Justiça

A justiça é um dos aspectos centrais da Bíblia. Deus é justo e, em Sua justiça, Ele enviará Seu Filho

Jesus para nos salvar dos nossos pecados. O Espírito Santo nos convencerá dessa justiça para que

entendamos que o único caminho para a salvação é por meio de Jesus. Isso nos encoraja a crer Nele

e a viver de acordo com Sua vontade.

Convença o mundo do julgamento

O julgamento é o momento em que todos nós estaremos diante de Deus. Durante o julgamento, cada

ação que tomamos na vida será avaliada e uma decisão apropriada será tomada. O Espírito Santo

nos conscientizará desse julgamento, o que nos fará levar nossas vidas e ações a sério. Dessa

forma, podemos nos preparar para o Juízo Final e viver nossa vida diária de uma maneira que agrade

a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Jesus respondeu: “Digo-lhes a verdade: Todo aquele que vive pecando é

escravo do pecado.”
— João 8:34

Livro: Novo Testamento / João

Temas: pecado, vício, escravidão

Interpretação:

João 8:34 é um versículo que nos lembra da importância do nosso papel na família de Deus e da

necessidade de buscar a liberdade em Cristo Jesus. Nesta passagem, Jesus fala aos judeus e diz-

lhes que aqueles que cometem pecado são escravos do pecado.

Ao lermos este versículo, podemos refletir sobre nossas vidas e avaliar se somos escravos do

pecado ou se vivemos livremente através da fé em Cristo Jesus. Podemos considerar também a

importância do conceito de família na Bíblia e como somos chamados a ser filhos e filhas de Deus,

irmãos e irmãs em Cristo.

Na prática, este versículo pode nos ajudar a crescer na fé e a compreender melhor o nosso lugar na

família de Deus. Se nos sentirmos presos pelo pecado, podemos lembrar-nos de que Cristo nos

oferece liberdade e procurar ajuda e orientação através da oração, da leitura da Bíblia e da

comunhão na fé.

Além disso, este versículo nos convida a considerar como podemos aplicar os ensinamentos de

Cristo aos nossos relacionamentos familiares. Embora o conceito de família possa diferir em

diferentes culturas e contextos, todos somos chamados a amar e cuidar dos nossos entes queridos,

seguindo o exemplo de Cristo e trabalhando juntos para construir um lar que glorifique a Deus.

Como cristãos, também podemos interpretar este versículo como um lembrete do nosso chamado

para sermos o sal e a luz do mundo. Ao procurarmos a liberdade em Cristo e vivermos em harmonia

com os outros, podemos ser uma testemunha poderosa do amor e da paz de Deus no meio de um

mundo cada vez mais dominado pela violência e pela divisão.

Concluindo, João 8:34 oferece-nos ensinamentos valiosos sobre a nossa identidade e papel na

família de Deus. Ao procurarmos a liberdade em Cristo, podemos encontrar a paz e o propósito que

procuramos, desenvolvendo relacionamentos saudáveis ??e sendo uma poderosa testemunha do

amor de Deus no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês pertencem ao pai de vocês, o Diabo, e querem realizar o desejo dele.

Ele foi homicida desde o princípio e não se apegou à verdade, pois não há

verdade nele. Quando mente, fala a sua própria língua, pois é mentiroso e

pai da mentira.
— João 8:44

Livro: Novo Testamento / João

Temas: pecado, morte, desejos, diabo, mentir, verdade

Interpretação:

João 8:44 é um versículo que nos diz o valor da verdade. Nele, Jesus fala aos fariseus que não

acreditam em Sua palavra e constantemente O acusam de mentir. Em resposta, Jesus ressalta a

importância de dizer a verdade e a falta de confiança naqueles que se apegam à mentira.

Para entender esse versículo, precisamos olhar para o próximo versículo de João 8:45 - estas são as

palavras de Jesus: “No entanto, vocês não crêem em mim, porque lhes digo a verdade”! Aqui vemos

uma grande ironia, pois Jesus, conhecido por seus verdadeiros ensinamentos e caminhos justos, é

rejeitado por aqueles que são considerados os guardiões da fé. É importante pensar sobre isso e

considerar como nós mesmos valorizamos a verdade em nossa vida diária.

Muitas vezes nos encontramos em situações em que é mais fácil mentir do que enfrentar as

consequências de nossas ações ou pensamentos. Mesmo em coisas pequenas, como uma conversa

casual, podemos ser tentados a exagerar ou inventar detalhes para parecermos bem aos olhos dos

outros. Mas não é isso que Deus espera de nós.

Nós, como cristãos, devemos nos esforçar para viver com sinceridade, mesmo nos momentos mais

difíceis. Isso significa aceitar nossas falhas e erros, assumir a responsabilidade pelos outros e

sempre buscar justiça e igualdade em nossos relacionamentos.

Por outro lado, podemos nos perguntar por que os fariseus não acreditavam em Jesus, apesar de

Sua reputação de homem justo e honesto. Talvez a resposta esteja no fato de que eles eram muito

apegados às suas regras e tradições e não estavam dispostos a aceitar a verdade de alguém que

não fazia parte do seu círculo.



Em nossas vidas, também podemos cair na armadilha do orgulho e da arrogância, que nos impedem

de reconhecer a verdade quando ela nos é apresentada. Mas devemos lembrar que a verdade está

acima de todas as diferenças e que Deus nos chama para sempre buscá-la e defendê-la.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Tendo em vista o que eles fizeram e como abandonaram os seus maus

caminhos, Deus se arrependeu e não os destruiu como tinha ameaçado.
— Jonas 3:10

Livro: Antigo Testamento / Jonas

Temas: pecado, conversão, mal, Perdão, graça, arrependimento

Interpretação:

A mensagem que Deus disse a Jonas para dar à cidade de Nínive foi simples: os ninivitas devem

arrepender-se das suas más ações ou enfrentarão a destruição. Embora o povo de Nínive fosse

conhecido pela sua corrupção, eles aceitaram a mensagem de Jonas e arrependeram-se

verdadeiramente. Vendo a sinceridade de seu arrependimento, Deus se arrependeu do mal que Ele

lhes declarou praticarem e decidiu não destruir a cidade.

Este versículo causou muita controvérsia sobre o arrependimento de Deus. Deus pode se arrepender

de suas decisões? Deus é falível? Contudo, a palavra “arrependimento” neste contexto não implica

uma mudança na mente de Deus, mas sim uma mudança no Seu relacionamento com a humanidade.

Deus está convencido da sinceridade do arrependimento dos ninivitas e muda a sua atitude para com

eles. Esta mudança de comportamento é uma manifestação da misericórdia e da graça de Deus.

Jonas 3:10 também nos mostra a importância do arrependimento e da conversão. Os ninivitas não

apenas se arrependeram de suas más ações, mas também abandonaram seus maus caminhos. Isto

é um lembrete para todos nós de que o arrependimento não deve ser apenas uma mudança de

atitude, mas também uma mudança no nosso estilo de vida. Devemos abandonar nossas más ações

e seguir o caminho certo e justo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Se alguém pecar, fazendo o que é proibido em qualquer dos mandamentos

do Senhor, ainda que não o saiba, será culpado e sofrerá as conseqüências

da sua iniqüidade.
— Levítico 5:17

Livro: Antigo Testamento / Levítico

Temas: pecado, lei, punição

Interpretação:

Para compreender completamente Levítico 5:17, é importante entender o contexto histórico em que

foi escrito. Levítico é um dos cinco primeiros livros da Bíblia, conhecido como Pentateuco ou Torá.

Foi escrito por Moisés durante a peregrinação dos israelitas pelo deserto, após escaparem da

escravidão no Egito. A lei estabelecida em Levítico foi dada aos israelitas para ajudá-los a viver vidas

piedosas, guardando os mandamentos de Deus.

O significado do versículo

Levítico 5:17 fala da importância de aceitar a responsabilidade pelos nossos pecados, mesmo que os

cometamos sem intenção. Este versículo nos lembra que toda vez que quebramos os mandamentos

de Deus, devemos nos arrepender e pedir perdão. A culpa do pecado recai sobre nós e devemos

suportar suas consequências, embora Deus esteja sempre pronto para nos perdoar e nos ajudar a

melhorar.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O que vocês disseram nas trevas será ouvido à luz do dia, e o que vocês

sussurraram aos ouvidos dentro de casa, será proclamado dos telhados.
— Lucas 12:3

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, Luz, ouvir, falar

Interpretação:



Lucas 12:3 encontra-se no trecho em que Jesus fala aos Seus discípulos sobre a importância de

temer a Deus acima dos homens. Ele os lembra de que nada está oculto aos olhos de Deus e que

tudo o que eles mantiveram em segredo será eventualmente revelado.

Interpretação

Este versículo pode ser interpretado de várias maneiras. Em sentido literal, refere-se a um tempo

futuro em que todas as palavras e ações ocultas serão reveladas. Em um nível mais profundo, pode

ser interpretado como um lembrete de que devemos sempre ser honestos e transparentes em todas

as nossas palavras e ações. Devemos viver com integridade e não ter medo de que nossas ações

sejam expostas.

Relevância atual

Este versículo é especialmente relevante na era digital em que vivemos, onde a privacidade está se

tornando cada vez mais difícil de manter. Hoje, nossas pegadas digitais podem ser rastreadas e

informações sobre nós estão mais fáceis de encontrar do que nunca. Isso significa que devemos ser

ainda mais diligentes em viver com integridade e transparência.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais alegria no céu por um

pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não

precisam arrepender-se.
— Lucas 15:7

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, conversão, céu, alegria, arrependimento

Interpretação:

Lucas 15:7 reflete a alegria e a felicidade sentidas no céu quando uma pessoa se arrepende de seus

pecados e retorna ao caminho de Deus. É importante notar que a alegria não é sentida apenas no

céu, mas também em nossos corações à medida que nos aproximamos de Deus por meio do

arrependimento.



Este versículo nos lembra que cada um de nós tem um lugar especial no coração de Deus e que Sua

misericórdia e amor estão sempre conosco, mesmo nos momentos mais difíceis de nossas vidas.

Arrependimento e perdão

Na Bíblia, arrependimento e perdão estão intimamente relacionados. Quando nos arrependemos,

reconhecemos nossos erros e transgressões e pedimos perdão a Deus. O perdão é a resposta

amorosa de Deus ao nosso pedido, permitindo-nos recomeçar o caminho da fé e da graça.

No entanto, o arrependimento não é um evento único em nossas vidas, mas um processo contínuo

de crescimento e maturidade espiritual. A chave é aprender com nossos erros e tomar decisões que

nos permitam avançar em nosso caminho com o apoio e a orientação de Deus.

A importância da humildade

Lucas 15:7 nos ensina a importância da humildade em nossa vida espiritual. Muitas vezes, nos

preocupamos demais com nosso próprio sucesso e reconhecimento, esquecendo que nossa principal

responsabilidade é permanecer fiéis ao chamado de Deus e seguir Seu caminho de bondade e amor.

A humildade nos permite reconhecer nossas limitações e erros e buscar ajuda e orientação divinas

que nos permitirão seguir em frente em nosso caminho com alegria e confiança.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se o seu irmão pecar, repreenda-o e, se ele se arrepender, perdoe-lhe. Se

pecar contra você sete vezes no dia, e sete vezes voltar a você e disser:

‘Estou arrependido’, perdoe-lhe.
— Lucas 17:3b-4

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, Perdão, arrependimento, falar

Interpretação:

O Evangelho de Lucas apresenta uma série de instruções de Jesus que se concentram na fé, na

moralidade e na conduta da comunidade cristã. Esses versículos de Lucas 17:3-4 fazem parte das

instruções que Jesus dá aos Seus discípulos a caminho de Jerusalém.



Repreendendo um irmão

A repreensão é uma forma de apontar um erro e mostrar à pessoa as consequências negativas de

suas ações. No entanto, a repreensão também implica amor e misericórdia, não um sentimento de

superioridade ou vingança. O objetivo da correção fraternal é ajudar outra pessoa a reconhecer seu

erro e encontrar uma solução para o problema.

O que significa arrepender-se?

Arrependimento significa reconhecer o erro cometido, o remorso e o desejo de mudar de

comportamento. Nesse contexto, o arrependimento envolve reconhecer o dano causado pelo pecado

e buscar a reconciliação e o perdão.

Por que o perdão é importante?

O perdão é um dos valores mais importantes do cristianismo. Ao perdoar irmãos e irmãs que nos

prejudicaram, seguimos o exemplo de Jesus, que nos ensinou a amar e perdoar uns aos outros. O

perdão nos permite superar feridas emocionais, curar relacionamentos rompidos e nos libertar dos

fardos emocionais e espirituais que podem advir do ressentimento e do ódio.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas o publicano ficou à distância. Ele nem ousava olhar para o céu, mas

batendo no peito, dizia: ‘Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador’.
— Lucas 18:13

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, conversão, graça, humildade, arrependimento

Interpretação:

Humildade e sinceridade são valores que frequentemente negligenciamos em nossa vida diária. Este

versículo bíblico mostra um publicano aproximando-se de Deus com um coração humilde e sincero,

reconhecendo sua natureza pecaminosa. Em Lucas 18:13, o ato de humildade vem de um homem

que era considerado pecador na sociedade de sua época e nos ensina uma lição importante sobre

como nos aproximar de Deus.



Análise do versículo

Este versículo mostra um homem percebendo que não é digno de olhar para o céu, indicando que se

sente indigno de estar na presença de Deus. Em vez de justificar suas ações ou ignorar seus

pecados, este publicano bate no peito em tristeza e arrependimento por seu comportamento

pecaminoso.

Mas o mais importante é que ele se aproxima de Deus, reconhecendo sua natureza pecaminosa e

pedindo misericórdia. Em outras palavras, este versículo se concentra na humildade, sinceridade e

confiança na misericórdia de Deus.

Em vez de se comparar aos outros e justificar seus erros, o publicano demonstra humildade e admite

que todos somos pecadores. Em vez de procurar desculpas para suas ações, ele busca a

misericórdia de Deus. Este é um exemplo claro de como devemos nos aproximar de Deus. Em vez de

buscar desculpas e pedidos, devemos pedir perdão e buscar Sua misericórdia.

Por que a humildade e a sinceridade são importantes?

A humildade e a sinceridade são valores importantes em nossa vida cristã porque nos ajudam a

manter um relacionamento genuíno com Deus. Quando somos humildes, reconhecemos nossas

imperfeições e precisamos da ajuda de Deus para melhorar. Quando somos sinceros, não tentamos

justificar nossas ações e somos capazes de encontrar o verdadeiro arrependimento.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu não vim chamar justos, mas pecadores ao arrependimento.
— Lucas 5:32

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, conversão, Jesus, arrependimento

Interpretação:

Neste versículo de Lucas 5:32, Jesus se dirige àqueles que O acusam de se associar com

pecadores. Ele lhes diz que não veio chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento. Essa

declaração captura profundamente a essência da missão de Jesus na terra.

Jesus chama os pecadores



Jesus sempre se cercou de pessoas consideradas marginalizadas pela sociedade de Sua época,

como prostitutas, cobradores de impostos e leprosos. Ele sabia que essas eram as pessoas que mais

precisavam de Sua mensagem de amor e salvação. Além disso, a ideia de que somente os "justos"

são dignos de serem chamados por Deus é fundamentalmente falha. Todos nós, humanos, somos

pecadores e necessitamos da graça e do perdão de Deus.

O arrependimento como chave para a conversão

Nesta passagem, Jesus enfatiza a importância do arrependimento como um passo necessário para a

conversão. Arrependimento significa reconhecer nossos pecados e mudar nosso comportamento.

Além de simplesmente crer em Deus, devemos demonstrar transformação espiritual por meio de

nossas ações.

Refletindo sobre o versículo

Este versículo deve nos fazer refletir sobre como tratamos as pessoas que consideramos

"pecadoras". Será que as julgamos e as isolamos da sociedade? Ou tentamos imitar Jesus,

estendendo a mão a elas para mostrar-lhes o amor de Deus?

Todos nós temos pecado em nossos corações, e reconhecê-lo é o primeiro passo para o

arrependimento. Se seguirmos o exemplo de Jesus, teremos uma grande oportunidade de ajudar

outros a se voltarem para o amor de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O homem bom tira coisas boas do bom tesouro que está em seu coração, e

o homem mau tira coisas más do mal que está em seu coração, porque a

sua boca fala do que está cheio o coração.
— Lucas 6:45

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: pecado, bênção, falar

Interpretação:

Lucas 6:45 nos mostra a importância do que realmente está em nossos corações e como isso afeta

nossas palavras e ações. Este versículo nos diz como o homem bom, do bom tesouro do seu



coração, tira coisas boas, e o homem mau, do mau tesouro do seu coração, tira coisas más. Pois a

boca fala do que está cheio o coração.

Como este versículo pode ajudar o leitor?

Este versículo nos encoraja a refletir sobre a importância do que está em nossos corações, visto que

isso se reflete em nossos relacionamentos com os outros e nas decisões que tomamos a cada dia. A

mensagem deste versículo nos ajuda a perceber que nossas palavras e ações refletem o que

carregamos em nossos corações.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E quando estiverem orando, se tiverem alguma coisa contra alguém,

perdoem-no, para que também o Pai celestial lhes perdoe os seus pecados.
— Marcos 11:25

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: pecado, Pai, Perdão, Oração

Interpretação:

Marcos 11:25 nos mostra a importância do perdão e como ele afeta nosso relacionamento com Deus.

Este versículo nos incentiva a perdoar aqueles que nos magoaram ou ofenderam antes de orarmos,

com a promessa de que, ao fazê-lo, também seremos perdoados por nosso Pai Celestial.

Por que o perdão é importante

O perdão pode ser difícil, especialmente quando fomos profundamente magoados. No entanto, a falta

de perdão pode se transformar em amargura, ressentimento e amargura que afetam nosso

relacionamento com Deus e com os outros. Amargura e ressentimento podem envenenar nossas

vidas e nos impedir de seguir em frente e crescer. É por isso que o perdão é tão importante.

Além disso, não podemos esperar o perdão de Deus se não estivermos dispostos a perdoar os

outros. Quando perdoamos, liberamos a dor e a raiva que nos prendem ao passado e nos permitimos

seguir em frente para um futuro melhor. O perdão não significa necessariamente esquecer o que

aconteceu ou desculpar o comportamento do ofensor; em vez disso, nos liberta da capacidade de

remoer memórias dolorosas do passado.



Como podemos perdoar?

O perdão é um processo que pode levar tempo e esforço, mas sempre é possível. Devemos começar

reconhecendo a dor e a raiva que sentimos, permitindo-nos sentir e processar essas emoções em

vez de reprimi-las. Então, podemos tomar a decisão consciente de perdoar.

Uma maneira de fazer isso é por meio da oração. Podemos pedir a Deus que perdoe a pessoa que

nos machucou. A oração pode nos trazer paz e conforto no processo de cura. Também podemos

tentar ver a situação pelos olhos da outra pessoa, o que pode nos ajudar a entender por que ela agiu

daquela maneira. A empatia pode nos ajudar a entender melhor a situação e encontrar misericórdia

em nossos corações para perdoar.

Por fim, podemos precisar conversar com alguém e buscar ajuda e apoio no processo de perdão. Um

irmão, um amigo próximo ou um conselheiro pode nos ajudar a lidar com nossas emoções e

encontrar um caminho para o perdão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E continuou: “O que sai do homem é que o torna ‘impuro’. Pois do interior do

coração dos homens vêm os maus pensamentos, as imoralidades sexuais,

os roubos, os homicídios, os adultérios, as cobiças, as maldades, o engano,

a devassidão, a inveja, a calúnia, a arrogância e a insensatez. Todos esses

males vêm de dentro e tornam o homem ‘impuro’”.
— Marcos 7:20-23

Livro: Novo Testamento / Marcos

Temas: pecado, raiva, mal, orgulho, purificação, tentação

Interpretação:

Marcos 7:20-23 nos ensina a importância de nossos pensamentos e ações. Esses versículos nos

ensinam que as más ações não vêm de fora, mas se originam em nossos corações e mentes. A

Bíblia nos diz que o coração é enganoso por natureza e frequentemente nos desvia do caminho.

Portanto, é importante guardar e proteger nossos corações para que não cedamos a pensamentos e

desejos malignos.



A natureza do pecado

Na cultura atual, há uma tendência de culpar a sociedade, a educação ou fatores externos pelas más

ações de uma pessoa. No entanto, esses versículos nos lembram que as ações negativas, na

verdade, se originam dentro de nós mesmos e de nossos pensamentos. Isso significa que somos

totalmente responsáveis por nossas ações e devemos nos esforçar para ter pensamentos positivos e

construtivos.

Esses versículos também falam sobre ações que podem ser causadas por um coração maligno.

Adultério, fornicação, assassinato e outras ações malignas são mencionadas. Isso nos mostra que,

se não guardarmos nossas mentes e corações, podemos cair em caminhos escuros que nos afastam

da verdade e do bem.

Transformação do coração

Mas mesmo que estejamos destinados a pecar, isso não significa que tenhamos que permanecer

assim. Jesus veio e morreu na cruz para que pudéssemos ser perdoados dos nossos pecados e

transformados em novas criaturas. Ele nos dá a oportunidade de ter um novo coração, puro e

imaculado pelo pecado. Essa transformação do coração é um processo contínuo que requer nossa

participação ativa.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por esse motivo eu lhes digo: Todo pecado e blasfêmia serão perdoados aos

homens, mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoada.
— Mateus 12:31

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, Perdão, Espírito Santo, punição, Espírito

Interpretação:

Mateus 12:31 tem sido objeto de muitas interpretações e, portanto, de muito debate. Neste versículo,

Jesus fala sobre o perdão dos pecados e da blasfêmia contra o Espírito Santo, e reflete sobre a

importância do arrependimento sincero.

O que é blasfêmia contra o Espírito?



Blasfêmia contra o Espírito Santo é um tema complexo e delicado. Existem várias interpretações para

a palavra, mas, em geral, significa negar a obra do Espírito Santo na vida de uma pessoa. Jesus

disse que qualquer um que insulte ou negue a influência do Espírito Santo não pode ser perdoado.

Em outras palavras, é uma negação deliberada e obstinada da obra de Deus.

Por que a blasfêmia contra o Espírito é imperdoável?

Jesus disse que a blasfêmia contra o Espírito é imperdoável porque quem a pratica não se

arrepende. Essa atitude impede a obra do Espírito Santo. A blasfêmia contra o Espírito é um pecado

imperdoável, não porque Deus não queira perdoá-la, mas porque o próprio blasfemador não quer ser

perdoado. É teimosia e rejeição a Deus. A blasfêmia é uma negação completa da obra do Espírito

Santo na vida do crente e, portanto, significa que não há espaço para arrependimento e salvação em

tal pessoa.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se

ele o ouvir, você ganhou seu irmão.
— Mateus 18:15

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, ouvir, reconciliação, falar

Interpretação:

O Evangelho de Mateus é um dos quatro Evangelhos canônicos e o primeiro do Novo Testamento.

Ele narra o ministério de Jesus e Seus ensinamentos aos Seus discípulos e ao povo em geral. Este

versículo de Mateus 18:15 faz parte do Sermão da Montanha, onde Jesus ensina aos Seus

seguidores uma série de lições valiosas sobre como devem viver a vida cristã.

Interpretação

Em Mateus 18:15, Jesus nos ensina a importância da correção fraternal na comunidade cristã. Neste

versículo, Ele nos diz que, se um irmão pecar contra nós, devemos ir falar com ele em particular. Isso

significa que devemos abordar a questão direta e pessoalmente, em vez de espalhar boatos e

fofocas. Se nosso irmão nos ouvir e se arrepender, ganhamos nosso irmão.



Este versículo nos lembra que, como cristãos, não somos chamados a julgar os outros, mas a amá-

los e ajudá-los a crescer na fé. A correção fraternal é um ato de amor porque visa ajudar nossos

irmãos e irmãs a melhorar seu comportamento e relacionamento com Deus. Jesus nos dá uma

ferramenta prática para ajudar a restaurar relacionamentos quebrados e a harmonia na sociedade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e se ele se recusar a ouvir

também a igreja, trate-o como pagão ou publicano.
— Mateus 18:17

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, Igreja, ouvir

Interpretação:

Mateus 18:17 faz parte do ensinamento de Jesus sobre perdão e reconciliação na igreja. Esta

passagem nos diz o que fazer quando alguém na igreja peca e se recusa a se arrepender e pedir

perdão.

Por que esta passagem é importante?

Mateus 18:17 é de grande importância para a igreja e os cristãos porque nos dá uma orientação clara

sobre como abordar o pecado e o perdão na comunidade cristã. Ele nos lembra que a igreja tem a

responsabilidade de ajudar aqueles que pecaram, não apenas de puni-los ou julgá-los. Além disso,

nos lembra que todos os membros da igreja têm a responsabilidade de corrigir e edificar os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas vezes

deverei perdoar a meu irmão quando ele pecar contra mim? Até sete vezes?”

Jesus respondeu: “Eu lhe digo: Não até sete, mas até setenta vezes sete.”



— Mateus 18:21-22

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, Perdão, graça, misericórdia, próximo

Interpretação:

Nos versículos bíblicos de Mateus 18:21-22, encontramos uma pergunta que Pedro faz a Jesus sobre

quantas vezes ele deveria perdoar seu irmão que o ofendeu. Nesta passagem, Jesus enfatiza a

importância do perdão e como devemos aprender a perdoar nossos vizinhos.

O valor do perdão

Para entender melhor o valor do perdão, é importante conhecer o significado desta palavra. O perdão

envolve libertar outra pessoa da punição ou vingança que ela merece por nos machucar. Em outras

palavras, perdoar é liberar a culpa e a dor para que você possa seguir em frente.

É por isso que Jesus responde a Pedro dizendo que devemos perdoar não apenas sete vezes, mas

até setenta vezes sete. Em outras palavras, devemos aprender a perdoar sempre. Ou seja, devemos

perdoar não uma, mas várias vezes, sem qualquer limite razoável.

A importância do perdão

Jesus também nos mostra um exemplo da importância do perdão em nossas vidas. No Sermão da

Montanha, Jesus diz: “Pois se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também lhes

perdoará. Mas se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não lhes perdoará as ofensas”

(Mateus 6:14-15).

Este ensinamento de Jesus mostra que o perdão é crucial para nossa felicidade e bem-estar. Quando

perdoamos os outros, libertamos nossos corações da amargura e do ressentimento e nos permitimos

experimentar livremente a paz interior e a harmonia com os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Em seguida tomou o cálice, deu graças e o ofereceu aos discípulos, dizendo:

“Bebam dele todos vocês. Isto é o meu sangue da aliança, que é derramado

em favor de muitos, para perdão de pecados.”



— Mateus 26:27-28

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, sangue, aliança, Perdão, Jesus, vinho

Interpretação:

Esses versículos são encontrados no relato bíblico da Última Ceia de Jesus com Seus discípulos

antes da crucificação. Durante a refeição, Jesus tomou o pão e o partiu, dizendo que aquele era o

Seu Corpo, e então tomou o cálice de vinho e disse que aquele era o Seu Sangue, que seria

derramado pela salvação de muitos.

O contexto desta passagem é o estabelecimento da Nova Aliança, que é o relacionamento entre

Deus e a humanidade por meio de Jesus Cristo. O sacrifício de Jesus na cruz é o cumprimento final

da Antiga Aliança que Deus fez com Seu povo no Antigo Testamento, e o início da Nova Aliança, que

oferece salvação a todos os que creem Nele.

Pecado e salvação

A Nova Aliança, estabelecida pelo sangue de Jesus, é a chave para o perdão dos pecados e a

salvação eterna. O pecado nos separa de Deus e leva à morte eterna, mas por meio da morte de

Cristo na cruz e Sua ressurreição, podemos ser restaurados a um relacionamento com Deus e

receber a promessa da vida eterna.

Esta passagem nos mostra que Jesus foi enviado por Deus para ser o sacrifício final e completo pelo

pecado. Seu sangue derramado é a oferta perfeita que satisfaz a justiça de Deus e torna graça e

perdão disponíveis para nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que se há de salgar?

Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos

homens.
— Mateus 5:13

Livro: Novo Testamento / Mateus



Temas: pecado, vício, Evangelização, obediência

Interpretação:

Mateus 5:13 é um versículo bem conhecido da Bíblia em que Jesus compara seus discípulos (todos

cristãos) ao sal. Certamente você já se perguntou o que essa frase significa e como podemos aplicá-

la em nosso dia a dia?

Sal como tempero

O sal tem sido usado como tempero há séculos. Uma pitada de sal pode mudar completamente o

sabor de um prato. Da mesma forma, nós, como cristãos, temos a capacidade de influenciar o mundo

e mudar a nossa sociedade para melhor.

Não se trata de fazer grandes coisas para realizar mudanças significativas, mas sim de realizar

pequenas ações que podem impactar aqueles que nos rodeiam. Podemos ser gentis e prestativos,

respeitosos e justos, tratando a todos com dignidade e amor.

Sal como conservante

Além de tempero, o sal também é conhecido por sua capacidade de conservar os alimentos e evitar

que estraguem. Da mesma forma, como cristãos, temos a responsabilidade de preservar os valores e

princípios que nos foram ensinados (contra danos, decadência da sociedade).

Isto significa combater a corrupção e a injustiça, defender os desfavorecidos e trabalhar pela justiça e

igualdade na nossa sociedade. Devemos nos esforçar para compartilhar a verdade e os valores

cristãos com aqueles que nos rodeiam para criar um mundo mais justo e equitativo.

Perder o sal

O versículo também se refere à perda do sabor do sal e à sua inutilidade caso isso ocorra. Da mesma

forma, se como cristãos perdermos a nossa fé e o compromisso com Deus e os seus ensinamentos,

seremos inúteis para a sociedade e para o reino de Deus.

Além disso, se mostrarmos uma má atitude como cristãos, podemos distanciar as pessoas de Deus e

do seu amor. Devemos manter nossa fé e nos preocupar com nossas ações e atitudes para sermos

uma luz em nosso ambiente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não adulterarás’. Mas eu lhes digo: Qualquer

que olhar para uma mulher para desejá-la, já cometeu adultério com ela no

seu coração.
— Mateus 5:27-28

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, desejos, coração, casamento, sexualidade

Interpretação:

O mandamento "Não adulterarás" é um dos Dez Mandamentos de Deus. Este mandamento encontra-

se em Êxodo 20:14 e é um dos mandamentos mais antigos do cristianismo. Jesus Cristo também o

menciona durante o Seu Sermão da Montanha, como observado em Mateus 5:27-28. A lei de Deus a

respeito do adultério é clara: é um pecado grave que mina a integridade da família e da sociedade

como um todo.

Jesus ensina que não basta abster-se do adultério físico, mas que também devemos guardar nossos

corações e mentes da luxúria. A luxúria é um desejo forte e egoísta de prazer sexual e pode ser

especialmente perigosa se se enraizar em nossos pensamentos e emoções.

Definição de adultério

Adultério é definido como infidelidade sexual entre uma pessoa casada e alguém que não seja seu

cônjuge. A infidelidade não se limita à relação sexual física, mas também inclui a luxúria e o desejo

sexual fora do casamento. No Sermão da Montanha, Jesus explica que o desejo sexual e a luxúria

são tão pecaminosos quanto o próprio ato sexual.

Por que Deus proíbe o adultério?

Deus proíbe o adultério porque é um pecado que envolve traição e mentira. O adultério destrói a

conexão emocional e física entre marido e mulher, destruindo assim o relacionamento. Também mina

a unidade e a integridade da família e da sociedade como um todo. O adultério pode levar à

separação, divórcio, conflito e violência doméstica.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Se o seu olho direito o fizer pecar, arranque-o e lance-o fora. É melhor

perder uma parte do seu corpo do que ser todo ele lançado no inferno.
— Mateus 5:29

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, corpo, desejos, inferno

Interpretação:

Mateus 5:29 faz parte do Sermão da Montanha, um dos discursos mais importantes de Jesus nos

Evangelhos. Nesta passagem, Jesus enfatiza a importância de nos afastarmos de coisas que podem

nos levar ao pecado, mesmo que isso signifique sacrificar partes do nosso corpo.

A frase "se o seu olho direito o fizer pecar" refere-se a qualquer coisa que possa nos tentar a pecar e

é uma metáfora que sugere que, assim como um olho defeituoso pode nos fazer tropeçar, os maus

pensamentos podem nos fazer cair em pecado.

A ideia de "remover" uma parte do corpo que nos faz tropeçar é um chamado radical que nos

convoca a fazer o que for preciso para evitar o pecado. O propósito de Jesus é deixar clara a

gravidade do pecado e a importância de nos afastarmos de tudo que nos distancia de Deus.

Resolvendo dúvidas e preocupações

Dada a mensagem contundente do versículo, é natural que dúvidas e preocupações surjam. Jesus

está realmente nos pedindo para arrancar nossos olhos ou cortar nossas mãos? Não seria um pouco

exagerado?

Na verdade, Jesus quer transmitir uma mensagem de cautela e cuidado. Algumas interpretações

sugerem que esta é uma forma figurada de falar, indicando a necessidade de remover de nossas

vidas aquilo que nos distancia de Deus, mesmo que isso signifique algum sacrifício. Portanto,

devemos estar atentos às tentações ao nosso redor e fazer todo o possível para não sucumbir a elas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também lhes

perdoará.



— Mateus 6:14

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, Perdão, graça, misericórdia

Interpretação:

A essência do cristianismo é o perdão, mas muitas vezes, mesmo sabendo que devemos perdoar,

achamos difícil colocar esse mandamento em prática. Mateus 6:14 fala sobre a importância do

perdão e como ele pode impactar nossa vida espiritual e nossos relacionamentos com os outros.

O que significa perdoar?

Antes de nos aprofundarmos neste versículo, é importante entender o que perdão significa no

contexto bíblico. O perdão implica a liberação do infrator da punição e da dívida contraída como

resultado de sua ação. Isso não significa esquecer o que aconteceu, mas sim abrir mão do direito de

vingança ou retribuição.

O perdão e a escalada do mal

Na vida cotidiana, muitas vezes acontece que quando alguém nos fere, nossa primeira reação é o

desejo de vingança. No entanto, tal resposta só leva a uma escalada do mal. O perdão, por outro

lado, é um ato de amor e misericórdia que interrompe essa escalada e ciclo do mal.

O perdão e nossos corações

Mateus 6:14 diz que se perdoarmos os outros, Deus nos perdoará. Esta passagem nos mostra que o

perdão não afeta apenas nossos relacionamentos com os outros, mas também tem um impacto

profundo em nossa vida espiritual. Ao perdoar os outros, libertamos nossos corações do fardo do

ressentimento e da amargura.

Por que é difícil perdoar?

Embora saibamos que é certo perdoar, muitas vezes achamos difícil fazê-lo. Nós nos apegamos aos

nossos sentimentos de raiva, tristeza e dor, e o perdão pode parecer um sinal de fraqueza. No

entanto, o perdão é um ato de coragem porque exige a decisão de abandonar a dor e escolher a

liberdade que o perdão oferece.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não lhes perdoará as

ofensas.
— Mateus 6:15

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, Pai, Perdão

Interpretação:

O Evangelho de Mateus, escrito pelo apóstolo Mateus, narra os discursos e ensinamentos de Jesus.

Neste versículo, Jesus fala sobre o perdão e o relaciona diretamente ao nosso relacionamento com

Deus.

Significado

Este versículo nos ensina que o perdão é fundamental para o nosso relacionamento com Deus. Se

não perdoarmos os outros, Deus não nos perdoará pelos nossos pecados. Isso pode ser difícil de

aceitar ou entender, mas é importante lembrar que o perdão é uma atitude fundamental para viver em

paz com os outros e com Deus.

Reflexão

O perdão é uma virtude e é uma atitude que nos permite libertar-nos do fardo do ressentimento, da

amargura e da raiva. Quando não perdoamos alguém, nos apegamos a essa pessoa ou situação e

nos distanciamos da paz e da tranquilidade de que tanto precisamos em nossas vidas.

No caso específico deste versículo, é importante lembrar que Deus nos chama para sermos pessoas

gentis e amorosas, e que o perdão é parte fundamental dessa gentileza e amor. Ao perdoar os

outros, melhoramos nosso relacionamento com Deus porque seguimos Seu exemplo e Sua vontade.

Apêndice

Como seres humanos, todos nós já nos sentimos magoados ou magoamos outras pessoas em algum

momento de nossas vidas. Nesse sentido, o perdão é um exercício que devemos praticar todos os

dias com todas as pessoas com quem interagimos.

Para conseguir perdoar alguém, é importante aprender a ouvir e nos colocar no lugar do outro,

tentando entender suas motivações e sentimentos. A partir daí, podemos buscar soluções ou

simplesmente deixar a mágoa de lado e perdoar.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá

conta da viga que está em seu próprio olho?
— Mateus 7:3

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: pecado, julgamento

Interpretação:

Uma das mensagens mais importantes que a Bíblia pode nos ensinar encontra-se em Mateus 7:3,

que nos convida a refletir sobre como criticamos os outros. Embora tendamos a julgar os outros, este

versículo nos convida a parar e nos perguntar por que fazemos isso e qual o nosso papel nessa

crítica.

O significado do cisco e da viga

A metáfora do cisco e da viga sugere que é muito mais fácil enxergar os defeitos dos outros do que

os nossos, como se estivéssemos olhando para um espelho invertido. Se pensarmos

cuidadosamente nessa metáfora, perceberemos que o argueiro no olho do nosso irmão pode

simbolizar suas pequenas falhas e problemas não resolvidos, enquanto a trave no nosso próprio olho

pode simbolizar as falhas e imperfeições mais graves que nós mesmos temos, mas não queremos

ver.

Autoconhecimento e autoestima

Portanto, é importante aprender a nos entender, identificar nossos pontos fortes e fracos e, então,

refletir sobre como podemos melhorar como indivíduos. A autoestima é uma ferramenta simples,

porém eficaz, para identificar nossas próprias deficiências e trabalhar nelas, em vez de nos

concentrarmos nos erros dos outros.

Não julgue os outros

Este versículo também nos lembra de não julgar os outros, seja por seus erros ou por suas ações.

Em vez disso, devemos ajudá-los a encontrar o caminho certo, oferecendo nosso apoio sempre que

precisarem. É importante lembrar que cada pessoa é diferente, e o que funciona para uma pessoa



pode não funcionar necessariamente para outra.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem é comparável a ti, ó Deus, que perdoas o pecado e esqueces a

transgressão do remanescente da sua herança? Tu, que não permaneces

irado para sempre, mas tens prazer em mostrar amor.
— Miqueias 7:18

Livro: Antigo Testamento / Miqueias

Temas: pecado, Perdão, misericórdia

Interpretação:

Este versículo pode ser dividido em duas partes. Na primeira parte vemos a pergunta retórica de

Miqueias. Não há Deus como o Deus de Israel, que perdoa o seu povo e esquece os seus pecados.

O mal e a rebelião merecem o castigo e a ira divina, mas a misericórdia e o perdão são realidades

tangíveis na vida do crente.

Na segunda parte vemos uma explicação desse fato. Deus não retém Sua ira para sempre porque

Ele se deleita na misericórdia. A misericórdia divina é a qualidade que faz com que Deus perdoe os

pecadores e os restaure ao relacionamento correto com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

De novo terás compaixão de nós; pisarás as nossas maldades e atirarás

todos os nossos pecados nas profundezas do mar.
— Miqueias 7:19

Livro: Antigo Testamento / Miqueias

Temas: pecado, compaixão, Perdão



Interpretação:

Miquéias 7:19 faz parte do último capítulo do livro de Miquéias, onde o profeta descreve a corrupção

moral e a idolatria do povo de Judá. Apesar das advertências do profeta, o povo de Judá persistiu na

sua maldade e acabou caindo nas mãos dos assírios e dos babilônios. Porém, nos últimos versículos,

Miquéias oferece palavras de consolo e esperança para o futuro.

Miquéias assegura ao povo de Judá que Deus terá misericórdia deles novamente, apesar dos seus

pecados e falhas. O profeta usa uma imagem poderosa para descrever o perdão divino: Deus

enterrará todas as iniqüidades dos homens.

O destaque deste versículo é que Deus lançará todos os nossos pecados nas profundezas do mar, o

que significa que eles nunca mais serão lembrados ou mencionados. Em suma, Miquéias assegura

ao povo de Judá que Deus é um Deus de misericórdia que oferece redenção e perdão.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Na multidão de palavras não falta transgressão, mas o que modera os seus

lábios é prudente.
— Provérbios 10:19

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, falar

Interpretação:

Muitos de nós adoramos conversar e falamos sem pensar. Às vezes podemos criar problemas e

conflitos simplesmente falando demais. Este versículo nos ensina que muitas palavras podem levar

ao pecado, por isso é importante aprender a nos controlar e a conter os lábios.

O versículo começa dizendo: “Na multidão de palavras não falta transgressão”. Esta passagem

não significa que falar muito seja necessariamente ruim, mas sim que falando de forma imprudente e

sem controle podemos cometer pecados como calúnia, mentira e outras formas de prejudicar os

outros com nossas palavras. Também pode nos levar a pecar em pensamentos e atitudes, como

arrogância ou falta de respeito pelos outros. Portanto, devemos ser cautelosos e pensar antes de

falar para não causar danos.



A segunda parte do versículo afirma: “Mas o que modera os seus lábios é prudente”. Isso nos

incentiva a ter cuidado com nossas palavras e aprender a nos controlar. Quando reprimimos os

lábios, estamos conscientes das implicações das nossas palavras e evitamos falar sem pensar nas

consequências. Restringir os lábios não significa que devamos ficar em silêncio ou que não

possamos expressar as nossas opiniões, mas que devemos fazê-lo com sabedoria e justiça para não

prejudicar os outros.

Este versículo nos convida a ser cautelosos em nossas conversas e a refletir sobre como nossas

palavras podem afetar outras pessoas. Se falarmos de forma incontrolável, podemos prejudicar os

outros, prejudicar a nós mesmos e nos distanciar de Deus. Portanto, a importância de unir os lábios e

ser cauteloso não pode ser subestimada.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O caminho do Senhor é o refúgio dos íntegros, mas é a ruína dos que

praticam o mal.
— Provérbios 10:29

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, lei, confiabilidade

Interpretação:

Provérbios 10:29 fala sobre o caminho do Senhor e Sua conexão com o poder e a destruição.

Essencialmente, este versículo nos mostra que aqueles que seguem o caminho de Deus são

fortalecidos, enquanto aqueles que praticam o mal estão condenados à destruição.

Este versículo é um chamado para despertar, nos convocando a seguir o caminho de Deus em

nossas vidas e sempre buscar a retidão e a justiça em tudo o que fazemos. Embora possamos agir

moral ou imoralmente em certas situações, são as escolhas que fazemos em nossa vida diária que,

em última análise, determinam nosso destino.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



A memória deixada pelos justos será uma bênção, mas o nome dos ímpios

apodrecerá.
— Provérbios 10:7

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, bênção, justiça

Interpretação:

O Livro de Provérbios é uma coleção de ensinamentos que nos trazem sabedoria e nos guiam para

viver uma vida que agrada a Deus. Provérbios 10:7 diz que a memória dos justos é abençoada. Mas

o que isso significa?

A memória dos justos

A memória é a marca que deixamos nas pessoas e na história. Nosso estilo de vida e ações podem

ter um impacto positivo ou negativo sobre os outros e as gerações futuras. Se vivermos de acordo

com a vontade de Deus, nossa memória será abençoada.

Ser justo significa agir e viver com retidão, fazer o bem e evitar o mal. Os justos buscam a vontade de

Deus e se esforçam para agradá-Lo em todas as suas ações. Portanto, os justos deixam para trás

uma marca positiva e indelével.

O nome dos ímpios

Por outro lado, o nome daqueles que vivem na iniquidade e não guardam os mandamentos de Deus

será manchado. Isso significa que sua reputação e legado serão marcados por suas más ações, e

seu legado não será abençoado.

Além disso, suas más ações afetam não apenas a si mesmos, mas também aqueles ao seu redor e

as gerações futuras. As más ações dos malfeitores afetam negativamente a vida de seus entes

queridos e podem deixar feridas emocionais difíceis de curar.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Quem anda com integridade anda com segurança, mas quem segue veredas

tortuosas será descoberto.
— Provérbios 10:9

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, vida, mentir, segurança

Interpretação:

O livro de Provérbios nos oferece uma série de dicas práticas que podemos aplicar em nossa vida

diária. Nesse contexto, Provérbios 10:9 nos dá a sabedoria para entender que andar com integridade

é essencial para viver uma vida de confiança.

O que significa andar com integridade?

Integridade é definida como a qualidade de ser honesto e ter fortes valores morais. Portanto, viver

com integridade significa agir honestamente, sem enganos e guiado por valores verdadeiros em

todos os aspectos de nossas vidas. Qualquer violação desses valores e princípios é uma forma de

distorcer nosso caminho.

O poder da confiança

Um aspecto fundamental para viver uma vida honesta é a autoconfiança. Quando reconhecemos a

integridade e a coragem de nossas ações, podemos caminhar de cabeça erguida, livres de remorso e

medo. Se tropeçarmos continuamente em pedras ao longo do caminho enquanto fazemos a coisa

certa, a confiança adquirida ao reconhecer a integridade nos ajudará a permanecer firmes em tempos

difíceis.

Consequências da perversão

Por outro lado, o livro de Provérbios nos ensina que todo aquele que perverte seus caminhos

perecerá. Perversão, neste caso, significa falta de honestidade e valores. Se vivermos com

desonestidade, falsidade, inveja, ganância e outros maus hábitos, eventualmente alcançaremos

resultados ruins.

As pessoas não gostam de estar perto de pessoas que têm essas opiniões. Nossas ações sempre

têm consequências e, se essas ações não forem baseadas em valores e moral, as consequências

geralmente são negativas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O ímpio recebe salários enganosos, mas quem semeia a retidão colhe

segura recompensa.
— Provérbios 11:18

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, recompensa, justiça

Interpretação:

O livro de Provérbios está repleto de sabedoria que nos ajuda a viver uma vida plena e justa.

Provérbios 11:18 nos encoraja a refletir sobre a importância de nossas ações e como elas podem

afetar nosso futuro.

Os ímpios agem de forma enganosa

A primeira coisa a se tirar deste versículo é que os ímpios agem por meio de engano e mentiras. Ou

seja, os ímpios usam mentiras e manipulação para atingir seus objetivos. Muitas vezes, isso significa

pisotear os outros ou causar danos aos que os cercam. Os ímpios não se importam com as

consequências de suas ações e não consideram o impacto que elas podem ter sobre os outros.

Quem semeia a justiça receberá uma recompensa certa

Por outro lado, este versículo também nos mostra que aqueles que semeiam a justiça receberão uma

recompensa certa. Ou seja, aqueles que agem de forma honesta e justa ao longo de suas vidas

eventualmente receberão sua recompensa. A justiça é uma semente que dá frutos ao longo do tempo

e sempre dá frutos para aqueles que a semeiam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Há caminho que parece certo ao homem, mas no final conduz à morte.
— Provérbios 14:12

Livro: Antigo Testamento / Provérbios



Temas: pecado, vida, justiça, pensamentos

Interpretação:

O livro de Provérbios, escrito pelo Rei Salomão, oferece profunda sabedoria para a vida cotidiana e

nosso relacionamento com Deus. Provérbios 14:12 nos faz refletir sobre nossas próprias vidas e

como podemos ser facilmente enganados por nossas próprias crenças e opiniões.

Como podemos aplicar esse versículo às nossas vidas?

No dia a dia, geralmente temos uma noção clara do que é certo e do que é errado, mas nossa

cultura, nossas experiências e nossas emoções podem influenciar essa percepção. Muitas vezes,

tomamos decisões que parecem certas no momento, mas, a longo prazo, elas podem levar à dor, ao

sofrimento e à morte espiritual.

Para evitar esse caminho falso, precisamos nos humilhar e buscar a sabedoria de Deus em nossas

decisões. A Palavra de Deus nos guia e nos mostra o caminho certo. Podemos e devemos confiar

Nele, mesmo quando o caminho parece difícil ou desagradável.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A justiça engrandece a nação, mas o pecado é uma vergonha para qualquer

povo.
— Provérbios 14:34

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, justiça

Interpretação:

Um dos versículos mais poderosos e eloquentes do Livro de Provérbios é Provérbios 14:34. Este

versículo não apenas nos mostra a importância da justiça em uma nação, mas também nos ensina

uma lição importante sobre as consequências de sua ausência.

O que significa justiça?

Antes de nos aprofundarmos na interpretação deste versículo, é importante entender seu significado.

Justiça é uma virtude associada ao conceito de "correção" ou "equidade". No contexto bíblico, a



justiça é entendida em um sentido moral e ético.

Justiça no país

A justiça é o fundamento de qualquer sociedade. Quando a justiça está no cerne de uma

comunidade, cidade ou país, os cidadãos se sentem seguros e protegidos, sabendo que todos são

tratados com igualdade, independentemente de status social, gênero, raça, religião ou qualquer outra

característica.

Além disso, a justiça é importante para a prosperidade de uma sociedade. Quando existe justiça, ela

cria um ambiente favorável ao crescimento econômico, à educação e ao desenvolvimento da arte, da

cultura e da ciência.

Pecado, um insulto à nação

Este versículo também nos mostra o outro lado da moeda: a falta de justiça no país. Quando a justiça

é ignorada, o pecado ocorre, cujas consequências são inevitáveis ??e devastadoras. O pecado pode

se manifestar de muitas maneiras: da corrupção à violência e ao crime. De qualquer forma, o pecado

é um insulto a qualquer país e seus cidadãos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem obedece aos mandamentos preserva a sua vida, mas quem despreza

os seus caminhos morrerá.
— Provérbios 19:16

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, Vida eterna, lei

Interpretação:

O livro de Provérbios é uma fonte inesgotável de sabedoria e conselhos práticos para o dia a dia.

Provérbios 19:16 nos fala sobre a importância de guardar os mandamentos de Deus para preservar

nossas vidas.

O mandamento mencionado aqui não é específico, mas sim se refere a todos os mandamentos que

Deus nos deu em Sua Palavra, como os Dez Mandamentos, os ensinamentos de Jesus e as



instruções dos apóstolos.

O perigo de ignorar os caminhos de Deus

Este versículo nos alerta que aqueles que ignoram os caminhos de Deus estão condenados à morte.

Morte aqui não significa necessariamente morte física, mas morte espiritual, isto é, separação eterna

de Deus.

Essa morte espiritual ocorre quando rejeitamos a Deus e vivemos de acordo com nossos próprios

desejos e vontades, sem levar em conta Seus mandamentos e planos.

Benefícios de guardar os mandamentos de Deus

Por outro lado, aqueles que guardam os mandamentos de Deus recebem a promessa de uma vida

plena e abundante aqui na terra e vida eterna no céu. Guardar os mandamentos de Deus não é um

fardo, mas um privilégio e uma bênção para nossas vidas.

Ao guardar os mandamentos de Deus, demonstramos confiança e fé Nele. Além disso, abrimos a

porta para que Sua obra seja realizada em nós, permitindo que sejamos transformados à Sua

imagem.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem esconde os seus pecados não prospera, mas quem os confessa e os

abandona encontra misericórdia.
— Provérbios 28:13

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: pecado, confissão, Perdão, graça, misericórdia, arrependimento

Interpretação:

Na vida, todos cometemos erros e pecados, alguns mais graves que outros. Contudo, existe um

ensinamento bíblico que nos orienta sobre como lidar com nossos erros e como podemos alcançar

misericórdia. Esta é uma verdade poderosa e é importante que a compreendamos para que

possamos aplicá-la em nossas vidas.



É natural querer esconder nossos erros e pecados. Muitas vezes nos sentimos envergonhados e

tememos a reação dos outros. Mas é importante lembrar que não há nada que possamos fazer para

esconder nossos pecados de Deus. Ele vê tudo e sabe tudo. Além disso, esconder nossos pecados

pode nos levar a cometer mais erros no futuro. Se não confrontarmos os nossos erros e pecados, não

poderemos arrepender-nos e aprender com eles. Isso pode fazer com que nos afastemos do que é

certo e nos leve a um caminho de autodestruição e alienação de Deus.

Felizmente, Deus é um Deus de misericórdia e perdão. Ele quer que nos arrependamos dos

nossos erros e voltemos para Ele. Sempre temos tempo para pedir perdão e encontrar graça em

Seus braços. Como mencionado em Provérbios 28:13, se confessarmos os nossos pecados e nos

afastarmos deles, Deus promete mostrar-nos misericórdia e ajudar-nos a caminhar no caminho certo.

É importante lembrar que Deus quer o melhor para nós e que Seu amor é incondicional.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque todos os que sem lei pecaram sem lei também perecerão; e todos os

que sob a lei pecaram pela lei serão julgados.
— Romanos 2:12

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, inferno, julgamento, lei, punição

Interpretação:

Antes de Jesus Cristo:

Tendo falado sobre a diferença entre os executores da vontade de Deus, o Apóstolo também aponta

a diferença no julgamento sobre eles. Alguns são judeus que aceitaram a Lei e aprenderam a partir

daí a vontade de Deus, e serão julgados de acordo com a mesma Lei, enquanto outros - pagãos que

não receberam a Lei e viveram fora de sua orientação, serão julgados fora da Lei, que não está de

acordo com a Lei escrita ou judaica, mas de acordo com a Lei da Consciência (natural).

Após a vinda do Senhor Salvador:

Aqui estamos lidando com a questão do que fazer com as pessoas que não ouviram o Evangelho. E

aqueles que vivem em lugares onde a Bíblia é desconhecida? Essas pessoas serão julgadas de

acordo com a Lei da Consciência (natural). Deus julga as pessoas não pelo que elas não sabem, mas



pelo que elas sabem.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, ninguém será declarado justo diante dele baseando-se na

obediência à Lei, pois é mediante a Lei que nos tornamos plenamente

conscientes do pecado.
— Romanos 3:20

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, lei, justiça

Interpretação:

A passagem bíblica Romanos 3:20 é uma das mais importantes e significativas na questão da

justificação e salvação segundo a fé cristã. Neste versículo encontramos uma declaração

fundamental sobre a relação entre lei, obras e justificação.

Justificação pela fé

Em Romanos 3:20, Paulo afirma que ninguém pode ser justificado diante de Deus pelas obras da lei.

Justificação é o ato de Deus declarando uma pessoa justa por meio da fé em Jesus Cristo. Segundo

Paulo, essa justificação não se baseia nas obras da lei, mas na fé em Cristo (Romanos 3:28).

Conhecimento do pecado

Paulo também diz que a lei é o conhecimento do pecado. Isso significa que a lei nos mostra nossa

incapacidade de guardar os mandamentos de Deus e nossa necessidade de um Salvador. A lei nos

mostra nossa própria depravação e nos encoraja a buscar a graça e a justiça que só podem ser

encontradas em Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus, sendo justificados

gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em Cristo Jesus.
— Romanos 3:23-24

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, confissão, graça, Salvador

Interpretação:

Romanos 3:23-24 captura muito bem a realidade da nossa posição como humanos em relação a

Deus: todos nós pecamos e carecemos da glória de Deus. O pecado é uma realidade não apenas na

vida daqueles que não conhecem a Deus, mas também na vida dos crentes. Ninguém é perfeito, e

todos nós temos falhas e fraquezas que nos afastam da vontade de Deus.

Consequências do pecado

O pecado não apenas nos distancia de Deus, mas também tem consequências sérias em nossas

vidas. A Bíblia deixa claro que o pecado traz morte, tanto física quanto espiritual.

A morte física significa a separação final do corpo e da alma, enquanto a morte espiritual significa

separação de Deus e a incapacidade de desfrutar da vida eterna em Sua presença.

O plano de Deus para nossa salvação

Apesar do nosso estado pecaminoso, há boas notícias para todos nós. Deus não nos deixa nessa

situação de pobreza espiritual, mas criou um plano para nossa salvação. A Bíblia ensina que Deus

enviou Seu Filho Jesus Cristo ao mundo para morrer pelos nossos pecados e ressuscitar no terceiro

dia, para que todo aquele que Nele crê tenha a vida eterna.

Justificados gratuitamente

Quando a passagem diz que somos justificados gratuitamente, por Sua graça, isso significa que não

podemos ganhar a salvação por nossas próprias obras ou méritos. Pelo contrário, é um dom de

Deus, que devemos receber pela fé em Cristo Jesus. A graça de Deus significa Seu amor e

misericórdia por nós, apesar dos nossos pecados.

Além disso, a expiação que há em Cristo Jesus é a obra que Ele realizou na cruz ao se sacrificar

pelos nossos pecados. Ele se tornou nossa expiação, pagando o preço que não podíamos pagar. Por

meio de Sua morte e ressurreição, temos acesso à graça e à justificação de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Entretanto, não há comparação entre a dádiva e a transgressão. Pois se

muitos morreram por causa da transgressão de um só, muito mais a graça

de Deus, isto é, a dádiva pela graça de um só homem, Jesus Cristo,

transbordou para muitos!
— Romanos 5:15

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, graça, Jesus, misericórdia, punição

Interpretação:

Romanos 5:15 é um exemplo do amor e da graça de Deus por meio de Jesus Cristo, que por meio de

Seu sacrifício na cruz nos oferece a salvação. Ele compara a transgressão de Adão com o presente

de Deus por meio de Jesus Cristo, onde podemos apreciar como a morte e a destruição chegaram

até nós por meio do pecado original, mas a vida e a redenção são possíveis por meio da obra da

cruz.

O crime de Adão

Este versículo fala do pecado de Adão no Jardim do Éden, que ocorreu quando ele desobedeceu à

ordem de Deus de não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Como resultado, a morte

e a maldição entraram no mundo porque a desobediência levou à separação do homem de seu

Criador. A partir daquele momento, todas as pessoas ficaram sujeitas à morte e à condenação.

Dom de Deus por meio de Jesus Cristo

Contudo, Deus, em Seu infinito amor, não quis deixar a humanidade em tal situação. A graça de

Deus e o dom da vida foram revelados em Jesus Cristo, que se sacrificou para pagar o preço pelos

pecados da humanidade. Assim, por meio de Jesus Cristo, nos é oferecida vida eterna e salvação.

Comparação entre crime e dom

Romanos 5:15 nos mostra claramente que a transgressão de Adão não é comparável ao presente de

Deus por meio de Jesus Cristo. Enquanto a transgressão de Adão trouxe morte e pecado ao mundo,

o presente de Deus por meio de Jesus Cristo trouxe graça e vida. Deus é um Deus de graça e



misericórdia, e Seu amor por nós é inesgotável.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A fim de que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reine

pela justiça para conceder vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.
— Romanos 5:21

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, Vida eterna, graça

Interpretação:

O versículo 21 de Romanos 5 é um versículo importante que contém uma verdade importante para

todo cristão. Neste versículo, o apóstolo Paulo compara e contrasta os efeitos do pecado e da graça.

Pecado

Paulo começa comparando o pecado e suas consequências. Ele diz que o pecado reinou na morte.

Esta afirmação é convincente. O pecado traz morte, tanto espiritual quanto física.

A morte é o resultado final do pecado e, como sabemos, o pecado é um problema universal. Todos

nós pecamos e carecemos da glória de Deus (Romanos 3:23). Este versículo enfatiza a seriedade do

pecado e sua consequência final: a morte.

Graça

Mas em contraste com isso, Paulo também fala de graça. Ele diz que a graça reinará por meio da

justiça para a vida eterna. A graça é o dom de Deus por meio de Jesus Cristo.

Um presente que não merecemos e não podemos ganhar sozinhos. Mas a graça é mais forte que o

pecado. Assim como o pecado traz a morte, a graça traz a vida eterna em Jesus Cristo. A graça é o

antídoto para o pecado e a morte.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Dificilmente haverá alguém que morra por um justo, embora pelo homem

bom talvez alguém tenha coragem de morrer. Mas Deus demonstra seu

amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos

pecadores.
— Romanos 5:7-8

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, morte, Salvação

Interpretação:

Romanos 5:7 se refere à ideia de sacrifício e justiça. O apóstolo Paulo explica que é raro encontrar

uma pessoa disposta a dar a vida por uma pessoa justa ou correta, mas é possível encontrar alguém

que se sacrifique por uma pessoa boa ou gentil, embora não necessariamente uma pessoa justa.

Com estas palavras o autor nos chama a pensar em como devemos tratar nossos irmãos.

Bondade e justiça

Justiça e gentileza são dois conceitos que muitas vezes são confundidos. Justiça envolve seguir as

leis, enquanto gentileza frequentemente envolve ser gentil com os outros.

Em sua carta aos Romanos, Paulo enfatiza a importância de ambas as qualidades na vida cristã, mas

deixa claro que, embora ambas sejam valiosas, às vezes não são suficientes para justificar sacrifícios

extremos.

Sacrifício como sinal de amor

Paulo argumenta que o valor do sacrifício não está apenas em dar a vida por alguém, mas também

como um sinal de amor. Para os cristãos, a ideia de sacrifício remonta à crucificação de Jesus, que

deu Sua vida para salvar a humanidade.

Sacrifício é uma expressão de amor e respeito por alguém que consideramos importante. Por meio

do sacrifício, a amizade e a devoção são expressas no mais alto ato de amor.

Deus mostra seu amor aos pecadores

De acordo com Romanos 5:8, Deus mostra Seu amor por nós apesar de nossos pecados e

transgressões. Isso significa que não importa quão ruins foram nossas ações, quantos erros

cometemos em nossas vidas, Deus sempre nos amará e nos aceitará com misericórdia.



Isso pode ser difícil para muitas pessoas entenderem, especialmente aquelas que cresceram em um

ambiente religioso muito rigoroso, onde a punição e a ira de Deus têm precedência sobre Seu amor e

graça.

Cristo morreu por nós

O versículo também menciona que Cristo morreu por nós, o que se refere à crucificação de Jesus na

cruz. Isso significa que Deus enviou Seu Filho para se sacrificar pelos nossos pecados para que

pudéssemos ser perdoados e ter um relacionamento próximo com Ele.

Essa ideia também pode ser confusa ou difícil de entender para algumas pessoas, especialmente

aquelas que não estão familiarizadas com a teologia cristã. Entretanto, a morte de Cristo é vista como

um ato do amor supremo de Deus pela humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Que diremos então? Continuaremos pecando para que a graça aumente? De

maneira nenhuma! Nós, os que morremos para o pecado, como podemos

continuar vivendo nele?
— Romanos 6:1-2

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, graça, vida

Interpretação:

Em Romanos 6:1, Paulo faz uma pergunta retórica para desmascarar a ideia de que o pecado pode

ser justificado. Ele argumenta que a graça não nos dá licença para pecar, mas nos dá razão para nos

esforçarmos para viver uma vida santa, como diz Romanos 6:2.

Ele chama os crentes para examinarem suas vidas e refletirem sobre suas ações em relação ao seu

relacionamento com Deus.

O que esse versículo ensina?

Paulo ensina que a graça abundante de Deus deve ser um incentivo para os crentes viverem vidas

piedosas, não uma desculpa para continuar no pecado. O propósito da graça é nos ajudar a nos



tornar pessoas melhores, não nos dar permissão para fazer o que quisermos.

Como cristãos, devemos nos esforçar para viver uma vida que reflita a graça de Deus que

recebemos. Isso não apenas nos aproxima de Deus, mas também beneficia a nós e às pessoas ao

nosso redor.

Morrendo para o pecado

A declaração de Paulo neste versículo pode parecer contraditória para alguns. Como alguém pode

morrer para o pecado se todos somos pecadores por natureza? A resposta está nas ações de Jesus

Cristo.

Quando aceitamos Seu sacrifício na cruz, morremos para o pecado no sentido de que não somos

mais seus escravos. Fomos justificados pela fé em Cristo (Romanos 3:28), o que significa que Deus

nos considera justos apesar de nossas imperfeições.

Vida em liberdade

A morte para o pecado nos liberta para uma nova vida em Cristo. Não estamos mais presos aos

nossos desejos e paixões egoístas, mas podemos viver na liberdade do Espírito Santo.

O versículo 6 do mesmo capítulo resume desta forma: “Pois sabemos que o nosso velho homem foi

crucificado com ele, para que o corpo do pecado seja destruído, e não mais sejamos escravos do

pecado”. Viver na liberdade que Cristo nos deu significa separar-nos de tudo o que nos separa Dele e

buscar a vida em comunhão com Sua Palavra.

A tentação de voltar a pecar

Apesar da liberdade que temos em Cristo, nosso pecado continua a nos tentar a retornar ao passado.

Paulo menciona isso em Romanos 7:15: “Não entendo o que faço. Pois não faço o que desejo, mas o

que odeio”.

Em nossa luta diária contra o pecado, é importante lembrar que nossa liberdade em Cristo não nos

deixa sem responsabilidade. Devemos nos esforçar continuamente para viver vidas justas e

piedosas, confiando na força de Deus para resistir à tentação de pecar.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não ofereçam os membros do corpo de vocês ao pecado, como

instrumentos de injustiça; antes ofereçam-se a Deus como quem voltou da

morte para a vida; e ofereçam os membros do corpo de vocês a ele, como

instrumentos de justiça.
— Romanos 6:13

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, conversão, justiça, sacrifício, servir

Interpretação:

Romanos 6:13 é um chamado à santidade e à justiça. Nesta passagem, o apóstolo Paulo diz aos

cristãos piedosos que eles devem evitar ceder às tentações do pecado e, em vez disso, se concentrar

em viver vidas justas e santas no Senhor.

Apresente seus membros a Deus

A primeira parte do versículo nos chama para não entregar nossos corpos ao pecado. Isso significa

que não devemos permitir que nossas ações e comportamento sejam influenciados pelas fraquezas

humanas que nos distanciam de Deus.

Em vez disso, devemos oferecer nossos corpos e mentes a Deus como instrumentos de justiça. É

importante notar que esse chamado não é simplesmente uma restrição às nossas ações, mas uma

expressão de adoração e obediência a Deus.

Vivo dos mortos

A segunda parte do versículo nos mostra o poder de Deus sobre a morte. O apóstolo Paulo nos

chama a imaginar-nos “vivos dentre os mortos” para que possamos experimentar a vida eterna que

Deus nos oferece por meio de Jesus Cristo. A vida de um crente é uma vida de ressurreição: nós nos

levantamos do nosso antigo modo de vida e nos dedicamos a viver de acordo com a vontade de

Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Pois o pecado não os dominará, porque vocês não estão debaixo da Lei,

mas debaixo da graça.
— Romanos 6:14

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, graça, lei

Interpretação:

Romanos 6:14 ocorre no contexto das Epístolas de Paulo. Nessas cartas, o apóstolo Paulo explica a

doutrina da salvação pela fé em Jesus Cristo.

Em Romanos 6, Paulo fala sobre o pecado e como podemos ser libertos do poder do pecado ao

aceitar Jesus como Salvador. Neste versículo, Paulo chama os romanos (e por extensão todos os

cristãos) a viverem em liberdade pela graça de Deus.

O pecado não deve ter domínio sobre você

O primeiro pensamento deste versículo é claro: o pecado não é o mestre de nossas vidas se

estivermos sob a graça de Deus. Mas o que isso significa exatamente? Primeiro, significa que os

cristãos não precisam mais temer a condenação eterna por seus pecados.

A morte e ressurreição de Jesus Cristo nos libertou do poder do pecado e da morte. Mas essa

liberdade não significa que podemos fazer o que quisermos. Pelo contrário, significa que podemos

viver para agradar a Deus em vez de satisfazer nossos próprios desejos egoístas.

Não estamos sob a Lei

Outro ponto importante neste versículo é que os cristãos não estão sob a Lei. Isso significa que não

somos mais obrigados a seguir todas as leis e rituais do Antigo Testamento. Em vez disso, a graça de

Deus nos oferece um caminho pelo qual podemos ter um relacionamento pessoal com Ele.

Como cristãos, somos justificados não por nossas obras, mas por nossa fé em Jesus como Salvador.

Contudo, isso não significa que a Lei não tenha valor para os cristãos. A lei nos mostra a santidade e

a perfeição de Deus e nos ajuda a entender melhor a graça que nos foi dada.

Sob a graça

Por fim, este versículo traz uma profunda mensagem de esperança e conforto para os cristãos.

Estamos sob a graça de Deus, o que significa que Ele nos ama e nos aceita mesmo quando

falhamos.



A graça de Deus é imerecida e é um presente dado a nós pela fé em Jesus Cristo. Isso significa que

não precisamos trabalhar para ganhar a aprovação de Deus e não precisamos ser perfeitos para

sermos amados por Ele. Em vez disso, podemos confiar na graça de Deus e viver em liberdade e

paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E então? Vamos pecar porque não estamos debaixo da Lei, mas debaixo da

graça? De maneira nenhuma!
— Romanos 6:15

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, liberdade, graça, lei, misericórdia

Interpretação:

Em Romanos 6, São Paulo aborda o problema de como o pecado nos separa de Deus e como o

sacrifício de Jesus nos reconcilia com Ele. No versículo 15, o apóstolo faz a si mesmo uma pergunta

retórica e responde decisivamente.

O que significa "lei" neste contexto?

No judaísmo, "lei" se refere ao conjunto de mandamentos e regras que Deus deu ao Seu povo por

meio de Moisés no Antigo Testamento. Porém, com a vinda de Jesus Cristo, a “lei” adquiriu um

significado diferente. Neste caso, “lei” se refere à justiça de Deus e aos valores que devem nortear a

vida do cristão, como o amor, o perdão e a solidariedade.

Não estamos sob a lei, mas sob a graça

Em sua carta aos Romanos, São Paulo explica que a vinda de Jesus Cristo representa uma mudança

radical na maneira como as pessoas podem se aproximar de Deus. No passado, guardar a “lei” nos

permitia ganhar a graça divina. Mas com a morte e ressurreição de Jesus, a graça se torna um dom

gratuito, oferecido a nós por amor a Deus.

Por que não deveríamos pecar mesmo se não estamos sob a lei?



Só porque estamos sob a graça não significa que podemos pecar impunemente. Pelo contrário, o

amor de Deus nos chama a viver de forma coerente com os valores que Jesus nos ensinou e que

estão refletidos no Evangelho.

No versículo 16 da mesma epístola, São Paulo explica: “Não sabem que, quando vocês se oferecem

a alguém para lhe obedecer como escravos, tornam-se escravos daquele a quem obedecem:

escravos do pecado que leva à morte, ou da obediência que leva à justiça? "

O que esse versículo nos diz sobre a moralidade cristã?

A moral cristã não se baseia na observância de uma série de regras externas, mas na busca pela

justiça e pelo amor. Pecado não é apenas fazer algo proibido, mas um afastamento de Deus e dos

valores que Ele representa. Portanto, reflexão e percepção são necessárias para saber como agir em

qualquer momento.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas agora que vocês foram libertados do pecado e se tornaram escravos de

Deus, o fruto que colhem leva à santidade, e o seu fim é a vida eterna.
— Romanos 6:22

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, Vida eterna, liberdade, Santidade, Redentor, escravidão

Interpretação:

Em Romanos capítulo 6 versículo 22 encontramos um dos ensinamentos mais importantes da Bíblia.

Aqui Paulo nos fala sobre nossa libertação do pecado e o caminho para a vida eterna por meio do

nosso serviço a Deus.

O que significa ser liberto do pecado?

A libertação do pecado é um conceito fundamental na vida cristã. Antes de aceitar a Cristo como

Salvador, éramos escravos do pecado, incapazes de fazer a vontade de Deus e condenados à morte

eterna. Mas quando entregamos nossas vidas a Cristo, nos tornamos novas criaturas e somos

libertos do poder do pecado. Não somos mais escravos do pecado, mas servos de Deus.



O que é santificação?

Santificação é o processo pelo qual somos transformados à imagem de Cristo. É um processo de

aprender a viver para Deus e nos separar do pecado. Como servos de Deus, nosso objetivo é viver

vidas santas e agradáveis ??a Ele. A santificação não é algo que alcançamos por nós mesmos, mas

é o fruto do nosso serviço a Deus e do nosso compromisso de viver para Ele.

Como podemos alcançar a vida eterna?

A vida eterna é um presente de Deus para todos que depositam sua fé Nele. A vida eterna não é algo

que podemos ganhar por nossos próprios méritos, mas é um presente de amor que Deus nos oferece

por meio de Seu Filho Jesus Cristo. Por meio do nosso serviço a Deus e da nossa obediência à Sua

Palavra, podemos viver vidas que glorificam a Deus e nos levam à eternidade em Sua presença.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida

eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.
— Romanos 6:23

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, Vida eterna, inferno, julgamento, recompensa

Interpretação:

Romanos 6:23 menciona “o salário do pecado”, o que significa que se pecarmos, sofreremos

consequências negativas. Assim, o autor de Romanos nos alerta sobre as consequências que o

pecado pode trazer.

O que é pecado?

Antes de nos aprofundarmos neste versículo, é importante entender o que é pecado. Pecado é

qualquer ação contrária à vontade de Deus. Ou seja, qualquer coisa que façamos que desobedeça ao

que Deus disse na Bíblia é considerado pecado. É importante lembrar disso porque nos permite

entender o que o autor deste versículo quer dizer.

O salário do pecado



"O salário do pecado" são as consequências que sofremos pelas coisas ruins que fazemos. Isso

significa que, como resultado dos nossos pecados, teremos que enfrentar a morte. Entretanto, essa

morte não significa necessariamente morte física, mas também morte espiritual, que é a separação

de Deus.

Presente de Deus

Em Romanos 6:23 ele continua dizendo: “mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo

Jesus, nosso Senhor”. Ou seja, embora mereçamos a morte pelos nossos pecados, Deus nos

oferece a vida eterna por meio de Seu Filho Jesus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se dessa forma fomos unidos a ele na semelhança da sua morte, certamente

o seremos também na semelhança da sua ressurreição. Pois sabemos que o

nosso velho homem foi crucificado com ele, para que o corpo do pecado seja

destruído, e não mais sejamos escravos do pecado.
— Romanos 6:5-6

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, vício, Crucificação, Ressurreição, escravidão

Interpretação:

O livro de Romanos, escrito por Paulo, aborda os principais tópicos da fé cristã, como justificação

pela fé, lei e graça, salvação e santificação. Em Romanos 6:5-6, que faz uma analogia entre a morte

e ressurreição de Cristo e a experiência do cristão em sua vida.

Contexto

Antes de nos aprofundarmos nos versículos em si, é importante considerar o contexto em que eles

são encontrados. Em capítulos anteriores, Paulo explicou que os cristãos não estão sob a lei, mas

sob a graça de Deus. Entretanto, isso não significa que eles podem pecar livremente, mas que devem

viver em santidade e obediência a Deus.

Estamos unidos a Ele na semelhança de Sua morte



No versículo 5, Paulo usa a metáfora do plantio para falar da união do cristão com Cristo em Sua

morte e ressurreição. A ideia é que, assim como uma planta é plantada no solo e se une à terra, o

cristão é plantado em Cristo e se une a Ele em Sua morte e ressurreição.

A frase “na semelhança da Sua morte” significa que o cristão experimenta uma morte simbólica ao se

unir a Cristo. Isso não significa que um cristão morre fisicamente, mas ele morre para o pecado. O

cristão percebe que seu velho homem, com suas inclinações e desejos pecaminosos, está crucificado

com Cristo e não tem mais poder sobre ele.

Então estaremos em Sua ressurreição

Mas a morte de um cristão não é o fim da história. Assim como Cristo ressuscitou dos mortos, o

cristão também é ressuscitado para uma nova vida em Cristo. A frase “em Sua ressurreição” significa

que o cristão experimenta uma ressurreição simbólica ao se unir a Cristo. Isso implica uma

transformação radical na vida do cristão que agora vive para Deus e não para o pecado.

Essa ressurreição não é algo apenas no futuro, mas uma realidade real. O cristão já está

ressuscitado espiritualmente e tem o poder de viver uma vida de santidade e obediência a Deus. Mas

há também uma dimensão futura nessa ressurreição, quando os cristãos serão ressuscitados

fisicamente na vinda do Senhor para serem transformados e receberem corpos glorificados.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Que diremos então? A Lei é pecado? De maneira nenhuma! De fato, eu não

saberia o que é pecado, a não ser por meio da Lei. Pois, na realidade, eu

não saberia o que é cobiça, se a Lei não dissesse: “Não cobiçarás”.
— Romanos 7:7

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, desejos, lei

Interpretação:

Romanos 7:7 é uma declaração interessante do apóstolo Paulo. Suas palavras nos ensinam que a

Lei não é o mesmo que pecado; Pelo contrário, a Lei revela nossos erros e nos ajuda a entender

onde erramos.



A única maneira de reconhecer que algo é pecaminoso é ter uma estrutura de referência moral que

nos permita determinar o que exatamente está errado. A lei cumpre essa função estabelecendo

limites claros entre o que é certo e o que é errado.

Conhecimento do pecado através da Lei

A lei é uma ferramenta importante para aqueles que lutam por vidas justas e santificadas. Ao

entender os padrões de Deus e como devemos viver, podemos começar a examinar a nós mesmos e

nossas ações.

Abelardo de Chalon, um teólogo francês do século XII, escreveu: “A lei é uma bússola que nos

mostra o caminho a seguir, mas nunca é suficiente para alcançá-lo”. Ou seja, embora a Lei nos

mostre o caminho certo, ainda precisamos da graça e da fé em Cristo para restaurar nosso

relacionamento com Deus.

Como a Lei nos ajuda a entender a inveja?

Romanos 7:7 foca no mandamento de não ter inveja. Por que esse mandamento é importante e como

podemos entendê-lo melhor por meio da Lei? A inveja é um desejo excessivo de possuir coisas,

mesmo que essas coisas sejam para nosso benefício, mas não são necessárias ou justas.

A lei nos mostra que Deus nos deu tudo o que precisamos para viver e que nossa verdadeira riqueza

está em nosso amor por Ele e pelos outros. Portanto, a inveja é contrária à vontade e ao plano de

Deus para nossas vidas e pode nos levar pelo caminho errado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem é dominado pela carne não pode agradar a Deus.
— Romanos 8:8

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: pecado, dependência, desejos

Interpretação:

Romanos 8:8 é uma declaração poderosa de que aqueles que vivem segundo a carne não podem

agradar a Deus.



Primeiro, é importante entender o que significa “viver segundo a carne”. Em suma, significa viver uma

vida movida pelos nossos desejos e paixões terrenas. Esse estilo de vida se concentra em satisfazer

nossos desejos e necessidades pessoais, em vez de buscar a vontade de Deus para nossas vidas.

Como cristãos, somos chamados a rejeitar essas tendências e nos comportar de uma maneira que

agrade a Deus. O apóstolo Paulo menciona em outro lugar na Bíblia que devemos “mortificar as

obras da carne” (Gálatas 5:24) e “revestir-nos do novo homem” (Colossenses 3:10).

Então por que não podemos agradar a Deus se vivemos segundo a carne? Muito disso acontece

porque nossos desejos terrenos estão em conflito com a vontade de Deus para nossas vidas. A Bíblia

nos ensina que Deus tem um plano para nossas vidas e que Seus caminhos são mais elevados que

os nossos (Isaías 55:8-9).

Se quisermos agradar a Deus, devemos buscar Sua vontade e seguir Seus caminhos, não os nossos.

Isso pode ser difícil, especialmente quando nossas paixões pessoais interferem. Entretanto, o poder

do Espírito Santo pode nos ajudar a superar essas dificuldades e seguir o caminho certo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem

se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos

escarnecedores.
— Salmo 1:1

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, bênção, justiça

Interpretação:

A verdade é que se prestarmos atenção, veremos que estamos rodeados de situações que nos

convidam ao pecado. É muito fácil seguir o fluxo e cometer os mesmos pecados que todos os outros

quando vemos que todos estão seguindo o mesmo caminho. Mas é importante lembrar que o pecado

não traz felicidade.

O Salmo 1 nos ensina que alcançamos a verdadeira felicidade quando obedecemos a Deus.

Encontramos segurança quando a palavra de Deus é nossa fonte de satisfação. A Bíblia compara a

pessoa que é fiel a Deus a uma árvore plantada num lugar ideal. É uma árvore que dá fruto e não



murcha. Da mesma forma, ao seguir a Deus você verá bons frutos em sua vida e receberá bênçãos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós

as nossas transgressões.
— Salmo 103:12

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, Salvação

Interpretação:

O Livro dos Salmos consiste em hinos e versículos destinados ao canto e à recitação durante o culto

comunitário. Neste salmo, o autor usa a imagem do perdão de Deus para expressar gratidão por

todas as bênçãos recebidas em sua vida. O versículo 12, localizado no meio do Salmo 103,

concentra-se na ideia de que Deus perdoou nossos pecados e nos libertou da culpa.

Significado do versículo

O Salmo 103:12 nos diz que a misericórdia de Deus é infinita. Ele é capaz de remover nossas

iniquidades, e quando o faz, as remove tão longe quanto o oriente está do ocidente. Essa imagem

nos dá uma ideia da imensidão do amor de Deus e de Sua capacidade de perdoar.

No contexto de nossas vidas, o versículo 12 nos lembra que Deus é capaz de nos libertar do fardo de

nossos pecados. Quando nos arrependemos sinceramente e pedimos perdão, Ele é capaz de nos

aliviar da culpa e da vergonha que carregamos. Além disso, Ele nos dá a oportunidade de recomeçar.

Implicações práticas

Em um nível prático, este versículo nos chama a um relacionamento mais profundo com Deus. Ao

aceitarmos Seu perdão e experimentarmos Seu amor, podemos nos aproximar Dele.

Compreendemos que não precisamos carregar nossa culpa e preocupações sozinhos; podemos

confiar que Ele nos ajudará a superar esses momentos difíceis.

Também nos inspira a perdoar os outros. Assim como Deus é capaz de nos libertar da rebeldia,

devemos ser capazes de fazer o mesmo com aqueles que nos magoaram. Devemos ser capazes de



perdoar os outros e deixar de lado qualquer ressentimento que possa nos impedir de seguir em

frente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Guardei no coração a tua palavra para não pecar contra ti.
— Salmo 119:11

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, coração, Palavra de Deus

Interpretação:

O Salmo 119 é o mais longo salmo da Bíblia. Composto por 176 versículos, expressa admiração e

reverência pela Palavra de Deus e sua importância na vida de todo crente. Uma das citações mais

famosas deste salmo é o versículo 11. Esta frase é uma poderosa afirmação da importância da

presença da Palavra de Deus em nossas vidas e de como ela pode se tornar nosso guia para

vivermos em comunhão com Deus.

Guardando as palavras de Deus em nossos corações

"Guardar" as palavras de Deus em nossos corações significa mais do que simplesmente memorizá-

las. Significa tornar essas palavras, essas instruções, parte integrante de nossa vida diária. Devemos

aplicá-las em nossas decisões, pensamentos e ações para evitar o pecado.

O Salmo 119:11 nos oferece uma importante reflexão sobre a conexão entre a Palavra de Deus e

nosso comportamento. Ao guardarmos os ensinamentos de Deus em nossos corações e aplicá-los

em nossas vidas, tornamo-nos menos suscetíveis ao pecado. Em outras palavras, a Palavra de Deus

é uma ferramenta poderosa que nos ajuda a viver vidas santas e a permanecer em comunhão com

Deus.

Como podemos garantir que a Palavra de Deus esteja em nossos corações e, assim, evitar o

pecado? O tema central deste versículo é a importância de meditar na Palavra de Deus. Ao

meditarmos na Palavra, permitimos-nos ir além da simples leitura ou memorização, refletindo sobre

seu significado e aplicando-a às nossas vidas. A meditação é importante porque nos permite

internalizar as mensagens da Palavra de Deus em nosso dia a dia, para que elas sirvam como uma

bússola guiando nossos pensamentos e ações.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Dirige os meus passos, conforme a tua palavra; não permitas que nenhum

pecado me domine.
— Salmo 119:133

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, diabo, mal, seguir

Interpretação:

O Salmo 119:133 é um versículo que nos lembra da importância de seguir a Palavra de Deus e como

ela pode nos ajudar a ficar longe do mal.

O significado do verso

“Dirige os meus passos, conforme a tua palavra” significa pedir a Deus orientação em nossas vidas.

Quando seguimos a Palavra de Deus, estamos seguindo os ensinamentos divinos que nos foram

dados através da Bíblia. Isso significa que devemos seguir Seus mandamentos, Suas promessas e

Seus ensinamentos para andar no caminho certo.

Em outras palavras, significa dar um salto de fé e confiar em Deus para nos guiar no caminho certo.

Precisamos aprender a confiar Nele e deixar que Ele nos mostre o caminho, em vez de tentar

encontrar nossas próprias soluções.

Evitando o mal

A segunda parte do versículo, “não permitas que nenhum pecado me domine”, não é menos

importante. Quando seguimos os caminhos de Deus, estamos mais bem preparados para resistir e

evitar o mal. O mal pode se manifestar de muitas formas: como pensamentos negativos ou ações

desonestas.

A Palavra de Deus pode nos ajudar a manter firmes nossos valores, evitando atitudes prejudiciais e

pensamentos destrutivos. A Palavra de Deus nos lembra que amor, compaixão e misericórdia são

valores importantes na vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre



si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Lembra-te, Senhor, da tua compaixão e da tua misericórdia, que tens

mostrado desde a antigüidade. Não te lembres dos pecados e transgressões

da minha juventude; conforme a tua misericórdia, lembra-te de mim, pois tu,

Senhor, és bom.
— Salmo 25:6-7

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, bondade, misericórdia

Interpretação:

O Salmo 25 é considerado há muito tempo uma oração de confiança e esperança nas promessas de

Deus. Nos versículos 6-7, o salmista pede ao Senhor que se lembre do Seu amor e misericórdia para

com o Seu povo, e também reconhece os seus pecados e pede perdão pelos erros e transgressões

que cometeu na sua juventude. Esses versículos são relevantes para todos os crentes, pois nos

lembram da necessidade de nos lembrarmos da bondade de Deus em nossas vidas,

independentemente das nossas circunstâncias.

A constância da misericórdia de Deus

O salmista enfatiza a natureza duradoura da compaixão e misericórdia de Deus. Muitas vezes, em

momentos difíceis, nos sentimos abandonados por Deus, mas esses versículos nos lembram que o

Seu amor é eterno e que Ele nunca nos abandonará.

Deus é justo e santo, e, portanto, devemos buscar a Sua graça e misericórdia por meio da oração e

da obediência aos Seus mandamentos. O apóstolo Paulo escreveu em Romanos 3:23-24: "pois todos

pecaram e estão destituídos da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, por

meio da redenção que há em Cristo Jesus".

Juventude e rebeldia

O salmista fala dos pecados e atos de rebeldia de sua juventude. A juventude é um período da vida

em que a pessoa frequentemente experimenta, tenta coisas novas e aprende com os erros. Na

maioria dos casos, esses erros decorrem da inexperiência e da impulsividade. Os jovens são mais

propensos a atos de rebeldia e a tomar decisões arriscadas que podem ter consequências negativas.



Como adulto, o salmista reconhece que essas ações podem ter deixado feridas profundas e dor em

sua vida, por isso pede a Deus que não se lembre delas. Nestes versículos, o salmista não apenas

pede perdão por seus erros passados, mas também reconhece a necessidade de se libertar desse

fardo para seguir em direção a um futuro melhor.

Misericórdia divina

A oração do salmista reflete um coração quebrantado e arrependido. Ele pede a Deus que se lembre

dele em Sua misericórdia, demonstrando sua fé na bondade de Deus. A misericórdia é uma

qualidade divina que só pode ser concedida através do sacrifício de Jesus Cristo na cruz.

A misericórdia de Deus é inesgotável e está disponível a qualquer momento, mesmo após os erros

mais terríveis da vida. Nesse sentido, o Salmo 25:6-7 serve como um lembrete para todos os crentes

de que não há pecado que não possa ser perdoado e que Deus está sempre pronto para nos mostrar

a Sua misericórdia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Como é feliz aquele que tem suas transgressões perdoadas e seus pecados

apagados!
— Salmo 32:1

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, bênção, Perdão

Interpretação:

O Salmo 32:1 nos fala sobre a felicidade experimentada por aqueles cujos pecados são perdoados. A

palavra “abençoado” significa “feliz” ou “afortunado”, então podemos dizer que este versículo está nos

dizendo que a verdadeira felicidade é encontrada no perdão dos nossos pecados.

Além disso, o texto nos mostra que uma vez perdoados, nossos pecados são cobertos, ou seja, eles

não têm mais poder sobre nós. Dessa forma, somos libertados da culpa e do fardo emocional que

nossos pecados podem criar.

A importância do perdão



O perdão é um tema central da Bíblia, e somos ensinados que devemos perdoar os outros assim

como Deus nos perdoa. No entanto, muitas vezes é difícil perdoar e esquecer as injustiças cometidas

contra nós.

O Salmo 32:1 nos mostra que o perdão é necessário para encontrar felicidade e paz interior. Quando

perdoamos os outros, libertamos nossas mentes e corações da raiva, amargura e ressentimento,

permitindo-nos viver mais plenamente em harmonia com os outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Enquanto eu mantinha escondidos os meus pecados, o meu corpo definhava

de tanto gemer.
— Salmo 32:3

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, confissão, doença, falar

Interpretação:

O Salmo 32:3 reflete sobre o impacto físico e emocional do pecado na vida de uma pessoa. Davi, o

autor do salmo, experimentou grande dor enquanto permanecia em silêncio sobre seu pecado.

A primeira parte do versículo é a chave para entender o significado deste salmo: "Enquanto eu

mantinha...". Ou seja, enquanto Davi ocultava seu pecado, seus ossos enfraqueciam e seu espírito se

debilitava. Isso indica que a confissão e a libertação da culpa são essenciais para nossa saúde

mental e física.

Confissão e libertação da culpa

O Salmo 32 é conhecido como um salmo penitencial, no qual Davi reconhece seu pecado diante de

Deus e pede perdão. Ao confessar abertamente seu pecado, Davi encontrou alívio e libertação. Este

salmo demonstra que, ao confessarmos nossos pecados, podemos encontrar conforto e cura.

Muitas pessoas podem se identificar com a experiência de Davi. Frequentemente sentimos culpa e

vergonha e escondemos nossos pecados. No entanto, como o Salmo 32:3 nos lembra, isso pode

impactar significativamente nossa saúde física e emocional. Guardar segredos para nós mesmos

pode criar um fardo emocional que impacta negativamente nosso bem-estar mental e físico.



Portanto, é importante aprender com a experiência de Davi e buscar a ajuda de Deus confessando

nossos pecados. Além disso, é crucial ter uma comunidade de apoio em nossas vidas, onde

possamos compartilhar nossas dificuldades e buscar a ajuda de que precisamos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Então reconheci diante de ti o meu pecado e não encobri as minhas culpas.

Eu disse: “Confessarei as minhas transgressões”, ao Senhor, e tu perdoaste

a culpa do meu pecado.
— Salmo 32:5

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, reconhecer, confissão, Perdão

Interpretação:

O Salmo 32:5 é um dos versículos mais importantes da Bíblia porque fala da importância de

confessarmos nossos pecados a Deus. A ideia principal deste versículo é que, se confessarmos

nossos pecados, Deus nos perdoará. Isso significa que, não importa o que tenhamos feito, sempre

podemos nos voltar para Deus e pedir Seu perdão.

A importância de confessar seus pecados a Deus

Confessar nossos pecados a Deus é essencial para manter um bom relacionamento com Ele.

Quando nos arrependemos sinceramente e pedimos perdão, Deus não apenas nos perdoa, mas

também nos ajuda a nos libertar da culpa e do fardo que sentimos por causa do pecado. Portanto, ao

confessarmos, abrimos nossos corações à graça e ao amor de Deus e nos damos a oportunidade de

crescer espiritualmente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



O rosto do Senhor volta-se contra os que praticam o mal, para apagar da

terra a memória deles.
— Salmo 34:16

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, mal

Interpretação:

O Livro dos Salmos é um dos livros mais importantes da Bíblia, contendo inúmeros cânticos e

orações que revelam os pensamentos e sentimentos da humanidade em relação a Deus. O Salmo

34:16 enfatiza a ira de Deus contra aqueles que praticam o mal e como Ele pode apagar a memória

deles da terra.

A ira do Senhor

A ira divina é um dos aspectos mais complexos e difíceis de compreender na Bíblia.

Fundamentalmente, a ira de Deus é uma expressão de Sua justiça e santidade. Quando Deus vê o

mal no mundo, Sua justiça O move a punir aqueles que o praticam.

Essa ira é uma consequência natural de Seu amor e justiça divina. Nós, humanos, temos dificuldade

em entender como um Deus amoroso também pode ser um Deus de ira. No entanto, é importante

lembrar que a ira de Deus é sempre justa e coerente com a Sua vontade para o mundo.

Apagando a memória do mal

A segunda parte do Salmo 34:16 afirma que a memória daqueles que praticam o mal será apagada

da terra. Este versículo é uma declaração poderosa e convincente, enfatizando a importância das

ações justas e a inaceitabilidade do pecado.

Se uma pessoa vive no mal, rejeitando a verdade e a justiça, sua memória pode ser apagada da face

da terra. Isso pode parecer uma sentença dura, mas é a realidade apresentada na Bíblia. O

apagamento da memória pode ser entendido como uma sentença de esquecimento. Deus deixa de

se lembrar daqueles que praticam o mal, e sua memória se desvanece com o tempo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Melhor é o pouco do justo do que a riqueza de muitos ímpios; pois o braço

forte dos ímpios será quebrado, mas o Senhor sustém os justos.
— Salmo 37:16-17

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, dinheiro, justiça

Interpretação:

O Salmo 37 é um salmo de sabedoria que nos encoraja a confiar em Deus e a esperar Nele em meio

à adversidade. O salmista fala sobre como os ímpios parecem prosperar e como isso pode levar os

justos a se desviarem do caminho do Senhor. No entanto, o salmista confirma que a verdadeira

bênção e prosperidade vêm de Deus.

O que esses versículos significam?

Os versículos nos ensinam que não devemos medir nossa riqueza e prosperidade em termos

materiais. Podemos ter pouco em comparação com os ímpios, mas se formos justos, temos algo

muito mais valioso do que riqueza: fé em Deus e salvação eterna. Em outras palavras, embora não

seja errado ter riqueza, Deus nos lembra que a verdadeira felicidade não vem de bens materiais.

Esta passagem do Salmo 37:16-17 descreve a diferença entre o destino dos ímpios e dos justos.

"Pois o braço forte dos ímpios será quebrado", significando que seu poder e autoridade serão

destruídos por sua maldade. Por outro lado, quem sustenta os justos é o Senhor, o que significa que

Deus protege e sustenta aqueles que agem com honestidade e justiça.

Como estes versículos podem nos ajudar

Os versículos nos incentivam a refletir sobre nossas prioridades e valores. Muitas vezes, ficamos

obcecados em buscar riquezas materiais e esquecemos o que é importante. Os versículos nos

lembram da importância do nosso relacionamento com Deus e da nossa vida espiritual. Eles também

nos incentivam a valorizar o que temos e a ser gratos pelo pouco ou muito que Deus nos deu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Tem misericórdia de mim, ó Deus, por teu amor; por tua grande compaixão

apaga as minhas transgressões. Lava-me de toda a minha culpa e purifica-

me do meu pecado.
— Salmo 51:1-2

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, misericórdia, purificação

Interpretação:

O Salmo 51 é um salmo de arrependimento e súplica a Deus por misericórdia, perdão e purificação

do pecado. Nele, o Rei Davi confessa e lamenta seus pecados de adultério e assassinato, e

reconhece sua necessidade da graça de Deus. O Salmo 51:1-2 é um apelo sincero por ajuda e

perdão que muitos crentes têm oferecido a Deus ao longo dos séculos.

O que é arrependimento?

Arrependimento é um ato de honestidade e humildade perante Deus. Consiste em reconhecer os

próprios erros, pecados e transgressões diante de Deus e pedir perdão. Não se trata simplesmente

de um ato verbal, mas é acompanhado por uma mudança de atitude e de vida, um compromisso de

fazer o bem e seguir os caminhos de Deus.

A misericórdia de Deus

Nesses versículos, o salmista suplica a Deus que tenha misericórdia dele, isto é, que mostre

compaixão e perdão. A misericórdia de Deus não se limita ao perdão; ela também abrange Seu amor

incondicional, proteção e orientação. O apelo do salmista baseia-se na confiança na natureza

amorosa de Deus, em seu sucesso passado em perdoar e na esperança de Sua resposta.

Rebelião e perdão

O Salmo 51:1-2 fala não apenas do perdão, mas também das muitas misericórdias de Deus — uma

lembrança de Sua capacidade de perdoar inúmeras ofensas e pecados. O salmista reconhece sua

necessidade do perdão e da graça de Deus, mas também reconhece suas muitas falhas. Para

receber o perdão, é preciso primeiro reconhecer o pecado e a necessidade de perdão.

Purificação e lavagem

Na linguagem bíblica, o ato de lavar tem um profundo significado espiritual. Não se trata

simplesmente de uma limpeza física, mas de um ato simbólico que representa a purificação da alma.

Ao lavar a maldade e o pecado, Davi pede a Deus que o purifique completamente, que o liberte de



tudo o que o separa de Deus. Esse processo de purificação é essencial para todos que desejam se

aproximar de Deus e viver em obediência aos Seus mandamentos.

O pecado e sua natureza corrupta

O pecado é a fonte de todo o mal e corrupção no mundo. Em sua forma mais básica, o pecado é a

rebelião contra Deus e Sua vontade. Quando sucumbimos ao pecado, nos afastamos de Deus e de

Seu caminho e mergulhamos na escuridão do egoísmo e da ambição. O pecado nos corrompe por

dentro e nos leva a ações imorais e desonestas. Somente sendo purificados e libertos do pecado

podemos nos libertar de sua influência e viver vidas justas e santas.

O papel de Deus em nossa purificação

É impossível purificar nossos corações do pecado e da maldade por nós mesmos. Somente Deus,

em Sua infinita misericórdia e graça, pode perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.

Somente por Seu poder e amor podemos ser purificados e restaurar um relacionamento saudável

com Ele. Ao pedirmos a Deus que lave nossa injustiça e pecado, reconhecemos nossa necessidade

de Sua ajuda e cremos em Sua bondade, que pode nos purificar completamente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ajuda-nos, ó Deus, nosso Salvador, para a glória do teu nome; livra-nos e

perdoa os nossos pecados, por amor do teu nome.
— Salmo 79:9

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, liberdade, reconciliação, Redentor, Salvação, adoração

Interpretação:

O Livro dos Salmos é um tesouro da literatura bíblica. Salmos são versículos e cânticos dedicados à

adoração e ao louvor a Deus. Além de seu uso na adoração, os Salmos também são uma rica fonte

de ensino e sabedoria bíblica.

O versículo começa com um chamado à ação: "Ajuda-nos!" O autor reconhece que precisa de ajuda

em sua situação atual. Não está claro o que exatamente o autor está enfrentando, mas é claro que a

situação é difícil e requer a intervenção de Deus. Frequentemente nos encontramos em situações



semelhantes na vida, precisando de ajuda divina.

O versículo continua com um apelo por perdão dos pecados. O pecado é um tema comum em todo o

livro dos Salmos. Os autores frequentemente lamentam seus pecados e pedem a Deus que os

perdoe. Neste versículo, o autor pede a Deus que perdoe os pecados de Seu povo.

Mas por que Deus deveria ajudar e perdoar Seu povo? O versículo continua: "para a glória do teu

nome". O autor reconhece que Deus deve intervir por Sua própria causa. A glória de Deus

desempenha um papel vital em toda a Bíblia. É a manifestação visível do caráter santo, justo e

amoroso de Deus. Quando o povo de Deus clama a Ele por ajuda, deve ser para a glória de Deus,

não para seu próprio benefício.

É importante notar que este versículo não é simplesmente um pedido de ajuda e perdão. É também

uma confissão de fé. O autor acredita que Deus pode ajudar e perdoar Seu povo. A oração não é

motivada por dúvida ou ceticismo, mas pela fé.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Melhor é um dia nos teus átrios do que mil noutro lugar; prefiro ficar à porta

da casa do meu Deus a habitar nas tendas dos ímpios.
— Salmo 84:10

Livro: Antigo Testamento / Salmos

Temas: pecado, proximidade

Interpretação:

Antes de analisarmos o significado do Salmo 84:10, é importante compreendermos o seu contexto.

Este salmo foi escrito pelos filhos de Corá, levitas que serviam no templo de Jerusalém. Ele expressa

um anseio pela presença de Deus e a alegria experimentada ao adorá-Lo em Seu templo.

Interpretação do versículo

O Salmo 84:10 expressa o intenso anseio dos autores pela presença de Deus. A frase "Melhor é um

dia nos teus átrios do que mil noutro lugar" expressa que a proximidade com Deus é mais preciosa do

que qualquer outra coisa neste mundo. Para eles, um dia no templo de Deus seria muito melhor do

que mil dias em qualquer outro lugar. A razão para esta afirmação é clara: a presença de Deus é o



maior tesouro.

Esta afirmação também contém um elemento de contraste. Os levitas que escreveram este salmo

eram responsáveis ??por servir no templo, o que significa que estavam familiarizados com a vida fora

dele. Eles experimentaram tanto as satisfações temporárias quanto as dificuldades da vida em

lugares onde o mal reinava. No entanto, eles descobriram que nada se compara à vida na presença

de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A religião que Deus, o nosso Pai, aceita como pura e imaculada é esta:

cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar

corromper pelo mundo.
— Tiago 1:27

Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, Irrepreensível, próximo, órfãos, viúvas, mundo

Interpretação:

No contexto de Tiago 1:27, a ideia de religião não se refere apenas ao que fazemos na igreja, mas

também a todas as ações que realizamos em nossa vida diária. Visitar órfãos e viúvas é um sinal de

solidariedade e amor pelos membros mais vulneráveis ??da sociedade.

Ser imaculado do mundo significa manter-se afastado das práticas mundanas e aderir aos princípios

cristãos. Devemos nos esforçar para ficar longe do pecado e da tentação, pois eles podem nos

afastar de Deus. Devemos também estar sempre atentos às nossas ações para que possamos ser

modelos para aqueles ao nosso redor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Da mesma boca procedem bênção e maldição. Meus irmãos, não pode ser

assim!
— Tiago 3:10

Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, bênção, louvor, falar, adoração

Interpretação:

Tiago 3:10 nos fala sobre a importância de controlar nossas palavras. Este versículo simples resume

a importância de observar como falamos, porque nossas palavras podem fazer tanto o bem quanto o

mal.

O poder das nossas palavras

As palavras têm um poder incrível. Elas podem construir ou destruir, podem encorajar ou

desencorajar, podem curar ou ferir. Como humanos, temos a capacidade de escolher o que dizer e

como dizer. Mas, muitas vezes, somos tentados a falar sem pensar e a dizer coisas que não

deveríamos. Este versículo nos lembra de não deixar que maldições saiam de nossas bocas, mas de

sempre buscar abençoar com nossas palavras.

A responsabilidade das nossas palavras

Como cristãos, somos chamados a demonstrar amor e compaixão em tudo o que fazemos, até

mesmo em nossas palavras. Devemos ter cuidado com o que sai de nossas bocas, porque nossas

palavras podem ter um impacto duradouro na vida de outras pessoas. Se falarmos de forma negativa

e ofensiva, podemos magoar nossos amigos, familiares e colegas de trabalho. Por outro lado, se

falarmos com amor e compaixão, podemos ser uma fonte de encorajamento e apoio para aqueles ao

nosso redor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de

males.
— Tiago 3:16



Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, mal, egoísmo

Interpretação:

O Livro de Tiago é considerado um texto importante no cristianismo. Ele contém uma série de

ensinamentos que incentivam a reflexão e a prática holística da religião na vida cotidiana. Um dos

versículos mais profundos e significativos do livro é Tiago 3:16, que fala sobre a presença da inveja e

da ambição egoísta em nossas vidas e como elas podem afetar nossas ações e relacionamentos com

os outros.

Inveja e ambição egoísta

Inveja e ambição egoísta são duas emoções muito presentes em nossas vidas. Podemos sentir inveja

de alguém que tem algo que desejamos, ou podemos sentir ambição egoísta com alguém que parece

mais bem-sucedido ou mais feliz do que nós. Mas essas emoções podem nos levar a agir de forma

inconsciente e até cruel, afetando nossos relacionamentos e nossa própria felicidade.

Em Tiago 3:16, somos alertados sobre o perigo de permitir que a inveja e a ambição egoísta

dominem nossas vidas. Ter essas emoções pode levar à frustração e a más ações. Portanto,

devemos nos esforçar para reconhecer essas emoções em nós mesmos e aprender a controlá-las

para que possamos viver em paz e harmonia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e cobiçosos e não podeis alcançar;

combateis e guerreais e nada tendes, porque não pedis.
— Tiago 4:2

Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, desejos, Oração

Interpretação:

Este versículo é, sem dúvida, um chamado à reflexão, à parada e à avaliação das nossas verdadeiras

motivações na vida. Em última análise, convida-nos a questionar os nossos desejos mais profundos e

a examinar cuidadosamente os nossos corações.



Uma das primeiras coisas que o versículo destaca é a ganância, a inveja e os desejos excessivos.

Somos todos seres humanos capazes de desejar coisas, mas esta parte das escrituras nos lembra

que uma coisa é concentrar nossos esforços em nossos desejos, e outra bem diferente é nos

tornarmos escravos deles. Em vez de buscar nossa satisfação em Deus, muitas vezes tentamos

encontrá-la nos bens materiais, no sucesso profissional ou nos relacionamentos pessoais. Com isso,

nossa mente se concentra nos benefícios mundanos, nos bens terrenos ou na conquista do status

social que desejamos, negligenciando nosso relacionamento com Deus.

O perigo da inveja é ainda maior, pois esse sentimento é desencadeado quando percebemos que

alguém tem o que não temos e, em vez de comemorar suas conquistas, focamos em desejar seus

bens materiais, seu status social ou os relacionamentos que mantém. Muitas vezes a inveja é tão

forte que queremos ter o que o outro tem, mesmo que isso signifique obtê-lo por meios violentos ou

ilegais, como o assassinato.

Outra coisa que o versículo destaca é o fato de que, embora cobicemos e nos esforcemos para

conseguir o que queremos, não conseguimos porque não pedimos. Isto nos obriga a pensar sobre a

verdadeira natureza do nosso relacionamento com Deus e a maneira como O percebemos.

Consideramos Deus nosso aliado ou nosso inimigo?

Na maioria das vezes só recorremos a Deus quando as coisas dão errado ou quando nos

encontramos em uma situação difícil. Raramente dedicamos tempo para ter um relacionamento

íntimo com Ele e pedir-Lhe sabedoria e direção em nossas vidas. Porém, quando aprendemos a

construir um relacionamento mais próximo com Deus, podemos entender que Ele é nosso aliado e

nosso fiel companheiro em todos os momentos. Através da oração e da meditação na Palavra de

Deus, podemos encontrar orientação e força para combater a inveja e a ganância.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Adúlteros, vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com

Deus? Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus.
— Tiago 4:4

Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, amizade, Deus, mundo

Interpretação:



O apóstolo Tiago chama algumas pessoas de "adúlteros" nesta passagem, e isso não significa que

estejam cometendo adultério, mas sim que são infiéis a Deus no sentido espiritual. Ele nos confronta

com uma verdade chocante: ser amigo do mundo é ser inimigo de Deus. Mas o que essa frase

significa?

Amizade com o mundo

Amizade com o mundo não é simplesmente ter amigos que não são cristãos. Pelo contrário, é amar

as coisas do mundo em vez de amar a Deus. Isso significa que nossas lealdades se dividem à

medida que tentamos agradar a Deus e, ao mesmo tempo, nos adaptar e ser aceitos pelo

mundo. Quando sentimos que precisamos comprometer nosso comportamento espiritual para sermos

aceitos pela sociedade, nossa amizade com Deus fica ameaçada.

Inimigos de Deus

Ser amigo do mundo nos coloca em uma posição antagônica em relação a Deus. Em vez de

depositar nossa lealdade Nele, a depositamos no mundo, em seus desejos e expectativas. Sentimo-

nos confortáveis ??quando nossas opiniões são aceitas e consideradas normais na sociedade, e

ficamos ansiosos quando nossas crenças diferem das dos outros. Nesse sentido, nosso foco muda

de Deus e Seu plano para nossas vidas para agradar aos outros e conquistar sua aprovação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aproximem-se de Deus, e ele se aproximará de vocês! Pecadores, limpem

as mãos, e vocês, que têm a mente dividida, purifiquem o coração.
— Tiago 4:8

Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: pecado, confissão, purificação, arrependimento, justiça

Interpretação:

Tiago 4:8 é um chamado à intimidade e comunhão com Deus. O apóstolo Tiago nos chama a nos

aproximarmos de Deus para que Ele possa se aproximar de nós. Essa aproximação de Deus envolve

humildade e uma mudança de vida que se reflete em nossas ações.

Aproximem-se de Deus



Aproximar-se de Deus deve ser uma prioridade na vida de todo crente. Envolve buscar comunhão

constante com Deus por meio da oração, leitura da Bíblia, meditação e adoração. A proximidade com

Deus é vital para nossa vida espiritual, pois nos ajuda a crescer na fé, nos conforta em momentos

difíceis e nos permite experimentar Seu amor incondicional.

Ele se aproximará de nós

Deus está sempre pronto para se aproximar de nós, mas precisamos dar o primeiro passo. Quando

buscamos a Deus com sinceridade e humildade, Ele sempre responde. É importante lembrar que

Deus não está longe de nós; Ele está sempre presente em nossas vidas; basta nos voltarmos para

Ele.

Pecadores, limpem as mãos

O chamado para limpar as mãos refere-se à necessidade de arrependimento e confissão. Quando

nos aproximamos de Deus, devemos fazê-lo com um coração arrependido, disposto a mudar. Se

pecamos, devemos confessá-lo, arrepender-nos e pedir perdão. Somente então podemos

experimentar o verdadeiro perdão e o amor de Deus.

Mente dividida, purifiquem o coração

O termo “mente dividida” refere-se àqueles que têm uma fé vacilante, que duvidam e oscilam entre o

amor de Deus e o amor do mundo. O chamado para purificar o coração implica uma transformação

interior, onde o crente decide abandonar o pecado e viver uma vida santificada em Cristo.

Purificar o coração é um processo que requer grande disciplina e persistência, mas é uma tarefa vital

para a nossa vida espiritual.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Entre vocês há alguém que está doente? Que ele mande chamar os

presbíteros da igreja, para que estes orem sobre ele e o unjam com óleo, em

nome do Senhor. A oração feita com fé curará o doente; o Senhor o

levantará. E se houver cometido pecados, ele será perdoado.
— Tiago 5:14-15

Livro: Novo Testamento / Tiago



Temas: pecado, fé, Perdão, cura, Oração, doença

Interpretação:

O versículo 14 nos dá uma instrução clara: se alguém estiver doente, deve chamar os presbíteros da

igreja para orar por ele, ungindo-o com óleo em nome do Senhor. Esta prática tornou-se uma das

tradições mais antigas e eficazes da igreja cristã.

É claro que Tiago está falando a uma comunidade de crentes que se preocupa com os seus

membros. Neste sentido, a prática de chamar os presbíteros da igreja para orar pelos enfermos é um

ato de solidariedade e uma demonstração de amor ao próximo. Esta prática também tem uma

dimensão espiritual, pois se baseia na crença de que Deus pode curar os enfermos.

O uso do óleo na oração pela cura é um símbolo que remonta aos tempos antigos. O óleo é um

recurso natural utilizado desde a antiguidade para aliviar dores e tratar doenças. Num contexto

bíblico, o óleo também tem uma dimensão espiritual, pois simboliza a graça e a presença de Deus.

Nesse sentido, a unção com óleo em nome do Senhor é um ato de fé que reconhece a presença e o

poder de Deus na cura.

No versículo 15, Tiago nos fala da importância da oração da fé na cura dos enfermos e no perdão

dos pecados. Ele nos diz que se um crente orar com fé por uma pessoa doente, ele será curado e

Deus o restaurará. Além disso, se uma pessoa cometeu pecados, ela será perdoada.

Isso nos ensina que a oração é uma ferramenta poderosa que Deus nos deu para nos comunicarmos

com Ele e pedir-Lhe ajuda em nossas necessidades. A fé em Deus é necessária em nossa oração,

pois sem ela não podemos esperar resposta.

Podemos aplicar esse versículo às nossas vidas de muitas maneiras. Primeiro, podemos melhorar a

qualidade da nossa oração orando com fé e confiança em Deus. Em segundo lugar, podemos usar a

oração para pedir ajuda a Deus com as nossas necessidades e as necessidades dos nossos entes

queridos. Terceiro, podemos confiar que Deus nos ajudará em tempos difíceis e nos curará se

ficarmos doentes.

Embora às vezes não entendamos por que Deus permite que certas situações aconteçam em nossas

vidas, devemos lembrar que Ele sempre tem um propósito e que podemos confiar Nele em qualquer

circunstância. Podemos recorrer a Ele em oração e confiar que Ele nos guiará e cuidará de nós.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Ele se entregou por nós a fim de nos remir de toda a maldade e purificar para

si mesmo um povo particularmente seu, dedicado à prática de boas obras.
— Tito 2:14

Livro: Novo Testamento / Tito

Temas: pecado, bondade, purificação, Redentor, sacrifício

Interpretação:

Tito 2:14 é um dos versículos mais importantes da Bíblia para os cristãos porque contém a própria

essência da salvação e redenção por meio de Jesus Cristo. Esta passagem conta como Deus se

entregou por meio de Seu filho Jesus para nos redimir de todo mal e purificar para Si mesmo o Seu

povo, zeloso de boas obras.

A palavra “redenção” neste versículo refere-se à liberdade do pecado e da culpa que nos liga e nos

separa de Deus. Jesus Cristo, pelo Seu sacrifício na cruz, nos redimiu dos nossos pecados, nos deu

uma nova vida em Seu nome e nos salvou da condenação eterna.

Por outro lado, a palavra “purificar” refere-se à transformação interior que ocorre em nós à medida

que nos aproximamos de Deus e aceitamos Jesus Cristo como nosso Salvador. À medida que somos

purificados pela graça de Deus, somos transformados num novo ser, livre do pecado e mais

semelhante a Cristo.

Mas o que significa ser povo de Deus? Esta expressão refere-se àqueles que são redimidos e

purificados pela graça de Deus e vivem de acordo com a Sua vontade. Ou seja, aqueles que aceitam

Jesus Cristo como seu salvador e vivem de acordo com Seus ensinamentos tornam-se povo de Deus

.

Além disso, Tito 2:14 também menciona que este povo deveria ser zeloso de boas obras. Isto

significa que os salvos devem esforçar-se para fazer o bem e servir aos outros, seguindo o exemplo

de Jesus Cristo. A fé cristã não é apenas fé, mas também ações e boas ações no mundo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


